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Em entrevista ao CB.Agro, o presidente 
do Parque Granja do Torto, Vilmar Ângelo, 

elencou os principais problemas enfrentados 
pelo produtor rural do DF.

O fim de semana brasiliense será eletrizado pela 
9ª edição do Festival República Blues. Entre as 
as atrações, destaque para o norte-americano 

Stanley Jordan, um dos maiores instrumentistas 
de blues do mundo. 
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Pesquisa detalha o efeito 
neuroprotetor dos exercícios

Jovem de 20 anos é morta a 
tiros na rua em Sobradinho 2

Lotofácil e Mega-Sena 
pagam hoje R$ 285 milhões

Alzheimer

Execução

Os desafios no campo

Capital dos acordes

Em nome
do Rei Pelé
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No Setembro Amarelo, quando as atenções 

se voltam para a saúde mental da população, 

campanha busca combater a estigmatização 

dos transtornos e conscientizar sobre a pre-

venção do suicídio. Nos primeiros seis meses 

do ano, 130.446 pacientes buscaram atendi-

mento psicossocial nas unidades adminis-

tradas pela Secretaria de Saúde do Distrito 

Federal, um aumento de 21,14% se compa-

rado ao mesmo período de 2022. Dados da 

Organização Mundial da Saúde (OMS) apon-

tam o Brasil como o país com maior núme-

ro de ocorrência de depressão na América 

Latina. No DF, existem 18 Centros de Aten-

ção Psicossocial destinados ao atendimen-

to de pessoas com sofrimento mental grave. 

Tempo de alerta 
para a saúde mental

Auxílio de R$ 800 por 
desabrigado pelo ciclone e 20 
mil cestas básicas foram ações 

definidas, em Brasília. Vice-
presidente Geraldo Alckmin vai 
visitar local da tragédia, que tem 

41 mortos e 46 desaparecidos.

Muito além da lentidão — Motoristas enfrentam engarrafamentos na Estrutural 
por causa das obras de pavimentação em concreto. Mas há outras reclamações. 
Ondulações e buracos em áreas prontas aumentam o risco de acidentes. O DER afirma 
que as empreiteiras mapearam os problemas e vão corrigir as irregularidades. PÁGINA 16

A menina, de 3 anos, foi 
baleada quando passou 

perto de um carro da Polícia 
Rodoviária, na Baixada 

Fluminense (RJ). Três agentes 
foram afastados.

PÁGINA 6 

Planalto vai 
ampliar o 

socorro ao Sul

PRF acusada de 
atirar em criança 

PÁGINA 6 

Lula: pressões 
e disputas no 
G20 na Índia

Outdoors em Nova Délhi exigem do presidente 
brasileiro a nomeação de uma mulher negra 

para o STF. Chefe do Planalto assume liderança 
do grupo, mas concorre com os anfitriões pelo 

protagonismo do evento. PÁGINA 2
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Festival República Blues/Divulgação 

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Divulgação

Kleber Sales/CB/D.A Press

Belém — Torcida, festa, goleada. A 
estreia da Seleção nas Eliminatórias 
foi um brinde ao futebol. Sob 
comando de Fernando Diniz, o Brasil 
venceu por 5 x 1 a Bolívia. Neymar 
marcou dois, superou Pelé na 
artilharia em 
jogos oficiais e 
celebrou o 
melhor de 
todos os 
tempos. 

PÁGINA 19

 » MARCOS PAULO LIMA
 » Enviado especial
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REUNIÃO DO G20

Brasil tenta se destacar
em cúpula esvaziada

Em Nova Délhi, Lula tem encontros, hoje, com líder turco Erdogan e com príncipe saudita para falar de guerra, fome e energia

E
m um encontro esvazia-
do, dividido e sem dois dos 
principais líderes mun-
diais — o chinês Xi Jinping 

e o russo Vladimir Putin —, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) desembarcou, ontem, em 
Nova Délhi, na Índia, para par-
ticipar da 18ª Cúpula de Chefes 
de Estado e de Governo do G20 
— grupo que reúne 19 das princi-
pais economias do mundo mais 
a União Europeia (UE). No en-
contro, que ocorre hoje e ama-
nhã, o presidente brasileiro pre-
tende tratar, principalmente, da 
agenda social — com foco no te-
ma da desigualdade —, da tran-
sição energética e da guerra en-
tre Rússia e Ucrânia.

Acompanhado da primeira-
dama, Janja da Silva, Lula foi re-
cebido com flores e um sinal na 
testa chamado “bindi”, que, se-
gundo o hinduísmo — religião 
predominante na Índia —, prote-
ge mulheres casadas e seus mari-
dos. O anfitrião da cúpula, o pri-
meiro-ministro da Índia, Naren-
dra Modi, aposta no encontro co-
mo forma de ampliar a influên-
cia da Índia na geopolítica global. 

A agenda oficial prevê para 
hoje duas reuniões bilaterais de 
Lula no âmbito do G20: com o 
presidente turco Tayyip Erdo-
gan, e com o príncipe da Ará-
bia Saudita, Mohammed bin Sal-
man, que presenteou a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro 
com joias avaliadas em mais de 
R$ 5,1 milhões. O chefe do Exe-
cutivo brasileiro também parti-
cipará da cerimônia de lança-
mento da Aliança Global de Bio-
combustíveis (GBA). 

Está prevista a participação 
de Lula em duas reuniões temá-
ticas. O painel Um planeta trata-
rá de desenvolvimento sustentá-
vel, transição energética, mudan-
ças climáticas e preservação am-
biental. O painel Uma família de-
baterá o crescimento inclusivo, 
o progresso nos objetivos de de-
senvolvimento sustentável, edu-
cação, saúde, e desenvolvimento 
liderado por mulheres.

Amanhã, Lula irá à cerimônia 

 » INGRID SOARES

Na chegada a Nova Délhi, o presidente Lula recebeu flores e teve a testa marcada pelo “bindi” — o terceiro olho —, uma tradição da cultura hindu

 Ricardo Stuckert/PR

 O Brasil é um dos 
poucos países que têm 
relações diplomáticas 
com todos os outros 
membros da ONU 
e, nessa condição, 
falamos com Rússia 
e Ucrânia. O local 
(da cúpula do G20) é 
ideal para fazer essas 
negociações de paz”

Mauro Vieira, ministro 

de Relações Exteriores

de deposição de oferenda floral 
no Memorial Raj Ghat Mahat-
ma Ghandi, além de participar 
das atividades do dia de encer-
ramento da cúpula do G20. Es-
tão agendados encontros com o 
presidente francês, Emmanuel 
Macron, em que o acordo de co-
mércio entre Mercosul e União 
Europeia será um dos assuntos. 

Na terceira sessão da cúpula, o 
painel Um futuro abordará trans-
formações tecnológicas, infraes-
trutura pública digital e o desafio 
da geração de empregos. No mes-
mo dia, o Brasil receberá pela pri-
meira vez a presidência do grupo. 
O mandato brasileiro será exerci-
do de 1º de dezembro de 2023 até 
30 de novembro de 2024. Como 

país ocupante da presidência, se-
rá responsável por organizar a 
próxima cúpula, que deve ocorrer 
em novembro do ano que vem, no 
Rio de Janeiro. A transmissão do 
martelo de madeira será feito por 
Modi a Lula, que também deverá 
discursar. O presidente brasileiro 
ainda se reunirá com Mark Rut-
te, primeiro-ministro dos Países 
Baixos. A expectativa é que Lula 
conceda uma entrevista coletiva 
ao final da cúpula. A delegação 
presidencial retorna a Brasília na 
segunda-feira.

Prioridades

O Brasil chega ao evento com 
foco em pautas consideradas 

prioritárias para a gestão do 
presidente Lula. O primeiro te-
ma a ser abordado será o com-
bate à pobreza e à fome, que 
conta com diversos eixos de 
atuação do Executivo, como o 
programa Bolsa Família e um re-
cém-lançado projeto de comba-
te à insegurança alimentar. A di-
plomacia brasileira também de-
ve discutir a transição para uma 
matriz energética mais limpa, 
mirando a contenção das mu-
danças climáticas.

Em relação à redução dos 
modais poluentes de energia, 
o Brasil está em vantagem, com 
46% da matriz energética ba-
seada em fontes renováveis, 
que reduzem o impacto sobre 

o meio ambiente. Lula também 
de abordar o cenário internacio-
nal, mas, diferentemente das de-
mais nações que integram o blo-
co, sem ter como foco a guerra 
entre Rússia e Ucrânia. O presi-
dente brasileiro deve concentrar 
seus discursos na necessidade 
de mudança na composição do 
Conselho de Segurança da ONU, 
apontando a necessidade de in-
gresso de outros países. O Brasil 
é candidato a integrar o conse-
lho e busca apoio de outras na-
ções, como os Estados Unidos. 

No último dia 6, o ministro das 
Relações Exteriores, Mauro Viei-
ra, ressaltou que Lula defenderá 
também temas como desenvol-
vimento sustentável, combate à 

A campanha para que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
indique uma mulher negra co-
mo ministra do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) chegou à reu-
nião da cúpula do G20, em Nova 
Délhi, capital da Índia. Outdoors 
patrocinados por movimentos 
sociais e entidades brasileiras em 
defesa da indicação de uma mu-
lher negra e progressista para a 
vaga que será aberta com a apo-
sentadoria da ministra Rosa We-
ber foram instalados na princi-
pal via de saída do aeroporto da 
capital da Índia, por onde passa-
rão autoridades do mundo intei-
ro, entre elas, o próprio presiden-
te Lula, que desembarcou ontem 
no país asiático.

Os outdoors fazem parte de 
um conjunto de ações da campa-
nha Ministra negra no STF, lan-
çada na semana passada. Entre 
os juristas que estão sendo suge-
ridos estão a juíza federal flumi-
nense Adriana Cruz, a promotora 

de Justiça baiana Lívia Sant’Anna 
Vaz, e a advogada gaúcha Soraia 
Mendes. Elas fazem parte da lista 
tríplice levada ao presidente pe-
los movimentos sociais que orga-
nizam a campanha, que direcio-
na para a Secretaria-Geral da Pre-
sidência, por meio de um abaixo
-assinado digital, pedidos para 
que Lula escolha uma das três. 
Até agora, de acordo com os or-
ganizadores da campanha, cerca 
de 30 mil mensagens foram dis-
paradas. Os organizadores lan-
çaram um site (ministranegra-
nostf.com.br) para atrair simpa-
tizantes da causa. As mensagens 
são enviadas automaticamente 
para a secretaria da Presidência 
da República.  

A campanha já conta com ade-
sões importantes, como a da mi-
nistra Carmem Lúcia, segunda 
mulher a assumir uma cadeira 
no STF. À revista Marie Claire, a 
magistrada disse que já passou 
da hora de o STF ter uma minis-
tra negra. “Você vê que vem des-
de muito o preconceito cortando 

Pressão por mulher negra no STF chega à Índia
 » ALESSANDRA MELLO

Em Nova Délhi, um dos outdoors (em inglês) informa que o Brasil nunca teve uma negra na Suprema Corte

Divulgação

desigualdade e proteção ao meio 
ambiente, mas vai tentar ampliar 
as discussões sobre a guerra en-
tre Rússia e Ucrânia. 

“O presidente Lula tem feito 
uma grande divulgação da ne-
cessidade de se negociar a paz na 
Ucrânia. O Brasil é um dos pou-
cos países do mundo que tem re-
lações diplomáticas com todos 
os outros demais membros da 
ONU, e nessa condição falamos 
com Rússia e Ucrânia. Isso é in-
dispensável na democracia. O lo-
cal (G20) é ideal para fazer essas 
negociações de paz”, defendeu 
Vieira na data. 

O chanceler também defen-
deu a reforma do sistema multi-
lateral e dos organismos interna-
cionais, principalmente o Conse-
lho de Segurança da ONU. “É ne-
cessário que os países que surgi-
ram mais recentemente e se tor-
naram independentes tenham 
presença no grupo. Por exemplo, 
não existe nenhum país africa-
no como membro permanente. 
É a chamada injustiça histórica”, 
salientou. Conforme o governo 
brasileiro, também há a expec-
tativa de confirmar a adesão da 
União Africana como membro 
pleno do G20.

vidas profissionais que poderiam 
trazer um enorme benefício pa-
ra a sociedade brasileira. E temos 
juízas e desembargadoras negras 

competentíssimas. Não há, por-
tanto, razão para que não haja 
uma mulher negra no STF”, de-
fendeu ela.

Maioria branca

Em 132 anos de existência, 
as cadeiras do Supremo foram 

ocupadas por 171 pessoas — 
apenas três mulheres (todas 
brancas) e três negros (todos ho-
mens). “Precisamos ser muitas 
e muitos, levando a voz do povo 
para pesar na decisão final: que-
remos uma ministra negra e pro-
gressista no STF em outubro. Es-
sa escolha é essencial para avan-
çar na necessária transformação 
do sistema de justiça brasileiro”, 
destacam as entidades.

A campanha é coordena-
da pelas ONGs Coalizão Negra 
por Direitos, DeFEMde, Gele-
dés, Girl Up Brasil, Lamparina, 
Instituto da Advocacia Negra 
Brasileira, Instituto de Defesa 
da População Negra, Institu-
to de Referência Negra Pere-
gum, Instituto Marielle Fran-
co, Juristas Negras, Movimen-
to da Advocacia Trabalhista In-
dependente, Movimento Ne-
gro Evangélico, Mulheres Ne-
gras Decidem, Nossas, OAB tá 
On, Observatório da Branqui-
tude, Perifa Connection e Uto-
pia Negra Amapaense.
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Hoje é 9 de setembro, Dia do Médico-Veterinário.
Regulamentada há 90 anos, por meio do Decre-

funcionamento no Brasil, sendo 22 nomodelo ensino a distância
(EaD). No restante do mundo, há 320 cursos superiores na área.

nham juntas, o Sistema Conselhos Federal e Regionais de Me-

quase seis anos contra o ensino a distância e em prol da qua-

de Janeiro).

que participaram do Exame Nacional de Desempenho dos Es-

sanidade dos rebanhos, da qualidade da proteína animal produ-

Em ação

Amicus Curiae

contra o ensino a distância nos cursos de Medicina Veterinária;

qualidade do ensino superior.

os cursos a distância foi articulada com os conselhos de Nutri-

to de lei no Senado Federal.

Diretrizes Curriculares Nacionais

co anos de trabalho do conselho, pois o documento se destaca,

que aumentou para 40% a carga horária de ensino a distância

Metas

guem totalmente preparados ao mercado de trabalho, o Sistema

•

•
de Medicina Veterinária;

•

em funcionamento;

• Que o Conselho Federal de Medicina Veterinária partici-

Por isso, hoje, mais do que comemorar o Dia do Médico-Vete-
rinário, é preciso alertar a sociedade sobre a importância de se

presenciais, com professores capacitados e estrutura na qual o

Informe Publicitário
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Governo corrige 
curso no Sul

Em conversas reservadas, até alguns 
ministros consideram que o governo demorou 
a perceber o tamanho do estrago causado 
pelo ciclone no Rio Grande do Sul. Só foi se 
dar conta de fato quando os ministros Paulo 
Pimenta, da Secretaria de Comunicação, que 
é gaúcho, e Waldez Góes, do Desenvolvimento 
Regional, viram de perto a destruição e as 
enchentes. O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, porém, não conseguiu agenda e, segundo 
relatos, ainda teve uma indisposição. Agora, 
é correr atrás. O governo não quer dar uma 
brecha para que seus oposicionistas digam que 
o presidente só olha para o Nordeste e por aí 
vai. Daí, a criação do comitê e da reunião do 

presidente em exercício, Geraldo Alckmin, que 
segue amanhã para o Rio Grande do Sul, com 
uma vasta comitiva de ministros.

Em tempo: Sempre haverá um 
oposicionista ou algum político dos partidos 
de centro para dizer que foi só Lula viajar, que 
Geraldo Alckmin foi ao Sul. Tudo, porém, foi 
combinado com o presidente da República. 
Alckmin, aliás, vem sendo comparado a 
Marco Maciel, em termos de lealdade com o 
presidente da República. Maciel era discreto, 
resolvia os problemas e deixava as intrigas 
de lado. E não será desta vez, avisam amigos 
do presidente em exercício, que alguém 
conseguirá intrigar os dois.  

CURTIDAS

JUDICIÁRIO

Futuro de Cid na mesa de Moraes
Depois de fornecer informações à Polícia Federal, ex-ajudante de ordens de Bolsonaro espera responder aos processos em liberdade

A 
defesa do ex-ajudante de 
ordens do presidente Jair 
Bolsonaro (PL), Mauro 
Cid, espera que o cliente 

seja solto no começo da próxima 
semana. O advogado do militar, 
Cezar Bitencourt, ingressou com 
um pedido de habeas corpus no 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
A solicitação foi enviada ao mi-
nistro Alexandre de Moraes, re-
lator do inquérito que corre na 
Corte em que o oficial do Exér-
cito é investigado.

Mauro Cid está preso desde 
3 de maio, ou seja, há mais de 
quatro meses. A Polícia Federal 
aceitou um acordo de delação 
com o militar e enviou o trâmi-
te para o Ministério Público Fe-
deral (MPF) e para Moraes, para 
eventual homologação, de acor-
do com fontes da corporação ou-
vidas pela reportagem. 

O MPF não necessariamente 
precisa concordar com o trata-
do para que ele ocorra. Com o 
acordo, a expectativa é que ele 
tenha benefícios no processo e 
seja liberado para responder em 
liberdade. Alexandre de Moraes 

vai avaliar o caso na semana que 
vem, mas há poucas chances de 
deferir a soltura neste momento.

Cid forneceu informações su-
ficientes — e indicou provas — 
que, na avaliação dos investi-
gadores, sustentam as declara-
ções que foram feitas ao longo de 
duas semanas de depoimentos. 
Os investigadores passaram os 
últimos dias avaliando as oitivas 
do militar, os elementos aponta-
dos e novas linhas de investiga-
ção que podem ser abertas no 
caso que envolve a venda de joias 
sauditas no exterior. Ele também 
ofereceu informações sobre a in-
vasão dos sistemas de informáti-
ca do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) e da fraude no cartão 
de vacinação de Bolsonaro e pa-
rentes do ex-presidente.

Imóveis nos EUA

Uma das novidades em rela-
ção ao caso é a suspeita de ne-
gociação envolvendo imóveis 
por parte da família Bolsona-
ro nos Estados Unidos entre o 
ano passado e o começo deste 
ano. As investigações em curso 
no Brasil apontam que parte das 

Cezar Bittencourt e Mauro Cid: defesa pede a Moraes habeas corpus para tirar ex-ajudante de ordens da prisão

Ed Alves/CB/D.A Press

 » RENATO SOUZA

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) já tem dois votos para re-
jeitar um recurso apresentado 
pelo ex-deputado Deltan Dal-
lagnol contra a cassação dele 
pela Corte. O relator da ação, 
ministro Benedito Gonçalves, 
e o presidente do TSE, Alexan-
dre de Moraes, se manifestaram 
no sentido de rejeitar a contes-
tação de Dallagnol, que plei-
teia recuperar o mandato par-
lamentar. O recurso está sendo 
analisado no plenário virtual, 

meio eletrônico pelo qual os 
integrantes do Tribunal mani-
festam seus votos.

O julgamento se estenderá até 
a próxima quinta-feira. Além dos 
magistrados que já proferiram 
os votos, precisam se manifestar 
Kássio Nunes Marques, Cármen 
Lúcia, Raul Araújo, Ramos Tava-
res e Floriano de Azevedo Mar-
ques. Dallagnol foi cassado pela 
Justiça Eleitoral, sob a acusação 
de fraudar a Lei da Ficha Lim-
pa ao sair do Ministério Público 

Federal (MPF) para se candidatar.
Na ocasião, Deltan era alvo 

de ações que poderiam resultar 
em processo administrativo que, 
em caso de condenação, poderia 
impedir candidatura. Na ocasião 
do julgamento que decidiu pe-
la perda de mandato, em maio, 
Gonçalves afirmou que Dallag-
nol deixou o cargo para fugir dos 
processos que poderiam resultar 
na perda dos direitos políticos, e 
consequentemente, resultar na 
sua inelegibilidade.

“Vingança”

Enquanto era procurador 
da República, Deltan Dallag-
nol foi o principal nome do 
Ministério Público Federal na 
Operação Lava-Jato, no Para-
ná. Ele coordenou a força-ta-
refa da operação. Ao ser cas-
sado, ele disse ser “vítima de 
vingança” por causa do traba-
lho que realizou enquanto es-
tava no cargo de procurador 
em Curitiba. (RS)

TSE julga recurso de Deltan Dallagnol

Cassado, Dallagnol apelou ao próprio TSE para reverter a decisão

Evaristo Sa/AFP

Bateu o desespero

Se o ex-presidente Jair 
Bolsonaro tiver que devolver 
todos os presentes que não 
foram incorporados ao acervo 
da União, vai ser um barata 
voa. É que, segundo alguns 
amigos do ex-presidente, uma 
parte desses mimos foram 
repassados a terceiros. No 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), o conselho é “comece 
a correr atrás”. 

A próxima pressão

Depois de conseguir 
um espaço para PP e 
Republicanos, os deputados, 
agora, estão de olho em um 
espaço no Planalto. Ali, todos 
os ministros são do PT.

Climão

Dos dois novos ministros, 
Sílvio Costa Filho (Portos e 
Aeroportos) e André Fufuca 
(Esportes), quem terá mais 
dificuldade é Fufuca. Ele 
encontrará uma equipe leal, 
porém, tal como a primeira-
dama Janja, nada feliz com 
a saída da ministra Ana 
Moser, que conhece o setor 
esportivo.

Hora certa
 
Dentro do Planalto, 

a aposta é a de que essa 
insatisfação tende a se 
dissipar com o tempo. Por 
isso, inclusive, o anúncio dos 
novos ministros ocorreu na 
véspera do feriado de Sete 
de Setembro. Uma forma de 
dar a todos, um tempo para 
digerir a troca de ministro.

pedras preciosas sauditas doa-
das ao governo brasileiro foram 
objeto de uma operação para 
tentar burlar o fisco. A intenção 
seria incorporar os bens ao pa-
trimônio pessoal de Bolsonaro 

e demais envolvidos. Os obje-
tos preciosos, repassados pelo 
governo da Arábia Saudita, fo-
ram apreendidos no Aeroporto 
de Guarulhos. 

A investigação envolve outros 

itens de elevado valor que deve-
riam estar no acervo do Planal-
to. De acordo com a legislação, 
os presentes têm que ser incor-
porados ao acervo da União. Co-
mo foram entregues em agenda 

internacional oficial, são de pro-
priedade da República, e não de 
uso pessoal. 

Um dos objetos listados, um 
relógio Rolex de elevado padrão, 
foi vendido nos Estados Unidos 
durante uma viagem do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. A PF iden-
tificou que o relógio foi recom-
prado posteriormente, quando 
os acusados temeram que o TCU 
determinasse a devolução dos 
presentes.

A provável delação de Mau-
ro Cid está causando apreensão 
em Jair Bolsonaro, na ex-primei-
ra-dama Michelle e em aliados. 
O advogado de Bolsonaro, Fá-
bio Wajngarten, que também 
aparece em conversas sobre as 
joias interceptadas pela Polí-
cia Federal, afirmou, pelas re-
des sociais, que “não existe na-
da a ser delatado”. As autorida-
des brasileiras esperam contar 
com informações do FBI (agên-
cia de informações dos Estados 
Unidos), em uma cooperação 
internacional, para conseguir 
elucidar o caso. A solicitação de 
colaboração foi enviada ao De-
partamento de Justiça daquele 
país pelo Ministério da Justiça. 

Enquanto isso, na Índia.../ A geopolítica 
começa a chegar à hora da verdade, tanto no 
quesito transição energética, quanto no quesito 
alinhamento. A China não foi, porque não quer 
discutir a guerra na Ucrânia, também não é lá 
a maior entusiasta da aliança do etanol, que 
dispensa o carro elétrico e as baterias chinesas.
 
Veja bem/ É que, nem a Índia, nem o Ocidente, 
querem ficar dependentes das baterias dos 
carros elétricos, que precisam ser carregadas, 
muitas vezes, com energia produzida a partir de 
óleo ou carvão. Tem muita gente apostando que 
o biocombustível vai deixar o carro elétrico em 
segundo plano no futuro próximo.

A alegria dos advogados/ No mundo dos 
advogados, talvez ninguém tenha comemorado 
mais a decisão de Dias Toffoli sobre a anulação 
das provas da Odebrecht do que Antonio Carlos 
de Almeida Castro, o Kakay (foto). “A decisão é 
uma demonstração do direito de defesa. Ou se 
respeita o Direito, ou o que resta é a barbárie”, 
diz, em entrevista ao Canal MyNews, que vai 
ao ar neste domingo à noite. Kakay defende 
abertamente processos contra o senador Sérgio 
Moro e a turma que atuou na Lava Jato.
 
Está explicado/ Um 7 de Setembro esvaziado 
na Esplanada dos Ministérios era mais do 
que esperado. Afinal, no segundo turno, Jair 
Bolsonaro obteve 58,8% dos votos no Distrito 
Federal, enquanto Lula ficou com 41,19%. O 
baixo comparecimento é sinal de que Lula, 
embora tenha melhorado seus índices na 
avaliação nacional, ainda precisa correr atrás de 
mais aprovação no DF.

Ed Alves/CB/D.A Press
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diversidade cultural. Famosa por sua cena gastronômica, com
grande variedade de restaurantes, a Asa Norte tem ainda o
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domingos reúne os moradores para um dia inteiro de diversão.
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CICLONE NO RS

Alckmin faz reunião 
e decide ir para o Sul

Após críticas a Lula, presidente em exercício convoca ministros e anuncia medidas de socorro aos municípios gaúchos

O 
vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB), presiden-
te em exercício, anun-
ciou, ontem, que os mu-

nicípios do Rio Grande do Sul re-
ceberão R$ 800 por desabrigados 
das chuvas por meio do Ministé-
rio do Desenvolvimento Social. O 
valor será definido a partir das in-
formações repassadas pelas pre-
feituras. Também foi criada uma 
sala de situação permanente en-
volvendo os ministérios para tra-
tar sobre as questões. 

Ainda segundo o presidente 
em exercício, serão distribuídas 
20 mil cestas de alimentos, sendo 
que as primeiras 5 mil chegarão, 
amanhã, às localidades. A expec-
tativa é de que o Ministério do 
Desenvolvimento Regional libe-
re verba, após o governo federal 
reconhecer estado de calamida-
de em 79 municípios. 

Alckmin afirmou aos jorna-
listas que visitará o estado gaú-
cho, neste domingo, pela manhã, 
e que a comitiva deve percorrer 
o município de Lajeado e passar 
pelas cidades de Roca Sales e Ar-
roio do Meio. Novas medidas de-
verão ser anunciadas na visita do 
presidente em exercício. 

As regiões têm sofrido com as 
consequências da passagem de 
um ciclone extratropical. Mais 
de 8 mil pessoas estão desalo-
jadas, 3 mil desabrigadas e 46 
desaparecidas. Os 87 municí-
pios do RS atingidos deixaram 
mais de 147 mil afetados pela 
chuva, 223 feridos e 41 mortos. 
Muçum é a cidade com maior 
número de vítimas, seguida de 
Roca Sales. O mesmo municí-
pio lidera os desaparecidos, e, 
na sequência, estão Lajeado e 
Arroio do Meio. 

Em outra frente, o Ministé-
rio da Saúde encaminhou 15 
mil kits de medicamentos con-
tendo seringas, remédios, an-
tibióticos e soro. As medidas 

foram anunciadas depois de re-
união com Alckmin e ministros 
do governo.

As ações ocorrem após críticas 
ao presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) por não visitar o esta-
do. No último dia 7, após partici-
par do desfile da Independência 
do Brasil, embarcou para a Índia, 
onde participará, neste fim de se-
mana, da cúpula do G20.

Questionado sobre o presi-
dente Lula não ter feito visita ao 
estado, Alckmin alegou que o go-
verno federal começou a atuar 
“imediatamente”, que tem con-
versado com Lula sobre o tema, 
citou a agenda corrida do petis-
ta mas emendou que “todo o go-
verno está empenhado em aten-
der a região”.

Por meio das redes sociais, Lu-
la comentou “ter orientado o go-
verno a estar de prontidão”.

Em nota, o Ministério da Defe-
sa informou que já mobilizou 642 
militares, 8 aeronaves, 10 embar-
cações e cerca de 50 veículos. Os 
esforços conjuntos da Marinha, 
do Exército e da Aeronáutica, em 
apoio à Defesa Civil, são coorde-
nados pela pasta a partir do Co-
mando Conjunto Taquari, ativa-
do na última quarta-feira (6), em 
Porto Alegre. As ações se concen-
tram nos municípios do Vale do 
Taquari, uma das regiões mais 
atingidas pelas chuvas.

As tropas atuam em diversas 
atividades, como busca e resga-
te de vítimas, evacuações aero-
médicas, transporte de equipes 
e famílias, triagem e entrega de 
roupas e alimentos doados, dis-
tribuição de água potável e for-
necimento de alimentação aos 
bombeiros em campo e aos de-
mais órgãos participantes. Equi-
pes da área de engenharia tam-
bém se revezam para desobstruir 
vias e retirar entulhos.

Entre os meios das Forças Ar-
madas disponibilizados, destacam-
se 8 helicópteros (1 UH-12 Esqui-
lo, 1 UH-15 Super Cougar, 2 AH-1 
Fennec, 1 HM-1 Pantera, 2 H-60 
Black Hawk e 2 H-36 Caracal), 10  

 » INGRID SOARES
 » MAYARA SOUTO
 » LETICIA TORRES*

Alckmin instala sala de situação permanente no Planalto e anuncia medidas de socorro ao RS. Presidente em exercício visitará o estado amanhã

 Cadu Gomes/PR

embarcações do tipo bote, 26 ca-
minhões, 2 veículos do tipo cisterna 
de água, 2 ambulâncias, retroesca-
vadeiras e tratores e 18 viaturas di-
versas, além de materiais e equipa-
mentos de engenharia, geradores e 
barracas de campanha.

Novo alerta

Chuvas fortes, queda de gra-
nizo e rajadas de vento podem 
continuar em diversas regiões 
do RS. O alerta da Defesa Civil 
estadual afirmou, ontem, que 
há um avanço de frente fria pa-
ra o oceano. Na manhã de hoje, 
chuvas podem ser registradas 
na metade Sul do estado, com 
chance de temporais e até 40 
milímetros (mm) de chuva no 
dia. Já no domingo, a instabili-
dade passa para o lado Norte do 

estado e pode acumular 20 mm/
dia. As tempestades devem se-
guir na segunda-feira. 

Quatro rios que passam pe-
lo RS também estão com alerta 
para inundação até o início da 
tarde de hoje. Os afluentes da 
Fronteira-Oeste e Campanha, 
rio Uruguai e Ibirapuitã, deixam 
em alerta as cidades de Alegre-
te, São Borja e Uruguaiana. Já o 
rio Santa Maria fica próximo a 
Dom Pedrito e o rio Piratini na 
região de Pelotas. 

Alguns outros rios, feliz-
mente, estão começando a 
manter o nível de água está-
vel. Os rios Guaíba, Taquari, 
Jacuí e Caí começaram a dimi-
nuir lentamente o volume. No 
entanto, as chuvas marcadas 
para os próximos dias podem 
alterar essa estabilidade. 

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) afastou, ontem, três agen-
tes após Heloísa dos Santos Silva, 
de 3 anos, ser atingida com um ti-
ro na cabeça enquanto passava 
de carro com a família pelo Arco 
Metropolitano, em Seropédica, 
na Baixada Fluminense. A arma 
utilizada por um dos oficiais foi 
apreendida. 

De acordo com o pai de He-
loísa, William Silva, um tiro atin-
giu a cabeça e, o outro, a coluna 
da criança. A família tinha pas-
sado o feriado no Rio e retorna-
va para Petrópolis, região Serra-
na, onde mora. 

Os familiares relataram que os 
tiros partiram de agentes da PRF. 
Dentro do carro estavam a mãe 
de Heloísa, uma irmã de 8 anos 
e uma tia. A criança foi socorrida 
e levada ao Hospital Adão Perei-
ra Nunes, em Duque de Caxias, 
onde passou por uma cirurgia. A 
menina está internada no CTI em 
estado grave, informou o hospi-
tal. Heloísa foi baleada por volta 
das 21h de quinta-feira. Segundo 

a Secretaria Municipal de Saúde, 
ela deu entrada na unidade com 
baixo nível de consciência e um 
sangramento na cabeça. Ela foi 
sedada e entubada. “Não tem 
previsão de alta. Ela está desacor-
dada e vai ficar pelas próximas 48 
horas”, afirmou o pai da criança. 

A PRF informou, em nota, que 
a corregedoria da corporação vai 
apurar as circunstâncias da ocor-
rência. O órgão lamentou o ocor-
rido e contou que os policiais en-
volvidos foram afastados de for-
ma preventiva. Além de solidari-
zar-se com os familiares da víti-
ma, afirmou que está em conta-
to para prestar “apoio institucio-
nal”. “As circunstâncias estão em 
apuração pela Corregedoria da 
PRF. A instituição colabora com 
as investigações da polícia judi-
ciária para o esclarecimento dos 
fatos”, disse a nota da instituição.

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, pu-
blicou em rede social que pediu 
à PRF rapidez na apuração do 
caso. “Sobre a tragédia com uma 
criança de 3 anos no Rio de Janei-
ro, já solicitei esclarecimentos e 

providências aos órgãos de dire-
ção da PRF naquele estado. Es-
tou aguardando a resposta, que 
será comunicada imediatamen-
te. E mandei acelerar a revisão 
da doutrina policial e manuais 
de procedimento na PRF, como 
já haviam determinado quando 
da demissão dos policiais do ca-
so Genivaldo, em Sergipe. Outras 
medidas serão informadas em 
breve”, escreveu.

O carro em que a família de 
Heloísa estava era um Peugeot 
207 Passion que, segundo a PRF, 
tem registro de roubo desde de 
agosto do ano passado. A ocor-
rência havia sido registrada na 
delegacia de Magé. O pai da me-
nina, William Silva, em entrevis-
ta à TV Globo disse os agentes 
da PRF vieram atrás deles e não 
sinalizaram para ele parar o car-
ro quando ele passou. “E aí, co-
mo eles estavam muito perto, eu 
dei seta e, neste momento, quan-
do meu carro já estava quase pa-
rado, eles começaram a efetuar 
os disparos”, disse William Silva.

O instituto Fogo Cruzado pu-
blicou, nas redes sociais, que 

Heloísa é a 18ª criança balea-
da na Grande Rio em 2023. Ain-
da segundo os dados levantados 
pela entidade, pelo menos, 600 
crianças e adolescentes foram 
baleadas no Rio de Janeiro nos 
últimos sete anos. Na avaliação 
de Maria Isabel Couto, direto-
ra de Dados e Transparência do 
Instituto, a quantidade de crian-
ças e adolescentes baleadas e 
mortas não pode ser tratada co-
mo normal. 

“Oito crianças e adolescentes 
foram baleados em agosto. Isso 
é mais de uma vítima por sema-
na. Em nenhum lugar do mun-
do é normal que tantas crian-
ças e adolescentes sejam mortos 
nessa frequência”, afirmou Isabel 
Couto. “É inacreditável que es-
ses números existam e que não 
tenhamos nenhuma política de 
segurança que funcione como 
resposta a eles. Parece que nin-
guém se importa. Quantas mor-
tes precisamos ter para que algo 
seja feito?”, questionou.

*Estagiárias sob a supervisão  
de Rosana Hessel

 » ISABEL DOURADO*

PRF afasta três agentes envolvidos em tiroteio 
CRIANÇA BALEADA NO RIO

Família de menina baleada, ontem, no Rio, por agentes da PFF

 Reginaldo Pimenta

Tempestade destriuiu a cidade de Roca Sales e deixou 41 mortos no RS

 AFP
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0,22%
Nova York

Euro

R$ 5,331

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,86%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2023                    0,71
Abril/2023                      0,61
Maio/2023                      0,23
Junho/2023                    -0,8
Julho/2023                     0,12

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,983
(- 0,02%)

1/setembro                               4,940 

4/setembro 4,935

5/setembro                                4,974

6/setembro                                4,988

Ao ano

CDI

13,15%

Bolsas
Na sexta-feira

0,58%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

4/9 5/9     6/9 8/9

117.777 115.313

HIDROGÊNIO VERDE

Aposta na geração de 
energia sustentável

Combustível produzido com uso de fontes de energia renováveis é tendência global para a chamada descarbonização  
da economia. Pesquisadores gaúchos desenvolvem método a partir de transformação de esgoto em água limpa

C
om potencial para ser um 
dos maiores produtores 
de hidrogênio verde do 
mundo, o Brasil tem van-

tagens naturais associadas a uma 
matriz elétrica predominante-
mente renovável. Um projeto de-
senvolvido pela Rede Brasilei-
ra de Pesquisa e Inovação (RB-
CIP) e a Aliança da Inovação de 
universidades do Rio Grande do 
Sul promete transformar esgoto 
em água limpa para a produção 
de hidrogênio verde — fonte de 
energia não poluente que pode 
substituir combustíveis deriva-
dos de fontes fósseis, como a ga-
solina, o diesel, o gás e o carvão.

Em uma iniciativa piloto, o 
grupo estruturou uma rede de 
laboratórios para a criação de 
um Centro de Desenvolvimento 
Tecnológico em Energia Renová-
vel e Hidrogênio (CDT-ERH). Se-
rá a primeira planta de produção 
de hidrogênio do país a partir da 
integração de três fontes: ener-
gia fotovoltaica, eólica e a ener-
gia do GRID (o sistema nacional 
de energia elétrica). 

Fazem parte da Aliança da 
Inovação a Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS), a 
Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul (PUC-RS) 
e a Universidade do Vale do Rio 
dos Sinos (Unisinos). 

Além da utilização como com-
bustível, os pesquisadores de-
vem avaliar outros usos impor-
tantes para o hidrogênio: a pro-
dução de gás sintético, e diesel 
verde, chamado de HVO, de me-
tanol verde, de amônia verde e de 
fertilizantes verdes.

Tecnologia

No Centro, com o uso de um 
reator, o esgoto será tratado, e a 
água limpa servirá para a produ-
ção de hidrogênio verde. “A ideia 
é trabalhar com a viabilidade téc-
nica e econômica do hidrogênio 
verde não só na esfera pública, 

mas também na iniciativa pri-
vada. Pretendemos envolver em 
torno de 500 pessoas trabalhan-
do direta e indiretamente nesse 
projeto, que deve atrair muitos 
investimentos e ter um impacto 
muito grande na economia lo-
cal”, disse o pró-reitor da UFRGS, 
Geraldo Jotz. 

O hidrogênio verde (H2V) é 
obtido por meio de um proces-
so químico conhecido como ele-
trólise, em que se utiliza corren-
te elétrica de fonte renovável pa-
ra separar o hidrogênio do oxigê-
nio que existe na água. Segundo 
o presidente da  RBCIP, Marcelo 
Fiche, a iniciativa é diferente de 
todas as existentes no paós. 

“É uma planta piloto que, 
além de produzir hidrogênio a 
partir de energia fotovoltaica, 
energia eólica e a energia do 
GRID, permitirá estudos com a 
integração das três fontes — o 
que é inédito no Brasil. O obje-
tivo é formar um centro de ex-
celência em hidrogênio verde 
no sul do país para que empre-
sas privadas possam desenvol-
ver suas pesquisas em parce-
ria”, explicou. 

Fiche afirmou que a produ-
ção pode, ainda, gerar um valor 
adicional na comercialização 
de commodities. “Há uma ten-
tativa de aproveitar o hidrogê-
nio para gerar maior valor agre-
gado em produtos que o Brasil 
produz. Ao invés de exportar 
aço, por exemplo, o país pode 
exportar aço verde (produzido a 
partir de energia não poluente), 
exportar amônia verde, e agre-
gar valor. E a própria cadeia de 
produção de equipamentos na 
indústria que está nascendo, 
fortalecendo a indústria nacio-
nal”, avaliou. 

Atualmente, o Brasil não fa-
brica efetivamente o hidrogênio 
verde, mas possui alguns proje-
tos em andamento. No entan-
to, estudos apontam um poten-
cial para a liderança mundial 
de combustíveis limpos. O país 
tem 87% da matriz energética 

 » RAFAELA GONÇALVES

oriunda de fontes renováveis, co-
mo hidrelétricas, painéis solares 
e usinas eólicas, com capacidade 
de expansão dessas fontes.

Uma pesquisa publicada em 
janeiro pela consultoria alemã 
Roland Berger, intitulada  Green 
Hydrogen Opportunity in Brazil 

(Oportunidade de Hidrogênio 
Verde no Brasil, em português), 
mostra que o país poderá fatu-
rar R$ 150 bilhões por ano com 
o mercado de H2V até 2050, 
sendo que R$ 100 bilhões se-
riam provenientes das expor-
tações da commodity.

Demanda global 

Em 2021, a demanda global 
por hidrogênio foi de 94 milhões 
de toneladas. A maior parte des-
ta demanda foi suprida por meio 
de fontes fósseis, geralmente gás 
natural. A estimativa é de que, até 

Cansados de esperar pela boa 
vontade da Vale, prefeitos e ges-
tores de diversos municípios que 
têm exploração mineral em seus 
territórios resolveram fazer uma 
campanha pública para que a 
mineradora pague uma dívida 
que ultrapassa os R$ 2,4 bilhões. 
A dívida reclamada pelos muni-
cípios se refere a um período de 
quase 20 anos de exploração sem 
o pagamento da Compensação 
Financeira pela Exploração Mi-
neral (CFEM).

Criada como forma de com-
pensação à gestão municipal dos 
territórios de onde há explora-
ção de minérios, a CFEM se des-
tina à implementação de políti-
cas públicas voltadas à popula-
ção dos municípios. As cidades 

cuja maior arrecadação depen-
de da atividade minerária recla-
mam dos impactos da falta dos 
devidos pagamentos da CFEM 
para a gestão das necessidades 
dos seus moradores.

A campanha inclui visitas aos 
poderes Executivo e Legislativo, 
em Brasília. Os gestores munici-
pais pressionam para que as ins-
tâncias federais interfiram no ca-
so, já que a Agência Nacional de 
Mineração (ANM) não está cum-
prindo o seu papel de fiscalizar.

“A ANM e a Justiça já deter-
minaram que a Vale tem que pa-
gar os valores correspondentes 
a cada município, que somam 
mais de R$ 2,4 bilhões. Nós já 
ganhamos essa causa em pri-
meira e segunda instâncias na 
Justiça, mas, escandalosamente, 
a Vale se recusa a pagar, e nada 

acontece com a empresa. Não 
há qualquer sanção contra a mi-
neradora”, reclama o presidente 
da  Associação dos Municípios 
Mineradores de Minas Gerais e 
do Brasil (AMIG), José Fernando 
Aparecido Oliveira.

De acordo com Waldir Salva-
dor, consultor de Relações Ins-
titucionais e Desenvolvimento 
Econômico da AMIG, a dívida 
foi reconhecida pelo antigo De-
partamento Nacional de Produ-
ção Mineral (DNPM). “É uma dí-
vida que foi apurada de 1996 a 
2005, ou seja, daqui a dois anos, 
ela vai completar 30 anos”, afir-
ma o consultor.

Procurada pelo Correio, a 
Vale informou que efetua, re-
gularmente, o recolhimento da 
CFEM e observa tanto as nor-
mas aplicáveis quanto os limites 

constitucionais existentes. “Há 
pontos controversos na legis-
lação que estão sendo discuti-
dos por todo o setor mineral e 
aguardam manifestação defini-
tiva do Poder Judiciário. O aces-
so ao Judiciário é um direito as-
segurado a todos pela Constitui-
ção Federal, portanto existe o 
direito ao devido processo legal 
e de aguardar a decisão final dos 
Tribunais Superiores, em con-
formidade com os princípios 
constitucionais da ampla defe-
sa e do contraditório. Os proces-
sos de CFEM da Vale ainda não 
foram julgados pelos referidos 
tribunais, estando em fase ini-
cial de julgamento”.

A companhia afirma que reco-
lheu R$ 23,76 bilhões em CFEM, 
nos últimos 10 anos, distribuídos 
aos municípios pela ANM.

 » EDLA LULA

Compensação mineral

Prefeitos cobram dívida de R$ 2,4 bilhões da Vale 

minério de Ferro da Vale: empresa diz que aguarda decisão da Justiça 

 Vale/Divulgação

2050, a demanda pelo combus-
tível de baixo carbono chegará a 
algo entre 350 milhões e 530 mi-
lhões de toneladas por ano. Com 
o aumento do consumo, países 
de todo o mundo tentam usar 
energias renováveis para cum-
prir o Acordo de Paris com a re-
dução do efeito estufa agravado 
pelas emissões de carbono.

A guerra na Ucrânia e a ele-
vação do preço do gás russo fi-
zeram vários países europeus 
anteciparem os planos de tran-
sição energética, em particular, 
os investimentos em hidrogê-
nio renovável.

Entre os principais países que 
atuam no setor de hidrogênio, 
destaca-se a Alemanha como 
grande importador, bem como 
a Austrália e o Chile como gran-
des exportadores. Já a China é o 
maior produtor de hidrogênio 
do mundo, com uma produção 
anual de cerca de 33 milhões de 
toneladas, a maioria de origem 
fóssil, mas o país pretende ter 
uma produção anual de hidro-
gênio verde de 100 mil a 200 mil 
toneladas até 2025.

O Banco Central divulgou 
que houve um novo recorde 
de transações pelo Pix 
em um único dia. Foram 
registradas 152.687.206 
transações do Sistema de 
Pagamentos Instantâneos na 
última quarta-feira. Foram 
transferidos mais de R$ 76 
bilhões. O recorde anterior 
tinha sido registrado em 4 de 
agosto, quando ocorreram 
142,4 milhões de transações. 
O mês de agosto também 
bateu recorde de novas 
chaves Pix cadastradas 
para pessoas físicas, com 
619 milhões. Já as pessoas 
jurídicas registraram mais de 
30 milhões de novas chaves.

 » Pix bate  
novo recorde
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EQUADOR 

Narcotráfico  
executa vereador

Bolívar Vera, legislador do município de Durán (oeste), foi sequestrado e assassinado. Corpo foi encontrado com as mãos 
amarradas. Prefeito exige ação radical do presidente Guillermo Lasso. Em 36 dias, país realiza segundo turno da eleição 

E
m 30 de março passado, Bo-
lívar Vera — vereador da ci-
dade de Durán (410km ao 
sul de Quito) — escreveu 

nas redes sociais: “A segurança 
do Equador piora cada dia mais, 
e as autoridades competentes 
não dão soluções, apenas justi-
ficativas banais”. Cinco meses e 
nove dias depois, o corpo de Bo-
lívar foi encontrado, ontem, com 
as mãos amarradas e ensanguen-
tado em um bosque da provín-
cia de Guayas. Para autoridades 
equatorianas, Vera foi vítima do 
narcotráfico. 

A execução de Vera ocorre 30 
dias após o assassinato de Fer-
nando Villavicencio, candidato a 
presidente do Equador. Durante 
entrevista em maio, o vereador 
de Durán disse que não andava 
com segurança. “Tenho a pro-
teção de Deus”, afirmou. Em 36 
dias, o país volta às urnas para o 
segundo turno das eleições pre-
sidenciais entre a correísta Lui-
sa González e o direitista Daniel 
Noboa. A morte de Vera, membro 
do Partido Social Cristão (PSC, de 
direita), agrava a tensão e a sen-
sação de insegurança. 

Eleito vereador para o manda-
to de 2023 a 2027, Vera foi seques-
trado na quinta-feira. O governo 
local acionou a polícia para que 
descobrisse seu paradeiro. Jor-
nalistas da agência France-Presse 
registraram o momento em que 
policiais e membros do Ministé-
rio Público removiam o corpo do 
político de um bosque próximo a 
uma estrada ao norte de Guaya-
quil, entre as cidades de Daule e 
Salitre. No local, familiares de Vera 
foram fotografados aos prantos. 

A Missão de Observação Elei-
toral (MOE) da Organização dos 
Estados Americanos (OEA) di-
vulgou nota em que “condena 
energicamente o assassinato do 
vereador Bolívar Vera e repudia, 
com firmeza, qualquer ato de 
violência política que coloque 
em perigo a segurança dos cida-
dãos e o processo eleitoral em 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Agentes da Polícia Nacional cobrem o corpo de Bolívar Vera, em bosque da província de Guayas: mais um episódio de violência política 

 AFP

por Silvio Queiroz

silvioqueiroz.df@gmail.com

O destino reservou para a Índia, um 
dos sócios fundadores do Brics, a posi-
ção de sediar o primeiro contato direto 
com as potências industriais alinhadas 
aos EUA e à hegemonia do dólar des-
de a ampliação do quinteto emergen-
te. A cúpula do G20 se reúne em Nova 
Délhi, neste fim de semana, ainda sob 
o impacto do encontro em que Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do Sul for-
malizaram o convite a mais seis países 
para que se integrem ao bloco.

Ao lado da ampliação, o assunto que 
concentrou as discussões dos cinco em 
Johannesburgo foi a determinação de 
trabalhar para o estabelecimento, no 
prazo possível, de um padrão monetá-
rio internacional alternativo à moeda 
norte-americana. Embora não tenha 
sido tomada nenhuma decisão práti-
ca de alcance imediato, a declaração 
final do Brics e o reforço do time sina-
lizaram com clareza suficiente o rumo 
que o quinteto pretende imprimir ao 
jogo de forças no cenário global — sob 
a batuta da China, que se perfila cada 
vez mais como a locomotiva do bloco.

 Desfalques

Coincidência ou não, o presidente 
Xi Jinping decidiu não viajar para a ca-
pital indiana. Vai ser representado pe-
lo primeiro-ministro Li Qiang, ainda 
que a diplomacia chinesa tenha feito 
o anúncio com o cuidado de ressaltar 
que Pequim dá "a máxima importân-
cia" ao G20. Também Vladimir Putin 
enviou para Nova Délhi um represen-
tante, o chanceler Sergei Lavrov. O pre-
sidente russo estará ausente pelo mes-
mo motivo que o impediu de ir ao en-
contro do Brics: um mandado de prisão 
expedido pelo Tribunal Penal Interna-
cional, que o acusa de crimes de guer-
ra na Ucrânia.

 Tabelinha

Se dois dos Brics farão presença um 
degrau abaixo da liderança, outros dois 
estarão no centro do cenário na cúpu-
la do G20, que responde por 85% do 
PIB global e 75% do comércio inter-
nacional.

Na qualidade de anfitrião, o premiê 
Narendra Modi trata de concluir com su-
cesso a presidência indiana do grupo. A 
diplomacia de Nova Délhi tem como ob-
jetivo central — e maior desafio — costu-
rar uma declaração final que contemple 
o conjunto dos participantes, sem que 
para isso tenha de se ater a um consen-
so insosso. Caso fracasse, será a primeira 
vez que um encontro do gênero termi-
nará sem a assinatura de um documen-
to oficial, a exemplo do que ocorreu nas 
reuniões preparatórias entre chancele-
res e ministros de Economia.

O presidente Lula embarcou para a 
Índia com o horizonte delimitado pela 
virada do ano, quando o Brasil assumi-
rá o comando rotativo do G20. A expec-
tativa é de que seu discurso principal 
antecipe prioridades para 2024: com-
bate à fome e à pobreza extrema, redu-
ção de desigualdades e compromissos 
dos países ricos com o apoio material 
ao desenvolvimento sustentável, den-
tro dos parâmetros exigidos pela con-
tenção das mudanças climáticas.

 Guerra e paz

Se sobram diferenças entre os 
participantes, as mais agudas se 

concentram na guerra entre Rússia e 
Ucrânia. Em 2022, na Indonésia, a de-
claração final limitou-se a registrar as 
divergências entre os governos presen-
tes — na ocasião, ao fim dos primeiros 
nove meses do conflito. Hoje, decorri-
do mais de ano e meio da invasão or-
denada pelo Kremlin, as posições se 
acirraram de parte a parte.

Washington e seus aliados, que inje-
taram bilhões de dólares em ajuda mi-
litar para as tropas de Kiev, mal disfar-
çam o incômodo com a marcha lenta 
da esperada contra-ofensiva ucraniana. 
Um dos sintomas de impaciência foi o 
anúncio de que EUA e Reino Unido en-
viarão armas antitanques revestidas de 
urânio empobrecido. Não são armas 
nucleares, mas são objeto de preocu-
pação pelo potencial de causar enve-
nenamento e contaminação radioativa.

Por essas e outras, o que se espera 
do bloco pró-Ucrânia é a pressão pa-
ra que uma declaração final do G20 
condene Putin em termos firmes e ex-
plícitos. Do lado oposto, porém, Mos-
cou e Pequim tendem a vetar qualquer 
formulação que coloque o Kremlin no 
banco dos réus. No caso, a ausência dos 
presidentes dificulta ainda mais o pro-
cesso de negociação, uma vez que os 

representantes terão menor autonomia 
para tomar decisões políticas in loco.

 Breve escala

De volta a Brasília, Lula terá tem-
po praticamente apenas para refazer 
as malas antes de embarcar para no-
va investida diplomática. No próximo 
fim de semana, o presidente faz a pri-
meira visita a Cuba neste terceiro man-
dato. Em Havana, tratará com o colega 
Miguel Díaz-Canel de relançar os pro-
jetos e programas de cooperação bila-
teral, abandonados desde o impeach-
ment de Dilma Rousseff.

Planalto e Itamaraty encaixaram a es-
cala cubana no roteiro da viagem a Nova 
York, onde o presidente fará o discurso de 
abertura da Assembleia-Geral da ONU — 
um privilégio que cabe ao Brasil, por tra-
dição. Além de abordar temas com a cri-
se climática e as desigualdades, Lula de-
ve recolocar em pauta a necessidade uma 
reforma que amplie o quadro de mem-
bros permanentes do Conselho de Segu-
rança e aumente sua representatividade.

A conquista de uma cadeira fixa no 
CS é um dos objetivos de maior alcan-
ce da diplomacia brasileira há pelo me-
nos duas décadas.

Conexão diplomática

Brics e G20 cara a cara

“Muitos dos crimes políticos 
nos povoados costeiros do 
Equador respondem a conflitos 
com os grupos de delinquência 
organizada. O governo 
nacional é incapaz de resolver 
e enfrentar o ataque dessas 
organizações.”

Christian Zurita, jornalista, 
amigo de Fernando Villavicencio 
e testemunha da execução do 
presidenciável, em 9 de agosto

Marcos Pin/AFP

Eu acho... 

curso”. “A perda de uma vida hu-
mana é um doloroso lembrete da 
crucial importância de preservar 
a paz e a estabilidade em uma so-
ciedade democrática”, destacou. 
A MOE lembrou que González e 
Noboa tiveram que recorrer ao 
uso de coletes à prova de bala 
durante a campanha eleitoral, 
o que “limita sua capacidade de 
movimento e a expressão em es-
paços públicos”. “A Missão reite-
ra sua preocupação com o alar-
mante clima de violência que 
tem ofuscado a campanha elei-
toral no Equador.”

O PSC informou que os so-
cial-cristãos do Equador conde-
nam o assassinato de Cristian 
Bolívar Vera Peralta. “Esse ato 

repreensível evidencia, uma vez 
mais, o desamparo em que vi-
vem todos os cidadãos e a indi-
ferença do governo nacional an-
te o primeiro dever que tem com 
os mandatários: garantir-lhes a 
paz e a segurança. Paz na tum-
ba de Bolívar”, diz nota assinada 
por Alfredo Serrano Valladares, 
presidente nacional do partido. 

Cobrança

“O Governo Municipal de Du-
rán expressa suas mais since-
ras condolências aos familiares e 
amigos do vereador Bolívar Vera 
(...) diante desta grande perda”, 
reagiu a prefeitura, por meio da 
rede social X. O Correio solicitou 

uma entrevista com o prefeito 
Luis Chonillo, mas não obteve 
retorno até o fechamento desta 
edição. Chonillo escreveu uma 
carta pública endereçada ao pre-
sidente Guillermo Lasso. “Apesar 
de nossas contínuas advertên-
cias e chamados desesperados 
ante ameaças, o vereador Bolívar 
Vera foi sequestrado e assassina-
do em plena luz do dia. (...) Exi-
gimos ações radicais. Durán não 
aguenta mais!”, cobrou. 

Ele lembrou que, desde o iní-
cio do estado de exceção, em 24 
de julho, houve mais de 30 exe-
cuções na região. Entre as ví-
timas está o diretor de plane-
jamento do município, Mi-
guel Santos. “Quantas mortes o 

senhor presidente precisa para 
ouvir nossos insistentes apelos?”, 
questionou Chonillo, que decre-
tou três dias de luto.

Amigo de Villavicencio e teste-
munha da execução do presiden-
ciável, Christian Zurita — jorna-
lista que disputou o primeiro tur-
no das eleições, no lugar do co-
lega — afirmou ao Correio que 
“o governo de Guillermo Lasso e 
seu sistema de segurança entra-
ram em colapso em sua missão 
de combater o crime organiza-
do”. “O trabalho de inteligência 
não é suficiente para enfrentar 
as decisões dos grupos do cri-
me organizado, os quais se for-
talecem nas províncias costei-
ras”, explicou. Até o fechamento 

desta edição, o presidente Las-
so não tinha se pronunciado. Os 
dois candidatos à Presidência do 
Equador também permaneciam 
em silêncio sobre o caso. 

Morador de Durán, o tecnó-
logo em marketing Gerardo To-
ledo, 27 anos, admitiu à repor-
tagem que a cidade nunca viveu 
uma situação similar. “Temos 
muito medo ao vermos o que 
ocorre com as autoridades. O te-
mor existe, e isso se reflete nas 
ruas vazias. Ante tanta insegu-
rança, é difícil saber os motivos 
que levaram à execução de Vera. 
Estamos abandonados. A única 
coisa que temos recebido são 
mais mortes violentas e desin-
teresse do Executivo”, criticou. 
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O 
Instituto Nacional do Câncer 
(Inca) prevê uma queda da 
mortalidade prematura pela 
doença entre 2026 e 2030, na 

faixa etária de 30 a 69 anos, na compa-
ração com os dados do Sistema Nacio-
nal de Informações sobre Mortalidade 
(SIM), do Ministério da Saúde, de 2011 
e 2015. A projeção positiva dos pesqui-
sadores do Instituto não significa a er-
radicação da doença. Mesmo com to-
dos os avanços da ciência e da medici-
na, ainda há um caminho a seguir até a 
cura dos variados tipos de câncer.

A pesquisadora do Inca Marianna 
Cancela, da Coordenação de Preven-
ção e Vigilância (Conprev), lembra que 
ao mesmo tempo que há previsões po-
sitivas para alguns tipos de câncer, exis-
tem outras de aumento do número das 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis 
(DCNTs), entre as quais estão câncer, 
diabetes mellitus, respiratórias crôni-
cas e aparelho circulatório.

Entre os exemplos de crescimento 
do número de casos, citados pela pes-
quisadora, está o câncer de intestino, 
ou colorretal, com risco de morte pre-
matura tanto para homens quanto pa-
ra mulheres. O avanço do número de 
casos poderá ser de até 10% no Bra-
sil, como um todo, mas com variações 
distintas entre regiões. As diferenças 
têm relação com o grau de desenvol-
vimento socioeconômico regional. De 
acordo com o estudo do Inca, o Nor-
te deverá ter o maior aumento de ca-
sos (52%), seguido do Nordeste (37%), 
Centro-Oeste (19,3%), Sul (13,2%) e 
Sudeste (4,5%). A desigualdade social 
e econômica aparece como fator com-
prometedor de parcela dos brasileiros. 
Nas regiões com menor grau de desen-
volvimento, carentes de serviços públi-
cos de alta qualidade, principalmente 

no campo da saúde, há um maior com-
prometimento da vida dos cidadãos.

O câncer tem diferentes causas. A 
maioria delas é por fatores ambientais, 
que respondem por 80% a 90% dos ca-
sos. Entre eles, estão as intervenções 
humanas no meio ambiente, hábitos 
e comportamentos inadequados, tais 
como tabagismo, ingestão desregrada 
de álcool, sedentarismo, alimentação, 
obesidade, exposição solar, radiações 
e medicamentos. A predisposição ge-
nética fica na faixa de 10% a 20%. 

A preservação da flora e da fauna, os 
cuidados contra a poluição de nascen-
tes, rios e mares são cobrança permanen-
te dos ecologistas e dos militantes am-
bientalistas. As advertências têm sentido. 
Ainda que muitos coloquem em dúvida 
a relação qualidade de vida e meio am-
biente, pesquisadores, médicos e cientis-
tas apontam os impactos da degradação 
ambiental na saúde humana. Em recen-
te entrevista ao Correio Braziliense, a on-
cologista Ana Carolina Salles citou a sus-
peita em torno do plástico (micropartícu-
las) com aumento do câncer de intestino.

O estudo do Inca reforça a necessida-
de de políticas públicas de saúde públi-
ca preventivas de modo geral, mas espe-
cial e multissetorialmente em relação ao 
câncer. As unidades de saúde têm de ser 
dotadas de capacidade para fazer preven-
ção, diagnóstico precoce, tratamento com 
nível de excelência. Hoje, a rede pública 
ainda está muito aquém das demandas 
da sociedade brasileira. A maioria dos ci-
dadãos não tem condições de aderir aos 
planos de saúde privados. Ou seja, ficam 
desguarnecidos quando a vida deles de-
pende de atendimento de alta complexi-
dade. Essa dura realidade exibe um Brasil 
que está longe de vencer as iniquidades, o 
que o torna menor mesmo sendo deten-
tor de uma riqueza invejável.

Câncer e meio
ambiente

O retorno ao Mangueirão

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Parte da minha escolha profissional 
pelo jornalismo esportivo se deve ao 
estádio Edgar Proença, o popular Man-
gueirão. Belém é a cidade das manguei-
ras. Daí o apelido da arena. Derrubaram 
uma porção delas na reforma. Triste. 
Sou filho de paraenses. Mãe Ana e pai 
Alberto nasceram aqui, onde vim co-
brir a estreia do Brasil nas Eliminató-
rias para a Copa de 2026 contra a Bolí-
via. Aprendi a gostar de futebol com vô 
Deco e os tios Adal e Juca. Nasci no Dis-
trito Federal. Brasiliense da gema. Mas 
as férias eram invariavelmente no Pará.

Lembro-me de um jogo marcante. 
Era criança, tio Juca levou-me ao Man-
gueirão para a semifinal da Série B de 
1989. O Remo representava o Estado na 
semifinal contra o Bragantino de Van-
derlei Luxemburgo — atual Red Bull. A 
equipe do interior paulista crescia. Con-
quistaria o título do Paulistão em 1990 
na final caipira contra o Novorizontino 
de Nelsinho Baptista. Disputaria o título 
do Brasileirão de 1991 com o São Paulo.

Jamais esqueci o traumático Bragan-
tino. Nunca fui apegado a Remo ou Pay-
sandu. Torço pelo sucesso dos dois. Am-
bos atolados na Série C. Tenho apenas 
um time de coração. Não vem ao caso 
o nome neste momento. O fato é que o 
Remo havia passado pelo Itaperuna-RJ 
nas quartas. Assisti ao jogo do Leão no 
Mangueirão e aderi à onda azulina. Mas 
havia o timaço do Luxemburgo na rota.

Mesmo abarrotado, com gente pen-
durada no lustre, como diria o genial 
Nelson Rodrigues, o Remo não fez o 

resultado no Mangueirão. A festa da tor-
cida encantou. Empurramos do início 
ao fim do frustrante 0 x 0. O Bragantino 
eliminou o Remo nos pênaltis, no Mar-
celo Stefani (atual Nabi Abi Chedid), por 
4 x 1, depois do 0 x 0. O Leão ficou pe-
lo caminho. O Bragantino conquistou 
o título contra o São José e os paulis-
tas subiram de mãos dadas para a elite.

Minhas perambulações na infância 
pelo futebol raiz do Pará passou tam-
bém pela Curuzu e o Baenão. Estádios 
acanhados e vizinhos. Basta atravessar 
a Avenida Almirante Barroso e chegar 
andando à casa própria do Paysandu 
ou do Remo. Uns quilômetros à frente 
está localizado o doce lar da Tuna Luso.

Sou nascido, criado e formado em 
Brasília, mas minha vida de jornalista 
esportivo começou na infância. Nas fé-
rias em Belém. Aqui aprendi a torcer. A 
escutar jogo no rádio do vô e dos tios. A 
voltar a pé pela 25 de Setembro porque 
a carteira do patriarca Deco havia sido 
furtada na tumultuada saída de um Re-
Pa, no Baenão. Minha mãe Ana ia ao co-
mércio de rua da João Alfredo comprar 
cartelas de futebol de botão. Montava 
e passava as férias jogando e narran-
do para quem quisesse (ou não) ouvir.

Nesta semana, estive no Mangueirão 
pela primeira vez como jornalista. Uma 
realização pessoal. Jamais havia feito cober-
tura aqui. Como diz uma canção do Rou-
pa Nova, comprei o que a infância sonhou. 
Gratidão ao vô Deco e aos tios Juca e Adal. 
Os estádios de Belém trazem memórias 
afetivas, mas chega de saudade...

» Sr. Redator
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Mito sem máscara 

A pergunta que não quer calar: até quando os bolso-
naristas vão acreditar que o seu “mito” não é  honesto co-
mo ele pregou durante todo o seu mandato? Ontem, 8 de 
setembro, o Tribunal de Contas levantou mais uma lebre 
em relação aos presentes que foram mais de 100 recebi-
dos por Bolsonaro de países estrangeiros, sendo que mais 
de 17 desses teriam que ter sidos incorporados ao acervo 
público. Acordem, bolsominions! A máscara de bom mo-
ço do Mito começou a cair por terra. Bolsonaro não é di-
ferente de alguns políticos que são desonestos e sem éti-
cas, que se beneficiam do dinheiro público. Quem não 
se lembra quando o Ciro Gomes na campanha dizia que 
“Bolsonaro roubava gasolina adulterando notas fiscais de 
combustível do seu próprio gabinete”? O pior de tudo isso 
é que o Bolsonaro expôs e abalou  a estrutura de uma ins-
tituição respeitada como o Exército brasileiro, ao envolver 
militares de altas patentes em sua manobras desonestas, 
além de destruir a carreira de alguns dos seus assessores 
militares que fez parte e o apoiou durante o seu governo. 
Fica um alerta: que a Polícia Federal e a Procuradoria Ge-
ral da República, assim como os demais órgãos devida-
mente constituídos apurem rigorosamente todas as fal-
catruas que envolvem o ex-presidente Bolsonaro duran-
te a sua gestão.

 » Evanildo Sales Santos
Gama

Desfile militar

A cobertura do desfile de 7 de setembro de 2023 reve-
la uma desconexão alarmante entre o jornalismo e a rea-
lidade dos acontecimentos. Como participante do desfi-
le há mais de 20 anos, nunca presenciei um 7 de setem-
bro tão desolador e carente de participação popular. A 
presença no evento se resumiu a meros militantes, cla-
ramente presentes para agradar o chefe Lula, e familia-
res dos militares. A despolitização tão almejada não se-
rá alcançada enquanto a militância esquerdista, incluin-
do a primeira-dama, continuar a fazer o gesto do “L” 
em uma data de tamanha importância. É evidente que 
a maioria da população está frustrada com o atual esta-
do de exceção do país, e ninguém em pleno juízo acre-
dita nas narrativas deste jornal, claramente a serviço do 
governo atual. Como brasiliense de nascimento e leito-
ra assídua deste veículo há décadas, é triste constatar es-
sa realidade.

 » Susana Lemos 

Brasíia

Independência do Brasil

Neste 7 de setembro, muito se falou em corrupção co-
mo o grande problema do país. Ela é um problema, mas 
não podemos esquecer os outros. A Lava-Jato apurou que 
R$ 6 bilhões foram desviados da Petrobras. Mas as perdas 
da empresa com a má gestão chegaram a R$ 60 bilhões 
— 10 vezes mais. Quanto se perde por má gestão no go-
verno como um todo? Quanto custariam quatro anos de 
gestão caótica na educação, que levou 10 milhões de jo-
vens a deixarem o ensino médio, aos 18 anos, sem apren-
der nada, condenados ao subemprego e ao desemprego? 
Menos de 20% dos jovens chegam ao ensino superior. 
Os outros 80% requerem formação técnica para obterem 
um trabalho digno. Má gestão também na saúde. Nosso 
exemplar programa de vacinação criado no governo mi-
litar acabou. Quanto custa isso? Do total de 705.350 pes-
soas mortas por covid, quantos viveriam se o presidente 

Se Lula não tivesse voltado à 
Presidência da República, será que 
o ministro Toffoli teria interesse em 
rever todo o processo da Lava-Jato?

Giovanna Gouveia — Águas Claras

No jogo da Esplanada, Ana 
Moser foi sacada, bloqueada, 
cortada e virou uma bola fora.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

G20: Lula após transformar o 7 
de setembro num dia de paz, 

descobriu o caminho para a Índia.

Vital Ramos de V. Júnior —Jardim Botânico

A idea de plantar palmeiras nos 
eixinhos rodoviários, sem dúvida, 

merece nossos aplausos. Pena que não 
optaram pelas legítimas imperiais, que 

são mais charmosas e duradouras.

Waldivino Souto — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

tivesse coordenado o combate ao vírus, como fizeram os 
outros dirigentes mundiais, ao invés de dar mal exem-
plo e criticar os estados? Quanto vale uma vida perdida? 
A corrupção precisa ser erradicadao em toda sua ampli-
tude: desvios, comissões, rachadinhas, servidor fantas-
ma, venda de joias etc. Mas não é difícil entender que a 
ação de gestores despreparados e irresponsáveis pode 
causar mais mal ao país. Educação e saúde são áreas crí-
ticas, mas temos outros problemas graves que requerem 
solução: o alto nível de pobreza da maioria da população, 
vergonha para o rico Brasil; a indecente concentração de 
renda (a segunda pior do mundo), onde os 1% mais ri-
cos ganham 30 vezes mais que os 50% mais pobres; a fal-
ta de política de ciência e pesquisa aplicada para redu-
zir o nosso atraso tecnológico; a existência de milhares 
de moradias nas margens de rios e encostas e a falta de 
saneamento básico; o desmatamento, o contrabando e 
o garimpo criminosos que destroem florestas, contami-
nam rios e matam indígenas e ribeirinhos; áreas urbanas 
sem serviços públicos, dominadas por traficantes e mili-
cianos; infraestrutura saturada  e com pouca malha fer-
roviária; transporte urbano deprimente, dependente de 
ônibus e carros particulares; mal uso de subsídios e par-
que industrial decadente e de baixa tecnologia, entre ou-
tros. A verdadeira Independência dependerá da supera-
ção desses graves problemas.

 » Ricardo Pires

Asa Sul
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No Departamento de Força e Luz 
há um relógio elétrico, que dispara, 
automaticamente, às 11h30 horas, 
avisando o almôço dos funcionários. Com 
as interrupções de energia, o relógio pára e 
volta a funcionar, e outro dia os funcionários 
trabalharam uma hora a mais sem saber. 
(Publicada em 23/3/1962)

M
atheus, um aluno negro com 
os olhos marejados, atento 
a tudo que eu falava e mui-
to participativo, chamou-me 

a atenção logo no primeiro dia de aula 
de uma turma do curso de publicidade 
e propaganda da Faculdade Paulista de 
Comunicação. No término da aula, ele 
se aproximou e disse: Posso te dar um 
abraço? Sim, respondi! E me preparei 
para um simples abraço fraterno, mas 
percebi que era um abraço diferente, 
com uma carga muito grande de ca-
rinho e admiração. Em seguida, ele se 
afastou um pouco e apontando para o 
meu peito disse: “Venho da escola pú-
blica e o senhor é o meu primeiro pro-
fessor negro”. Desde então, decidi re-
dobrar os cuidados com minha postu-
ra, entendi que, além de professor, eu 
era uma referência, e entender o poder 
e o papel da representatividade negra 
passou a ser minha busca constante.

Fiz então como o professor Sherman 
— vivido por Eddie Murphy no filme O 
professor aloprado — e coloquei-me co-
mo parte desse experimento. O primei-
ro passo era saber quais foram as mi-
nhas referências para ser um professor 
da área da comunicação. Lembrei que 
sou de uma geração apaixonada por te-
levisão. Em minha infância, era o apare-
lho mais tecnológico e mágico que exis-
tia. No comecinho dos anos 1970, meu 
pai comprou uma TV Telefunken, par-
celada em muitas prestações. Era linda, 
com caixa em madeira, antena interna 
e estabilizador de voltagem. A imagem 
era preta e branca, mas era o suficiente 
para eu sair da escola correndo, almo-
çar e, em seguida, assistir à toda pro-
gramação da TV Globo, que ia do pro-
grama infantil Vila Sésamo até a nove-
la das 22h, O Bem-Amado. Sempre, eu me ima-
ginei apresentando o Jornal Nacional ou atuan-
do numa novela.

Porém, bem cedo, percebi que aos negros eram 
destinados papeis estereotipados de escraviza-
dos, bandidos, malandros. Isso tornava meu so-
nho cada vez mais distante, principalmente após 
saber que, na novela A cabana do pai Thomas — 
adaptação de um romance histórico dos Estados 
Unidos —, o papel principal do negro abolicio-
nista Thomas foi dado para o ator branco Sergio 
Cardoso. Para assumir a personagem, ele usava 
peruca crespa, colocava rolhas no nariz e pinta-
va a pele de preto. O seriado infantil Sítio do Pica-
pau amarelo foi escrito pelo eugenista Monteiro 
Lobato, que, em 1927, teve seu romance O Presi-
dente Negro recusado pelos editores americanos 
por ser demasiadamente racista. Encontrei as re-
ferências que buscava em histórias de superação 

dos filmes americanos como O grande desafio, 
Homens de honra e entre outros.

Mas tornar-me professor aconteceu nos anos 
de 1970 ao assistir ao filme Ao mestre com carinho. 
Nesse filme, Mark Thackeray (Sidney Poitier) é um 
engenheiro que ficou desempregado e resolveu 
dar aulas em Londres para um grupo de adoles-
centes rebeldes que, ao serem tratados com res-
peito, abandonam o comportamento hostil e se 
afeiçoam ao mestre. A representatividade negra 
é importante em todas as áreas: nas artes, nos es-
portes, nos negócios, na fé e, principalmente, na 
política, em que as nossas pautas são usadas co-
mo trampolim eleitoral pelos mesmos políticos 
brancos de sempre. Segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 56,1% dos bra-
sileiros se declaram negros. Mas são poucos os 
que ocupam cargos de decisão.

Em 2019, durante a pandemia, alguns 

empresários negros reuniram-se no grupo Eco-
nomia Negra, no Facebook, e o seguinte questio-
namento veio à tona: “Onde estão os políticos ne-
gros que ocupam cargos por indicação no Brasil?” 
E, surpreendentemente, nenhum deles foi en-
contrado na prefeitura e no governo de São Pau-
lo nem na maioria dos estados. Esse resultado foi 
decisivo para o nascimento do Raízes 88 — o pri-
meiro partido antirracista do Brasil, com parida-
de de gênero e que tem como objetivo o protago-
nismo do negro e do indígena na política. Hoje, 
estamos presentes em 12 estados. Em maio pas-
sado, fizemos a nossa assembleia de fundação e, 
muito em breve, vamos registrar o nosso estatu-
to. Concordo plenamente com Santo Agostinho, 
um dos expoentes africanos do cristianismo: “A 
esperança tem duas filhas lindas, a indignação e 
a coragem; a indignação nos ensina a não acei-
tar as coisas como estão; a coragem, a mudá-la”.

 » SEVERINO RAMOS FERREIRA FILHO
Especialista em Marketing, mestre em Comunicação, professor da Faculdade Paulista de Comunicação, diretor do Instituto Social Afro Brasileiro 

A importância da 
referência e da 

representatividade 
negras

E
m 10 de setembro de 1994, no Colorado, 
Estados Unidos, o jovem Mike, de 17 anos, 
tirou sua vida com uma arma de fogo. No 
interior do seu Mustang 68 amarelo, total-

mente restaurado por ele mesmo, Mike deixou 
um bilhete para sua família: “Não se culpem, eu 
amo vocês”. Na despedida, a família decidiu dis-
tribuir fitas amarelas para alertar sobre a dor que 
provoca a perda de uma vida. Na fita estava escri-
to: Se você precisar, peça ajuda.

Essa ação ultrapassou fronteiras e viralizou 
mundo afora. Após ter mais de 20 milhões de 
mensagens compartilhadas, a Organização Mun-
dial da Saúde escolheu simbolicamente a cor 
amarela e elegeu o dia 10 de setembro como Dia 
Mundial de Prevenção ao Suicídio, um alerta para 
o sofrimento causado pelas doenças psicológicas 
e um momento para a reflexão e o apoio às pes-
soas que precisam de ajuda para preservar a vida.

No Brasil, a Campanha Setembro Amarelo 
foi instalada em 2015 com o decisivo apoio do 
Centro de Valorização da Vida (CVV), do Con-
selho Federal de Medicina (CFM) e da Associa-
ção Brasileira de Psiquiatria (ABP). Este ano, a 
campanha fortalece e retoma a solidariedade 
com a família de Mike e adota novamente o le-
ma: Se precisar, peça ajuda!

O sofrimento mental não é um detalhe. São 14 
mil brasileiros por ano, ou 38 pessoas por dia, que 
cometem o suicídio. Um sintoma que tem jovens 

como Mike, o seu principal alvo. Estudos divul-
gados no Brasil apontam um aumento significa-
tivo na taxa de mortalidade de adolescentes e jo-
vens de 15 a 29 anos por suicídio. É a quarta cau-
sa de morte mais recorrente, atrás de acidentes 
de trânsito, tuberculose e violência interpessoal.

Fazendo um recorte acerca do boletim epide-
miológico elaborado pelo Ministério da Saúde 
em 2021, o estado de Santa Catarina apareceu ao 
lado do Rio Grande do Sul entre os estados que 
apresentaram as maiores taxas de mortalidade 
por suicídio do país. Esse estudo indicou que du-
rante o período de 2017 a 2021, foram notifica-
dos 3.888 casos de óbito por suicídios em Santa 
Catarina, chegando à taxa de 13,2 mortes a cada 
100 mil habitantes no ano de 2021.

Seja pelo sofrimento psíquico, pela depres-
são, por causas como o alcoolismo ou as drogas, 
a violência sexual ou o isolamento social, essas 
pessoas desistem de viver. São famílias destro-
çadas e perdas que poderiam facilmente ser evi-
tadas com o cuidado, o tratamento adequado, o 
apoio e a orientação. 

Mas para isso, precisamos prestar atenção aos 
sintomas, muitas vezes silenciosos, e nas fragili-
dades da saúde mental de quem nos rodeia. Ter 
um comportamento de atenção, tolerância, en-
tendimento, solidariedade e apoio pode fazer to-
da a diferença. Precisamos dialogar mais e cons-
truir saídas compartilhadas, com a união e o 

apoio da família e da sociedade para os momen-
tos de angústia e dor psicológica.

Além de uma sociedade solidária com esta 
causa, é preciso que as instituições também in-
corporem o Setembro Amarelo e fortaleçam o 
trabalho de milhares de voluntários que diaria-
mente prestam seu apoio na valorização da vi-
da, bem como os profissionais e os espaços que 
acolhem pessoas com doenças mentais e todos 
aqueles que compartilham o saudável e engran-
decedor sentimento de viver com amor, solida-
riedade e respeito ao próximo.

No Congresso Federal, por exemplo, a cria-
ção da Frente Parlamentar Mista para Promo-
ção da Saúde Mental é uma iniciativa de parla-
mentares da Câmara e do Senado Federal que 
visa o estudo, o desenvolvimento e a manu-
tenção de políticas públicas de promoção da 
saúde mental. Tendo em vista o crescente de-
bate sobre o tema na população em geral, ur-
ge a necessidade de aperfeiçoamento da legis-
lação vigente a este tema.

A vida humana é preciosa e insubstituível. 
Uma dádiva! É a valorização da vida que pode 
superar problemas e dificuldades, construir 
soluções e fortalecer trajetórias de felicidade 
e de realização.

Somos melhores e mais felizes quando vive-
mos juntos. Vamos cuidar com afeto àqueles que 
precisam. Que o amarelo irradie e aqueça vidas!

 » ANA PAULA LIMA
Deputada federal (PT/SC) e secretária da Primeira Infância, Infância e Juventude da Câmara dos Deputados

Setembro Amarelo: a vida é uma dádiva

Visto, lido e ouvido

» História de Brasília

Tomando o mundo pelo o que ele é, em sua 
forma geométrica, podemos dizer que vivemos 
todos sobre uma imensa e frágil esfera aparen-
temente solta no espaço. Nosso planeta, visto 
em imagens recentes captadas pela sonda es-
pacial pousada em Marte, mostra quão peque-
no somos e quanto de incerteza nos reserva o 
universo imenso. Pelo pouco que sabemos do 
espaço que nos circunda, estamos à mercê de 
toparmos, a qualquer instante, com alguma ro-
cha imensa, vinda dos confins da galáxia e que 
pode, num átimo, vaporizar nosso planeta e 
com ele toda a nossa história, todos os nossos 
sonhos, ambições e projetos. O amanhã de to-
dos nós é, portanto, no maquinário do cosmos, 
mais do que uma incerteza, uma verdadeira 
aposta no escuro. 

Então como pode ser possível, diante de tan-
ta fragilidade e dúvidas, ainda buscarmos, com 
todo o afinco, tornar esse mundo um lugar de 
aflição diária? Desfrutamos do mesmo destino 
incerto e ainda assim não somos capazes de ele-
germos essa condição para, ao menos, nos con-
duzirmos no dia a dia com paz e um pouco de 
concordância. Infelizmente, no Brasil, não tem 
sido diferente. 

Nessas últimas duas décadas, em obediência 
cega à sanha maldosa que repetia “nós contra 
eles”, adentramos todos por um túnel longo e es-
curo, único em toda a nossa história. Aprende-
mos a odiar o conterrâneo com os dois punhos 
cerrados. Não agrada dizer, mas a verdade dos 
fatos impõe: a nação foi partida em duas e, por 
ironia, pela ação de um único sujeito. Não sa-
tisfeito com seu trabalho de cizânia, ainda cui-
dou de dilapidar igualmente as duas bandas, 
surrupiando-a de seus bens e de sua própria 
autoestima. 

Deixamos de lado nossa fragilidade frente ao 
universo e mesmo nossa condição de subdesen-
volvidos e de brasileiros e nos pusemos em uma 
luta fratricida, que todos sabemos, nos levará 
bem distante de qualquer lugar, de qualquer pa-
raíso. Nesse campo de batalha inútil vale tudo, 
a começar pela destruição da família patriarcal, 
sua religião, seus costumes. 

Mais adiante a ordem é para destruir também 
todo e qualquer traço ou de pátria, de bandeira 
e até de suas cores. Importamos para fim béli-
co, diretamente dos Estados Unidos, a cultura 
Woke, que prega, entre outras discórdias o ra-
cismo estrutural e a morte ou separação entre 
macho e fêmea. O aborto que hoje pode ser vis-
to pelas máquinas potentes mostrando a reação 
do feto não toca o coração de quem tem o po-
der de decisão. Passamos a copiar a linguagem 
neutra, que de neutra nada tem. Trouxemos de 
fora, para nossa guerra particular, as teorias de 
gênero e outras excentricidades que visam obli-
terar o Brasil como conhecemos, deixando em 
seu lugar, algo como um deserto inóspito e var-
rido pelos ventos da destruição. 

O combate à verdade e a inversão de valo-
res, que supúnhamos absoluto e imutável tem 
sido sem tréguas. O certo de ontem é o errado 
de hoje e vice versa. Bandidos são os agentes da 
lei. Os bandidos são apenas vítimas do sistema 
que urge eliminar. Condenações do passado são 
revistas e decretadas como erro histórico, mes-
mo diante de infinitas evidências. Bom é ser mal 
nesses tempos virados de cabeça para baixo.

De cabeça
para baixo

Pilha de nervos

 » É preciso uma vigilância maior na 
Estrutural. Detran e PM para a segurança 
e orientação nos horários de pico. O 
trânsito em Brasília vai se transformando 
aos poucos numa sucessiva explosão de 
nervos. É urgente que o governo local 
tome as medidas necessárias para manter 
a educação no trânsito.

Verba não falta

 » Não é possível que a capital do país 
continue com essa precariedade de 
transporte público. Seguindo o exemplo 
das capitais mundiais, é preciso que o 
GDF estude novas estações de metrô e 
linhas para a parte norte da cidade. 

Aviação

 » Enquanto a Anac realiza debate com o 
setor aéreo sobre qualidade dos dados 
de transporte aéreo o Sindicato Nacional 
dos Aeronautas entregou ao Sindicato 
Nacional das Empresas Aeroviárias a 
pauta de reivindicações para a renovação 
da Convenção Coletiva de da aviação 
regular para 2023/24.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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C
ientistas do Hospital Massachu-
setts General, nos Estados Uni-
dos, descobriram mais indícios de 
que terapias à base do hormônio 

irisina, naturalmente estimulado pela 
prática de exercícios, têm potencial pa-
ra combater o Alzheimer. A relação entre 
as atividades físicas e o hormônio já foi 
observada em experimentos com ratos. 
Agora, o grupo demonstra o fenômeno 
nos primeiros modelos 3D de cultura de 
células humanas da doença neurodege-
nerativa, criados por eles. 

Segundo o trabalho, publicado, on-
tem, na revista Neuron, a prática de exer-
cícios aumenta os níveis circulantes da 
irisina, que regula o metabolismo da 
glicose e dos lipídios no tecido adiposo. 
Estudos mostram que esse hormônio 
está presente no cérebro de humanos e 
de camundongos, e os níveis são redu-
zidos, em ambas as espécies, em caso 
de Alzheimer.

Para verificar se a irisina influencia 
na ligação entre a prática de atividades 
físicas e a redução da beta-amiloide, 

os pesquisadores apli-
caram o hormônio no 
modelo de cultura ce-
lular inédito. “Desco-
brimos que o trata-
mento levou a uma re-
dução notável dos pro-
blemas”, relata, em no-
ta, Se Hoon Choi, pes-
quisador da Unidade 
de Genética e Envelhe-
cimento do hospital e 
coautor do ensaio.

Um dos efeitos observados foi que 
o hormônio estava ligado ao aumento 
de atividade da neprilisina, enzima que 
consegue degradar as placas de beta-a-
miloide, uma das proteínas que contri-
buem para o desenvolvimento da neu-
rodegeneração. “Ela é produzida a par-
tir da proteína precursora da amiloide 
(APP), encontrada no cérebro. Quando 
a APP é quebrada, pode formar fragmen-
tos, chamados beta-amiloide, que po-
dem se acumular no cérebro e formar 
placas tóxicas para os neurônios”, expli-
ca o neurologista Marcelo Lobo, do Hos-
pital Santa Lúcia, em Brasília.

Os cientistas também identificaram 
que a integrina V/5, uma proteína pre-
sente na membrana celular, é o recep-
tor no qual a irisina se conecta aos as-
trócitos, uma célula não neuronal do 
sistema nervoso, fazendo com que eles 
sejam estimulados a aumentar a pro-
dução de neprilisina, que ajuda na re-
dução dos níveis de beta-amiloide. Ao 
se conectar ao V/5, o hormônio irisina 
também diminui a ativação das proteí-
nas ERK e STAT3, um processo que, se-
gundo os cientistas, é crucial para o au-
mento da neprilisina.

Na avaliação de Lobo, a irisina 

poderia ajudar a reduzir a deposição de 
beta-amiloide de outras maneiras, como 
“aumentando a produção de proteínas 
que ajudam a remover beta-amiloide do 
cérebro, reduzindo a produção de pro-
teínas que promovem a formação de be-
ta-amiloide e protegendo os neurônios 
do dano causado pela beta-amiloide”.

Potencial terapêutico

Estudos anteriores também demons-
traram que, em ratos, a irisina injeta-
da na corrente sanguínea consegue al-
cançar o cérebro, o que sugere que esse 
hormônio pode ter potencial terapêu-
tico para o tratamento de doenças neu-
rológicas. “Nossas descobertas indicam 
que a irisina é um importante mediador 
dos aumentos nos níveis de neprilisina 
provocados pela prática de atividade fí-
sica. O resultado sugere um novo cami-
nho para terapias alvo destinadas à pre-
venção e ao tratamento da doença de Al-
zheimer”, enfatiza Rudolph Tanzi, autor 
sênior do trabalho e diretor da Unidade 
de Pesquisa em Genética e Envelheci-
mento do hospital americano.

José Guilherme Giocondo, psiquia-
tra e mestre em neurociências pela 
Universidade de Coimbra, pondera 
que, apesar de comprovada a relação, 
talvez não seja possível criar um trata-
mento baseado nos resultados obtidos 
pela pesquisa. Segundo ele, o objeti-
vo de estudos como esse é encontrar 
os chamados biomarcadores, substân-
cias presentes no organismo que po-
dem servir para diagnosticar, tratar ou 
fornecer prognósticos específicos pa-
ra determinada patologia.

“No caso da irisina e das doenças de-
menciais, há sempre uma dificuldade 
maior, a multicausalidade. Fatores como 
genética, sedentarismo, hábitos alimen-
tares, tabagismo e comorbidades psíqui-
cas são essenciais para a progressão ou 
não desses casos”, explica. “Se compro-
vada, tal relação certamente ajudará a 
entender ainda mais um conjunto de 
doenças que são relativamente recentes, 
do ponto de vista de descrição médica, 
e na elaboração de novas estratégias te-
rapêuticas. A mera relação, mesmo que 
comprovada, dificilmente encerrará em 
si um novo tratamento”, diz.

Cientistas identificam, em células humanas, 
mecanismos fisiológicos que levam à redução, no 
cérebro, de placas de proteínas ligadas à doença

 » ISABELLA ALMEIDA

NIKLAS HALLE'N

As células de defesa do corpo humano 
também parecem desempenhar um pa-
pel especial no combate ao Alzheimer, 
mostra um estudo conduzido por cientis-
tas do Hospital St. Jude Children’s Resear-
ch, nos Estados Unidos. Eles descobriram 
um subconjunto de células imunológicas 

que retardam o acúmulo das principais 
proteínas envolvidas no processo do Al-
zheimer — entre elas, as amiloides.

Segundo o estudo, com ratos, a pro-
teína CXCR6, presente na superfície das 
células de defesa T CD8, se conecta com 
outra proteína, a CXCL16, produzida pelas 

micróglias, células não neuronais no cé-
rebro. Essa interação é fundamental para 
retardar o processo de acumulação das 
placas de beta-amiloide e, ao mesmo tem-
po, preservar as habilidades de memória.

“As pessoas, normalmente, pen-
sam que o sistema imunológico está 

envolvido na defesa contra infecções 
bacterianas ou virais, embora haja um 
interesse crescente no papel do sistema 
imunológico nas doenças neurodegene-
rativas. Descobrimos um importante ei-
xo de comunicação de células imunoló-
gicas, que é um protetor em um mode-
lo da doença de Alzheimer”, reforça, em 
nota, o coautor Jordy Saravia.

A expectativa dos estudiosos é de 
que o trabalho possa ser aplicado para 

encontrar uma intervenção eficaz para 
doenças neurodegenerativas. No entan-
to, serão necessários mais ensaios para 
aprofundar o conhecimento sobre a re-
lação observada. “Nós, realmente, preci-
samos caracterizar melhor esses tipos de 
interações neuroimunes. Somente com-
preendendo essa biologia básica, pode-
remos avançar no campo e encontrar 
novos tratamentos”, afirma, em nota, o 
coautor Hongbo Chi.

Células de defesa também entram em campo

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

SEGUNDA-FEIRA, 4

OFERENDAS A POSEIDON
Escavações realizadas em um templo grego de 2,8 mil anos, 

na antiga cidade de Elikis, na costa do Peloponeso, revelaram 
um grande número de artefatos que seriam oferendas a 
Poseidon, o deu grego do mar. Entre as peças, estão uma 
estatueta de bronze, que seria um cachorro (foto), e outra feita 
de argila representando uma mulher. Os arqueólogos também 
encontraram uma cabeça de cobra, uma asa de argila, que 
pode ter sido parte de uma esfinge ou sereia, e parte de um 
colar de ouro. O achado foi anunciado pelo site Live Science. 
As possíveis oferendas estavam em um santuário dedicado a 
Poseidon. O templo vem sendo esquadrinhado pelos especialistas 
há quase 20 anos. O município foi destruído por um terremoto 
e um tsunami entre os anos de 372 e 373 a.C. “Um estudo 
aprofundado que leve em consideração todas as evidências 
dos estratos arqueológicos é mais do que essencial”, disse, 
ao Live Science, a diretora geral do Museu Arqueológico de 
Tessalônica, Anastasia Gadolou, que supervisiona os trabalhos.

QUARTA-FEIRA, 6

DESAFIO AOS 
ARQUEÓLOGOS

Esferoides de calcário — artefatos líticos 
enigmáticos do passado antigo — desafiam 
arqueólogos porque não se sabe o propósito 
dessas curiosas peças. Agora, um estudo da 
Universidade Hebraica de Jerusalém que 
usou métodos de análise 3D de ponta em 
uma coleção de 150 artefatos de 1,4 milhão 
de anos sugere que, em vez de subprodutos 
acidentais, as “bolinhas decoradas” foram 
deliberadamente esculpidas, exigindo 
habilidades excepcionais de lapidação. 
Segundo os autores, “a investigação abre novos 
caminhos para a compreensão das capacidades 
cognitivas e das conquistas tecnológicas 
dos nossos antepassados distantes”.

Universidade Hebraica de Jerusalém/Divulgação

Como os
exercícios
podem evitar
o Alzheimer

TERÇA-FEIRA, 5

EXTRAÇÃO DE 
AREIA DOS 
OCEANOS 
PREOCUPA A ONU

Cerca de 6 bilhões de 
toneladas de areia marinha e 
outros sedimentos são extraídos 
dos oceanos todos os anos, 
alertou o Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente 
(Pnuma). É a primeira vez que 
o problema foi quantificado. Os 
dados foram coletados por meio 
de inteligência artificial (IA). Os 
especialistas utilizaram o sistema 
de identificação automática 
(AIS) das embarcações — que 
permite sua localização — e, 
depois, programaram a IA para 
distinguir as embarcações que 
extraem areia, graças ao seu 
modo de deslocamento. A análise 
ainda está em fase inicial, e 
apenas 50% das embarcações 
são rastreadas. Mas a ONU 
estima que entre 4 e 8 bilhões 
de toneladas de areia marinha 
e outros sedimentos foram 
extraídos nos mares e oceanos 
a cada ano entre 2012 e 2019. 

Quinta-feira, 7

POLUIÇÃO DO 
AR PODE AFETAR 
PESO DOS BEBÊS

Um estudo da Sociedade 
Respiratória Europeia revela 
que mulheres mais expostas 
à poluição atmosférica 
dão à luz bebês menores. 
Segundo o trabalho, 
partículas suspensas no ar 
com um diâmetro menor 
ou igual a 10 micrômetros, 
partículas com menos de 
2,5 micrômetros, dióxido 
de nitrogênio e fuligem de 
carbono estão ligados a 
uma redução de até 56g do 
peso do bebê ao nascer. Em 
contrapartida, o relatório, 
apresentado no Congresso 
Internacional da Sociedade 
Respiratória Europeia 2023, 
mostra que as mulheres 
que viviam em áreas mais 
verdes tiveram filhos mais 
pesados, em média 27g 
maiores. A pesquisa baseou-
se em dados do estudo Saúde 
Respiratória no Norte da 
Europa, que avaliou 4.286 
crianças e suas mães.

Universidade Hebraica de Jerusalém/Divulgação

O resultado sugere um novo caminho 
para terapias alvo destinadas à 
prevenção e ao tratamento da doença 
de Alzheimer” 

Rudolph Tanzi, autor sênior do trabalho e 

pesquisador do Hospital Massachusetts General
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SAÚDE MENTAL  
o cuidado sem preconceito
Nos seis primeiros meses deste ano, os atendimentos na Secretaria de Saúde do DF aumentaram 21,14% em comparação  

ao mesmo período de 2022. Combater a estigmatização dos transtornos ainda é um desafio

U
m dia de cada vez. O co-
tidiano de quem anda de 
mãos dadas com a de-
pressão é assim, “uma lu-

ta constante para vencer e viver 
um amanhã melhor”, como defi-
niu Irene*, 54 anos, que convive 
com o transtorno desde criança. 
Ela faz parte dos 130.446 pacien-
tes que buscaram atendimento 
psicossocial nas unidades admi-
nistradas pela Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal (SES) nos seis 
primeiros meses de 2023. Núme-
ro que apresentou um aumento 
de 21,14% se comparado ao mes-
mo período do ano passado.

Diferentemente da tristeza 
passageira, o sofrimento mental 
mais sério persiste e pode afetar 
negativamente a qualidade de vi-
da da pessoa. Isolamento, baixa 
produtividade no trabalho ou na 
escola, mudanças nos hábitos de 
sono e alimentação e irritabili-
dade crescente são algumas mu-
danças comportamentais que in-
dicam a necessidade de procurar 
ajuda. Entre os fatores de risco pa-
ra o desenvolvimento de transtor-
nos mentais, o psiquiatra cita al-
guns: estresse crônico, com um 
estilo de vida acelerado e pressão 
social; isolamento social, com o 
advento das redes sociais e a pan-
demia de covid-19; discriminação, 
pobreza e falta de acesso a servi-
ços de saúde adequados; e mu-
danças na estrutura familiar, que 
podem gerar ambientes menos 
estáveis emocionalmente.

No caso de Irene, foram as difi-
culdades familiares que potencia-
lizaram sua depressão e ansiedade. 
“Comecei a sofrer com seis anos de 
idade, pois minha mãe ‘não tinha 
a mente no lugar’ e meu pai era al-
coólatra. Lembro-me que eles me 
levavam para lugares inapropria-
dos, onde eu me sentia vulnerá-
vel”, relatou. Os medos, germina-
dos na infância, ainda a acompa-
nham. Mais tarde, se viu diante do 
desafio de cuidar de um filho com 
Transtorno do Espectro Autista. 
“Imagine minha luta para criar es-
se menino? As pessoas não sabiam 
o que ele tinha, quando nasceu, e 
eu me dedicava da forma como 
conseguia”, recorda. 

 Por indicação de uma amiga, 
ela conheceu o Centro de Aten-
ção Psicossocial Caps II de Tagua-
tinga, onde faz acompanhamen-
to psicológico desde maio. De-
sempregada e sem dinheiro pa-
ra continuar pagando psicólogo 
e psiquiatra, Irene viu no atendi-
mento gratuito uma grande aju-
da. Para ela, a saúde mental afeta 
tudo. “Se você não está bem emo-
cionalmente, como trabalha e se-
gue sua vida?”, questionou. Além 
do tratamento, o amor ao filho e 
sua fé não a fazem desistir.

Caminhada

No DF, existem 18 Caps desti-
nados ao atendimento de pessoas 
com sofrimento mental grave, in-
cluindo aquele decorrente do uso 
de álcool e outras drogas, seja em 
situações de crise ou nos processos 
de reabilitação psicossocial. O servi-
ço ocorre por demanda espontânea 
ou via encaminhamento por outros 
dispositivos da rede de saúde ou 
da rede intersetorial. A assistência 
é realizada por equipe multiprofis-
sional, que atua sob a ótica interdis-
ciplinar, composta por psiquiatras, 
clínicos, pediatras, fonoaudiólogos, 
psicólogos, terapeutas ocupacio-
nais, assistentes sociais, equipe de 
enfermagem, farmacêuticos, a de-
pender da modalidade do Caps. 

 » LETÍCIA MOUHAMAD 
 » CARLOS SILVA*

kleber sales

Casos como o de Irene são mais 
comuns do que se imagina. O Bra-
sil é o país com mais número de 
ocorrência de depressão na Amé-
rica Latina, segundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS). Da-
dos mais recentes mostram que 
11,3% da população apresenta sin-
tomas depressivos, conforme pes-
quisa Vigitel Brasil, realizada pelo 
Ministério da Saúde e publicada 
em 2022. Buscar ajuda e diminuir 
o estigma associado à saúde men-
tal são pilares da campanha “Se-
tembro Amarelo”, divulgada este 
mês, cujo objetivo é aumentar a 
conscientização sobre a preven-
ção do suicídio. Para Lucas Be-
nevides, psiquiatra e professor de 
Medicina do Centro Universitário 

de Brasília (Ceub), embora haja 
muito a ser feito, cada vez mais as 
pessoas estão dispostas a procu-
rar ajuda e falar abertamente so-
bre suas experiências, assim como 
mais instituições públicas e priva-
das estão implementando políti-
cas e práticas de bem-estar.

O presidente da Associação 
Brasileira de Psiquiatria (ABP) e 
coordenador da campanha “Se-
tembro Amarelo”, Antônio Ge-
raldo explica que a depressão e 
os transtornos de ansiedade são 
mais observados em jovens. “Po-
demos afirmar que mais mulheres 
sofrem com os transtornos men-
tais e com maior foco entre 15 a 
29 anos, exatamente na faixa etá-
ria em que o suicídio é a quarta 

maior causa de óbitos no mun-
do”, destaca. Trata-se, conforme 
o psiquiatra pontuou, de um pe-
ríodo no qual o cérebro ainda está 
em formação, acontecem muitas 
mudanças hormonais e não há in-
centivo para a promoção da saúde 
mental. “Além disso, o uso exces-
sivo de redes sociais contribui pa-
ra comparações e até mesmo para 
questões relacionadas aos corpos 
e a própria imagem”, completou.

Vanessa*, 22, tem transtorno 
de ansiedade desde criança, mas 
os sintomas se intensificaram na 
adolescência, quando as cobran-
ças em relação ao futuro torna-
ram-se mais frequentes. Em 2021, 
durante a pandemia, quando o so-
frimento tornou-se insuportável, 

ela procurou ajuda. “Foi um pe-
ríodo que potencializou muito 
medo e insegurança”, desabafou. 
Desde então, faz terapia, acom-
panhamento psiquiátrico e toma 
medicação. Além disso, desenvol-
veu ferramentas de autoconheci-
mento para lidar com os momen-
tos mais difíceis. “Escrevo, assisto 
a filmes e séries e converso com 
minha rede de apoio, que são mi-
nha família e meus amigos”, disse.

A jovem lembra que, antes de 
tudo, é importante normalizar o 
cuidado com a saúde mental, tal 
como se preza por qualquer outra 
parte do corpo. “Ninguém questio-
na uma pessoa que quebrou o bra-
ço. Então, por que indagar aqueles 
que se abrem sobre suas emoções 

 » O Centro de Valorização da 
Vida (CVV) presta serviço 
voluntário e gratuito de 
prevenção do suicídio e 
apoio emocional, 24 horas 
por dia e 7 dias por semana, 
inclusive aos feriados e finais 
de semana. Todas as pessoas 
que querem e precisam 
conversar podem ligar para 
o telefone 188 (sem custo 
de ligação), ou pelo site 
www.cvv.org.br, via chat e 
e-mail (apoioemocional@
cvv.org.br). O sigilo e o 
anonimato são garantidos. 
Em 2022, foram cerca de 3,4 
milhões de atendimentos, 
feitos por cerca de 3.500 
voluntários em 100 postos 
de atendimento. 

 » “O anonimato permite à 
pessoa que procura o CVV 
se expressar livremente 
pelo tempo que ela quiser 
e da forma como se sentir 
mais confortável, pois, ao 
conversar com alguém que 
não conhece, muitas vezes 
ela consegue falar sobre 
coisas que normalmente 
não conseguiria, talvez até 
por medo do julgamento 
ou de críticas”, explicou 
Leila Herédia, porta-voz do 
Centro. Vale lembrar que o 
voluntário não direciona ou 
aconselha quem liga, dado 
que a ideia é a pessoa poder 
encontrar dentro dela os 
recursos e os caminhos que 
busca. “Caso perguntem ao 
voluntário onde encontrar 
atendimento profissional, 
ele informará sobre a rede 
pública de saúde”, disse Leila. 

 » Quem desejar ser voluntário, 
deve passar por um curso 
de capacitação e seleção 
(conforme a agenda de cada 
cidade), ter mais de 18 anos, 
dispor de pelo menos quatro 
horas e meia por semana 
e ter vontade de ajudar 
as pessoas. Pessoas que 
quiserem se inscrever, podem 
acessar o site, cvv.org.br, na 
aba seja voluntário.

Onde buscar ajuda

Palavra do especialista

Suicídio é uma questão de saúde pública 
extremamente importante. Embora atinja 
a muitas pessoas, parece por vezes um tema 
muito técnico, inacessível. Falar de suicídio 
é falar sim do apoio especializado necessário 
a quem está em crise, mas é falar também 
e muito da promoção da saúde mental no 
dia a dia. É falar da construção de espaços 
acolhedores e acessíveis a todos, de relações 
de trabalho justas e dignas, do respeito à 
diversidade de vivências afetivas, do respeito 
a corpos diferentes, da normalização da busca 
por profissionais de saúde mental, e do acesso 
a estes, diante de dificuldades nesta esfera.

É falar da necessidade de pausas, da 
experiência universal de se estar errado às 
vezes, do quanto somos expostos à positividade 
tóxica. É falar, enfim, da imperfeição inerente 

à condição humana e da importância da 
acolhida de quem somos por inteiro.

Suicídios não são apenas fruto de 
sofrimento individual e familiar. A 
forma como vivemos, trabalhamos e nos 
relacionamos, e como isso foi construído 
historicamente, está na base da questão. A 
prevenção é, portanto, um cuidado que deve 
ser compartilhado também.

Entender este contexto maior é um passo 
importante. E é importante também, ainda 
que diante deste contexto, fazer o possível 
para cuidar de si. Além do tripé bastante 
conhecido de sono adequado, alimentação 
saudável e movimento físico, podemos tentar 
cuidar da nossa saúde mental lançando mão 
de diversos outros recursos.

Podemos fortalecer nossa habilidade de 

resolução de problemas, aprender a manejar 
nosso tempo e estabelecer limites, investir 
nas amizades que são importantes para nós, 
resguardar espaços de lazer, ter contato com a 
natureza. Podemos buscar ajuda para entender 
e aprender a manejar nossas emoções, nos 
capacitar a utilizar formas de comunicação 
mais saudáveis, treinar a nossa flexibilidade 
mental. Podemos compartilhar nossas dores, 
estender um ouvido amigo e sempre buscar 
ajuda. Fica o convite: qual é a menor coisa que 
você pode fazer hoje, por você e por outros, que 
vai na direção de uma vida mais saudável e 
feliz? Talvez seja possível começar por aí.

Dra. Elisa rEifsChnEiDEr, psiCóloga 
ClíniCa, CoorDEnaDora Do grupo 
EntrElinhas —  CaEp/ip/unB

Prevenção ao suicídio

e pedem ajuda profissional, quan-
do precisam?”, argumentou. Nes-
se viés, recorda que conversar com 
os amigos acerca do tema foi mais 
fácil do que com a família. “É pre-
ciso entender que a nossa família 
é composta por pessoas que vive-
ram contextos, muitas vezes, dife-
rentes de nós, mas ter esse diálogo 
também os ajuda. É bom compar-
tilhar a vida com eles”.

Para Vanessa, o processo de 
busca por saúde mental e o exer-
cício de autoconhecimento, aco-
lhimento e autocuidado psico-
lógico não é uma linha reta nem 
tem uma linha de chegada. “Em 
alguns dias, você vai estar pior; 
noutros, vai estar melhor. É como 
um batimento cardíaco, sabe? So-
be e desce, sobe e desce”, compa-
rou. O ideal, segundo ela, é bus-
car formas de lidar com o trans-
torno mental da forma mais sau-
dável possível. “Ele [o transtorno] 
não te resume, você mais que is-
so. Mas é uma parte da sua vida. É 
uma caminhada”, ressaltou.

*as entrevistadas usaram  
nomes fictícios

*Estagiário sob a supervisão  
de Marcia Machado
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Depois da 
Lava-Jato, MP 
nunca mais 
será o mesmo
Há um receio entre integrantes 
do Ministério Público de que o 
próximo comando na Procuradoria-
geral da República assuma com 
um olhar de críticas e punições 

a todos os atos praticados pelas 
forças-tarefas da Operação Lava 
Jato, em Curitiba, no Rio e em 
Brasília. Para chegar lá, o novo 
PGR ou a nova PGR terá de agradar 
o presidente Lula, que nunca 
escondeu a sede de vingança contra 
todos que contribuíram para os 
seus 580 dias de prisão. Depois da 
decisão do ministro Dias Toffoli, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), de considerar o trabalho de 
procuradores ilegal e uma armação, 
ao invalidar provas obtidas a partir 
do acordo de leniência firmado 
pela Odebrecht, o caminho da 

vingança está aberto. Tudo isso 
tem sido considerado para muitos 
uma forma de punir Sergio Moro e 
Deltan Dallagnol. Mas, para chegar 
a esse objetivo, outros procuradores 
podem sofrer as consequências. A 
primeira repercussão já é evidente: 
o receio de muitos integrantes do 
MP de realizar um trabalho firme 
contra os poderosos do colarinho 
branco, sob risco de ter de pagar 
com a própria carreira e com o 
patrimônio, caso haja algum tipo de 
contestação. Não há dúvidas de que 
o Ministério Público nunca mais 
será o mesmo.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br
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O
s desafios para os produ-
tores rurais do Distrito 
Federal foram tema do 
programa CB.Agro — 

parceria entre Correio e TV Bra-
sília — de ontem. À jornalista 
Adriana Bernardes, o presidente 
do Parque Granja do Torto, Vil-
mar Ângelo, falou sobre as prin-
cipais dificuldades na produção 

agropecuária da capital federal. 
Ele também deu detalhes sobre 
a 31ª edição da Expoabra, com 
ênfase nos negócios a serem fe-
chados durante o evento (a ex-
pectativa é de serem movimen-
tados cerca de R$10 milhões com 
os leilões lá realizados). Por fim, 
o dirigente ressaltou a impor-
tância da aproximação entre ci-
dade e campo, na valorização 
da produção local.

 »ENTREVISTA | VILMAR ÂNGELO | PRESIDENTE DO PARQUE GRANJA DO TORTO

 » CARLOS SILVA*
 Kayo Magalhaes

Para valorizar os produtores rurais

Ao CB.Agro, o dirigente falou sobre as principais dificuldades na produção agropecuária da capital federal e deu detalhes 
sobre a 31ª edição da Expoabra, que tem expectativa de movimentar aproximadamente R$ 10 milhões com os leilões

Este ano, o tema da Expoabra 
é “Agro DF: Desafios e 
Oportunidades”. Quais são 
os desafios hoje para esse setor 
no Distrito Federal? 

Nosso produtor rural ainda en-
frenta uma série de desafios. Um 
deles, e talvez seja o principal, é a ti-
tulação das terras, para dar seguran-
ça e para que ele possa entregar essa 
propriedade em garantia, de modo 
a fomentar a sua atividade agrope-
cuária. A comercialização também 
é difícil. Encontrar mercado e fazer 
escoar a produção é um grande de-
safio para o produtor do DF.

Essa questão da titulação é 
importante não só para que a 
pessoa consiga o registro de 

posse. Também afeta o dia a dia do 
produtor, porque dificulta o acesso 
ao crédito. Pode falar um pouco 
mais sobre isso? 

Para os bancos há dificuldade 
[em razão] de o produtor do DF 
não ter a propriedade da terra. Is-
so gera para ele uma complexidade 
na hora de fazer grandes financia-
mentos. Mas o produtor rural da-
qui, mesmo com todas essas difi-
culdades e propriedade que não é 
tão grande, desenvolve com muita 
maestria e tecnologia a sua ativida-
de. Produz muito em um menor es-
paço de terra.

A Expoabra traz também 
movimentação econômica para 
a cidade. Temos geração de 

empregos, leilões etc. Pode falar 
um pouco sobre essa dinâmica? 
Quantos empregos são gerados? 

Teremos cerca de 1.300 pessoas 
pessoas envolvidas diretamente 
com o evento, ou seja, 1.300 em-
pregos. Além disso, calculamos que 
aproximadamente 3 mil empregos 
sejam gerados indiretamente. Te-
mos lá, além dos leilões, a comer-
cialização interna da feira, que é 
aberta ao público das 10h às 17h, 
durante todos os dias da semana. E 
dentro da feira você tem a comer-
cialização dos produtos dos nossos 
produtores rurais. Temos também 
uma parte gastronômica, que está 
relacionada a produtos da região, 

durante todo o dia. Criamos no 
meio da nossa exposição, a simula-
ção de uma vila do interior. É muito 
bacana, as pessoas que vão, sempre 
tiram fotos. Quando você adentra 
na vila, encontra logo os produto-
res rurais fazendo a comercializa-
ção dos seus produtos.

Em termos de economia, 
o forte são os leilões, certo? Pode 
nos contar um pouco de como 
acontecem? 

Os leilões são uma parte mui-
to importante da nossa exposi-
ção. Tivemos, em termos de co-
mercialização, cerca de R$ 5 mi-
lhões, em cinco dias de exposição. 

Temos expectativa de alcançar R$ 
10 milhões. Vamos fazer o leilão 
do jumento Pêga. Algumas pessoas 
vêm de fora do Brasil para comprá
-lo. Esse movimento faz com que 
muitos dos interessados viagem 
até Brasília, frequentem os hoteis 
da cidade e o comércio. E tudo is-
so movimenta a nos-
sa economia. É muito 
importante para o Dis-
trito Federal.

Começamos fa-
lando sobre os desa-
fios dos produtores ru-
rais, mas outro tema 
a ser tratado consiste 
em 'oportunidade'. O 
que o Distrito Federal 
tem de agronegócio 
que ainda precisa ser 
desenvolvido? 

Estamos com a viní-
cola Brasília, na região 
do PAD-DF, para ser inaugurada. O 
vinho está se desenvolvendo no cer-
rado. Veja a importância disso para 
Brasília, ter aqui um um ambiente 
de comercialização e de rota cultu-
ral voltado para o vinho. Também 
temos a tecnologia, que é muito di-
fundida na região da Granja do Tor-
to. Temos ali o Parque Tecnológico de 
Brasília (Biotic). Fizemos um termo 

de cooperação técnica no qual to-
das as startups do agronegócio que 
procurarem a Biotic podem sediar 
eventos dentro do parque de expo-
sição. Isso mostra que o Agro do DF 
sempre está buscando meios para 
produzir melhor e alcançar seus ob-
jetivos de exportação.

O senhor falou 
algumas vezes dessa 
aproximação entre 
cidade e campo. 
Por que isso é tão 
importante? 

É fundamental. A 
cidade não conhece o 
campo. Se você olhar 
para o público em ge-
ral, ele não sabe de on-
de vem o nosso alimen-
to. A Expoabra tem que 
ser um local onde a ci-
dade, quando chegar, 

identifique como é a produtividade 
e quais são os desafios que o produ-
tor rural enfrenta para entregar um 
alimento de qualidade. Isso é muito 
importante para que possamos va-
lorizar cada vez mais nossos produ-
tores e a nossa área rural.

* Estagiário sob a supervisão 
de Hylda Cavalcanti

Encontro 
cordial
A festa do 7 de Setembro 
foi uma oportunidade 
para um encontro cordial 
entre o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) e 
o presidente Lula, para 
que as mágoas do 8 de 
janeiro sejam aos poucos 
deixadas no passado.

Carinho 
presidencial
O presidente Lula, 
aliás, foi carinhoso com 
Mateus, filho caçula 
de Ibaneis Rocha, que 
acompanhou os pais, 
com a bandeira do 
Brasil, na tribuna de 
autoridades da parada 
do 7 de setembro.

Sintonia
A primeira-dama do DF, Mayara Noronha, escolheu 
um modelito semelhante ao de Lu Alckmin, esposa 
do vice-presidente Geraldo Alckmin, em azul 
celeste. As duas estavam afinadas.

Manzoni defende 
liberdade e não foi à 
Esplanada neste ano
O deputado distrital Thiago Manzoni (PL) 
não esteve na Esplanada dos Ministérios para 
celebrar o 7 de Setembro, como a coluna 
apontou ontem. Manzoni, que se apresenta 
como um parlamentar conservador, postou 
nas redes sociais uma foto do ano passado, 
quando a festa era conduzida pelo governo 
Bolsonaro. E escreveu: “Há um ano eu e 
minha família nos juntamos a milhares 
de pessoas na Esplanada para celebrar a 
liberdade. Como Woody Allen sabiamente 
colocou: ‘A liberdade é o oxigênio da alma’. Portanto, devemos permanecer 
vigilantes para garantir o direito de escolher o próprio caminho na vida”.

Cultura Hip Hop
A Secretaria de Cultura do DF publicou o edital 
Prêmios FAC Cultura Hip Hop que vai premiar 
agentes culturais ligados ao movimento hip hop 
que tenham prestado relevante contribuição ao 
desenvolvimento artístico ou cultural do Distrito 
Federal ou da RIDE-DF. O valor total da premiação 
é de R$ 1,2 milhão. Para o deputado distrital Max 
Maciel (PSol), autor da lei que declara o hip hop 
patrimônio cultural imaterial do DF, os editais são 
importantes para valorizar a cultura hip hop.

Escolha certa
Quando foi convidado para assumir a Secretaria 
de Economia Verde, Descarbonização e 
Bioindústria, Rodrigo Rollemberg (PSB) teve a 
opção de ocupar a chefia de gabinete de Geraldo 
Alckmin no Ministério de Indústria, Comércio 
e Serviços. Mas foi aconselhado a pegar o tema 
do momento no mundo: o mercado de carbono. 
Rollemberg acertou na escolha.

Novo CEO Inspired
Nadim Nsouli, CEO da Inspired Global, 
estará em Brasília nesta semana para 
apresentar o novo CEO da Inspired 
Education no Brasil, Luiz Valmont, que 
deixa a Coca-Cola Company em Atlanta, 
para assumir o grupo educacional em 
seu país de origem. Nsouli comanda 
um dos maiores grupos educacionais 
do mundo, com mais de 100 escolas nos 
cinco continentes, uma delas, 
a Eleva, possui uma unidade bilíngue 
na Asa Sul, em Brasília.

Aponte a câmera do 
celular para acessar 
o QR Code e confira 

o CB.Agro
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Ai, que
samba bom...

Hoje é dia de um programa mui-
to bom no Clube do Choro: Feijoa-
da com Samba, sob o comando de 
Teresa Lopes. Infelizmente, estou 
me recuperando da herpes zóster e 
não poderei comparecer. Mas con-
tarei a minha experiência de assistir 
ao show-feijoada com Teresa Lopes, 
nos tempos pré-pandemia.

Ouvi falar que a Feijoada com 
Samba era um programa muito bom. 

Um amigo baiano malemolente ba-
te ponto por lá quase todos os fins 
de semana. Porém, antes, ele passa 
na Feirinha da Torre para tomar um 
café. E, como se sabe, café de baiano 
é acarajé, iguaria que tem 323 calo-
rias. Para queimar a gordura, ele se-
gue a pé até o Clube do Choro. Re-
solvi passar por lá.

“Cadê Teresa?/Teresa minha ne-
ga/Gosto muito de você…/Cadê Te-
resa?” O samba de Jorge Benjor foi 
a senha para a entrada de Teresa ao 
palco. Ela chegou e ocupou a cena 
com categoria, imediatamente. Mas, 
antes, circulava pelas mesas, na va-
randa. Ela é puro samba no ritmo de 
andar, na cadência, no afeto, no ca-
risma e no senso de humor.

Teresa domina a tradição do gêne-
ro, imprime a sua voz e renova can-
ções clássicas com uma interpre-
tação delicada ou ritmada. No iní-
cio do show, ela avisou que o públi-
co poderia pedir algumas canções. 
Mas Teresa cantou um repertório de 
primeira linha, que passeou por Ge-
raldo Pereira e Caetano Veloso, pas-
sando por Paulinho da Viola e Sergi-
nho Mereti: “Deixa a vida me levar/
Vida leva eu”.

O samba de verdade nunca foi da-
tado, é moderno e eterno. E, como 
disse Caetano Veloso, mais do que o 
passado, o samba é o futuro, o sam-
ba ainda vai nascer.

O projeto transforma as varan-
das do Espaço Cultural do Choro em 

terreiro de samba. Várias crianças e 
adolescentes com Síndrome de Down 
caíram na dança. O samba é democrá-
tico, é inclusivo.

A feijoada é de qualidade e o sam-
ba abre o apetite. Você pode ouvir, 
peneirar-se na cadeira, levantar-se, 
dançar em frente ao palco ou, sim-
plesmente, ficar atento e contemplar 
silenciosamente.

Ou, então, fazer tudo isso ao mes-
mo tempo. Ai, que samba bom, ai 
que coisa louca, eu também estou 
aí pessoal, também estou nesta bo-
ca… É um programa saboroso. Saí 
de lá mais alegre, energizado e leve.

Cheguei para o plantão no sába-
do, e fiz a maior propaganda da Fei-
joada com Samba na redação. Um 

companheiro de trabalho ficou viva-
mente interessado. Todavia, ponde-
rou que era muito exigente com gas-
tronomia. Insistiu em se certificar se 
a feijoada era mesmo boa e se eu era 
confiável no quesito.

Positivo, confirmei, mas fiz ques-
tão de alertar que, em contraparti-
da, Reco do Bandolim, o coman-
dante do Espaço Cultural do Choro, 
também é exigente com os espec-
tadores. “Eu só gostaria de lembrar 
ao público que nos prestigia que o 
prato principal desta casa é a músi-
ca. Muito obrigado!” É isso mesmo, 
a feijoada é boa, mas o prato princi-
pal é o talento, o ritmo, o bom gos-
to, a bossa e a alegria de Teresa em 
forma de samba.

Se ganhar, Eliana Santos da Silva quer morar perto da praia

Duas grandes chances de fi-
car milionário batem à porta de 
quem gosta de fazer aquela fe-
zinha. Hoje, às 20h, no canal do 
YouTube e redes sociais da Cai-
xa Econômica Federal (CEF), se-
rão divulgados os números que 
concorrem aos R$ 200 milhões da 
Lotofácil da Independência e aos 
R$ 85 milhões da Mega-Sena, que 
acumulou pela sétima vez e che-
gou a R$ 85 milhões. Entre os que 
sonham com as boladas há quem 
opte por viajar para fora do país, 
ajudar familiares financeiramen-
te ou até ir morar perto da praia.

Para garantir a sorte grande, o 
auxiliar de rampa no Aeroporto 
de Brasília Marcos Fernandes Sil-
va, de 47 anos, fez mais de 20 jogos 
da Lotofácil da Independência na 
loteria localizada na plataforma 
superior da Rodoviária do Plano 
Piloto. Segundo ele, se ganhar a 
bolada pretende viajar o Nordes-
te todo com a esposa e os dois fi-
lhos. “Já viajei para o Piauí, mas 
quero ir com eles para conhecer 
as praias de lá”, afirma o morador 
da Cidade Ocidental (GO).

Há quatro meses que Mar-
cos joga na Lotofácil e costuma 
marcar os mesmos números pa-
ra ter mais sorte. Se ficar milio-
nário, ele pretende comprar um 

lote em uma zona rural para vi-
ver a vida com a família. “Quero 
só ter uma terra para terminar de 
viver a minha vida e pronto. Só 
isso, para mim, já basta”, finaliza 
o auxiliar de rampa.

Sonhos

A auxiliar de serviços gerais 
Eliana Santos da Silva, 44, tam-
bém foi à loteria e fez apenas um 
jogo da Mega-Sena com um ob-
jetivo principal: ajudar a pagar as 
parcelas de financiamento da ca-
sa da mãe dela. Moradora do Pa-
ranoá, ela ainda tem o desejo de se 
mudar para Fortaleza, no Ceará, 
porque nunca viajou para conhe-
cer a praia. “Eu compraria uma ca-
sa perto do mar e moraria lá. Mas 
iria abrir um restaurante ou pada-
ria para mim”, vibra Eliana.

Se levar o prêmio desta vez, 
a servidora pública Ilza Walker, 
61, diz que vai ajudar institui-
ções de caridade. “Usaria o di-
nheiro principalmente para os 
necessitados por meio de insti-
tuições que cuidam de pessoas 
com câncer”, adianta a morado-
ra do Jardim Botânico. Ilza tam-
bém vai concorrer aos R$ 200 
milhões da Lotofácil. “Faria um 
tour pela Europa, passando por 
Portugal e França, porque tam-
bém mereço”, finaliza.

 » PEDRO MARRA

Dupla chance  
de enriquecer 

SortE

Marcos Fernandes fez mais de 20 jogos da Lotofácil 

Fotos: Carlos Vieira/CB/D.A. Press

INVESTIGAÇÃO /

Jovem assassinada com três tiros

Jéssica dos Santos Mariano, 20 anos, foi executada na rua, em Sobradinho II. O principal suspeito 
é o ex-namorado da atual companheira de Jéssica, que não aceitava o relacionamento homoafetivo entre as duas

U
ma mulher foi assassina-
da, ontem, no meio da 
rua de Sobradinho II. Jés-
sica dos Santos Mariano, 

20 anos, foi alvejada com três dis-
paros, incluindo um na cabeça, e 
morreu no local. O principal sus-
peito do crime é o ex-namorado 
da atual companheira de Jéssica.

Ontem, equipes da 35ª Dele-
gacia de Polícia (Sobradinho 2) fi-
zeram diligências nas ruas da ci-
dade para tentar capturar o sus-
peito, mas ele não foi localizado. 
De acordo com duas testemu-
nhas, que são menores de idade 
e estavam acompanhadas de Jés-
sica, o suspeito desceu do carro, 
um Volkswagen Gol preto, e dis-
parou contra a jovem.

Antes de cometer o crime, 
ambos teriam discutido. Mora-
dores da região acionaram a Po-
lícia Militar (PMDF) e o Corpo 
de Bombeiros (CBMDF), mas 
quando chegaram ao local, o au-
tor do crime havia fugido e a ví-
tima já estava morta. “Eu escutei 
os disparos e por ser no lado de 
casa, foi bem alto, quando eu vi 
a vítima no chão. Demorou mais 
ou menos 10 minutos para che-
garem. Nunca vi nada parecido 
com o que aconteceu aqui”, dis-
se um morador à reportagem, 
que preferiu não se identificar.

 » PABLO GIOVANNI, 
 » KELI SILVA*

Local onde jovem foi morta pelo ex da companheira, em Sobradinho

Pablo Giovanni/CB/DA Press

Jéssica, de 20 anos, levou três tiros, um deles na cabeça
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Um incêndio em uma casa 
da QR 418 de Santa Maria, 
ocorrido na noite de quarta-
feira, foi criminoso. De acordo 
com informações do 2º tenente 
Pedro, da Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF), a 
corporação foi acionada para 
atender uma ocorrência de 
incêndio em residência e, 
ao chegar no local, a vítima 
relatou que teve uma discussão 
com o companheiro, que teria 
ficado bastante revoltado e 
colocou fogo na casa, com o 
intuito de queimá-la.
Ainda de acordo com o 
militar, a equipe realizou 
buscas, porém o suspeito 
não foi localizado. “A vítima 
estava bastante resistente 
em ir até a delegacia fazer 
o boletim de ocorrência. 
Somente após a chegada de 
alguns familiares, a vítima 
concordou em acompanhar 
a guarnição”, disse. O 
caso foi registrado na 33ª 
Delegacia de Polícia (Santa 
Maria) como vias de fato, 
ameaça, incêndio e Lei 
Maria da Penha. Ao Correio, 
a Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) informou 
que o suspeito tem 39 anos e 
segue foragido.

 » Violência 
doméstica

A reportagem apurou que Jés-
sica mantinha um relacionamen-
to homoafetivo com outra mu-
lher, e o ex-companheiro de sua 
atual namorada não aceitava a 
relação entre as duas. Não é a pri-
meira vez que a violência assola a 
família da vítima. Em 2016, o úni-
co irmão dela também foi assas-
sinado em Sobradinho II.

O caso é investigado pela 
Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) como homicídio. A 
polícia já sabe quem é o au-
tor, mas a identidade dele não 
foi revelada. Ele também não 
tem passagens.

*Estagiária sob a supervisão de 
Márcia Machado 
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"Uma cidade não é apenas a cidade. 
É o testemunho de suas lutas para existir como tal"

Juscelino Kubitscheck

>>PINCELADAS

>>PAINEL

 » Em 24 de agosto, 
uma quinta-feira, 
o casal Jacques 
Michel Moudouté-
Bell e a embaixatriz 
Julie-Pascale (foto), 
do Gabão, se sentiu muito honrado por terem sido 
condecorado com a Ordem do Mérito Bombeiro 
Militar Imperador Dom Pedro II. Ele no Grau 
Comendador, ela no Grau Oficial. “Agradecemos 
muito pelo reconhecimento de nosso trabalho na 
cooperação entre os 2 países”, frisou a embaixatriz.

 » As inúmeras amigas 
brasilienses de Maria Célia 
Morais e Ângela Fragoso 
Pires (foto), ambas do Rio 
de Janeiro, ficaram muito 
felizes com a vinda para 
assistir ao casamento 
da filha do ministro Luiz 
Roberto Barroso no sábado 
(2). É claro que arranjaram 
um tempinho para 
rever todo mundo, num 
requintado jantar na casa 
de Eduardo Jorge e Carla e num delicioso almoço no 
dia seguinte (1º) no Coco Bambu. Só que foi pouco 
para tanta vontade de colocar a conversa em dia....

 » Muito esperada a edição 2023 da grande festa 
Exaltação à Primavera, que já se tornou uma tradição 
na sociedade brasiliense. Organizada pelo Clube 
Soroptimista Internacional de Brasília, hoje presidido 
por Lucila La Porta, com certeza corresponderá à 
expectativa, como sempre. Na quinta-feira (21), das 
12h às 16h, no Porto Vitória.

 » Enquanto ouvíamos o ronco dos motores das 
aeronaves da nossa FAB sobrevoando o espaço 
aéreo da Esplanada dos Ministérios e sobre nossas 
casas, amigos gaúchos contaram que o Dia da 
Independência dos pilotos da Aeronáutica (3 
helicópteros) e da Marinha tiveram um 7 de setembro 
diferente do que todos imaginavam. Estavam na árdua 
missão de busca e salvamento, nas áreas afetadas 
pelas fortes chuvas que se abateram sobre a Região 
Sul. “O cenário é muito triste mas onde conseguimos 
chegar levamos a esperança” desabafou um deles.

 Uma missão muito importante ///Na quinta-feira (31), em cerimônia no Salão Branco do Palácio do Buriti, a 
governadora em exercício Celina Leão recebeu convidados para a cerimônia de posse dos membros do Conselho dos 
Direitos da Mulher da Secretaria de Estado da Mulher do Distrito Federal (CDM-DF) para o mandato 2023/2025. 
Uma das empossadas nessa nobre e necessária missão foi a diretora da Sociedade Amigos da Marinha (Soamar), 
Cátia Vasconcelos, na foto ao lado do presidente da Soamarino, Adair Ribeiro. Com 48 novas representantes no 
conselho, Cátia engrossará as fileiras de trabalho e dedicação, partindo do que se conhece dessa mulher dinâmica e 
antenada com as mais complicadas demandas, principalmente quando o assunto é a atenção às mulheres que, em 
qualquer situação, precisam ser protegidas, respeitadas e ajudadas por um conselho como esse, criado com tão 
nobre objetivo. Estamos certos de que será um excelente trabalho.

Mais uma grande mostra de decoração e arquitetura
Quando encontrei em meu álbum de frases célebres, me pareceu que 

JK adivinhou ou tinha certeza absoluta do que Brasília se transformaria, 
após a inauguração e a consolidação como capital do país.

Às vésperas do aniversário dele, 12 de setembro, quando 
completaria 121 anos, todos nós brasilienses de coração e aqui 
nascidos, sabemos muito bem o quanto essa cidade idealizada por 
JK nos orgulha e envaidece, apesar dos pesares.

É o que constatamos quando, em fila quilométrica e com 
convites disputados pelo público, por profissionais do ramo ou 
não, temos a chance de visitar a maior mostra de decoração do 
país, a Casa Cor Brasília que, este ano está de frente para o Eixo 
Monumental e a Torre de TV, no coração do Plano Piloto.

Em sua trigésima primeira edição, pela segunda vez 
transformando parte do anel que circunda a Arena BRB Mané 
Garrincha em espetacular espaço de bom-gosto, decoração 
e arquitetura, além de um show de tecnologia e inovação em 
acabamentos, revestimentos, lançamentos.

Em 1º de setembro, uma sexta-feira, Moema Leão, Eliane 
Martins e Sheila Podestá receberam 1.400 convidados, o que foi 
um recorde em abertura da mostra, que permanecerá até 5 de 
novembro.

Os convidados participaram de um tour pelos 49 ambientes, 
este ano obedecendo o tema: Corpo & Morada. Patrícia Medeiros 
e Marcelo BG tomaram conta do espaço da recepção. O menu teve 
assinatura do Rio 40°.

As empresárias, anfitriãs da noite mais os 82 profissionais que 
assinam os espaços dessa edição receberam o CEO da Casacor, 
Andre Cechin, que elogiou a mostra. A superintendente do Sebrae 
DF, Rose Rainha, a diretora-regional da Claro Centro-Oeste, 
Soraia Tupinambá e o presidente da Arena BSB, Richard Dubois, 
participaram da abertura oficial.

Visitação: de terça a sexta-feira, das 15h as 22h. Sábados e 
feriados, das 12h as 22h. Domingo, das 12h as 21h. A mostra é 
acessível em toda a sua extensão.

MOBILIDADE /

Nova Estrutural, velhos problemas

Motoristas reclamam que em determinados pontos da via existem obstruções que podem provocar 
acidentes. O DER reconhece que alguns trechos ainda precisam passar por uma microfresagem para corrigir as irregularidades

A
s obras da pavimentação 
em concreto da via Es-
trutural tem ocasiona-
do um trânsito caótico 

na região nos últimos dias. Além 
da demora no tráfego, motoris-
tas reclamam de obstruções na 
via que têm atrapalhado o trá-
fego no local. A principal queixa 
é de pequenas ondulações em 
pontos da via que, segundo mo-
toristas, podem ocasionar aci-
dentes graves no local.

Para o Reginaldo Soares, 36, 
há alguns locais que precisam 
ser corrigidos, a fim de buscar 
melhorias no trânsito na região. 
“Ela está realmente com muitas 
ondulações, buracos. Está trafe-
gável, mas precisa de um cuida-
do maior”, frisa. O motociclis-
ta anda diariamente pela Estru-
tural e as obstruções na pista se 
tornam um perigo para ele. “Já 
passei alguns apertos. Os carros 
desviam dos buracos e acabam 
jogando o veículo para nossa di-
reção”, salienta. O morador de 
Águas Lindas expõe o caos que 
tem enfrentado no trânsito na re-
gião. “O caos está geral. Eles (go-
vernos) tiram o trânsito daqui 
para outro local. As pessoas vão 
continuar usufruindo da rodovia, 
então o problema não vai ser re-
solvido completamente”, conta.

Antônio Medeiros, 45, obser-
va que as ondulações atrapa-
lham o trajeto para o trabalho. 
“Quando vou viajar para o Nor-
deste, por exemplo, as rodovias 
parecem um tapete e na da Es-
trutural fica umas ondulações”, 
garante. O motorista de aplicati-
vo assegura que caso não esteja 
com bastante atenção há gran-
des chances de acidentes. “Tem 
lugar que achamos que é plano, 
mas se não prestar atenção aca-
ba tomando um pinote”, lembra 
o morador do Guará.

Transtorno: em alguns trechos da via, motoristas precisam reduzir a velocidade para não causar acidentes nem danificar os carros

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO*
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 Arthur e 
Cléber Depiere

Isabel Veiga, 
Arnaldo Pinho e 
Mônica Pinto

 Flávio Marcílio 
e Janete Vaz

 Heloísa Valadão e 
Mércia Crema 

 Adriana Melo 
e Luciana Câmara

 Arquivo Pessoal

Luiz Coimbra e Vera, 
com Leda e 
Hugo Napoleão 

Cristiano Oliveira, 29, tam-
bém se queixa da obra. Ele diz 
que, se o motorista soltar a mão 
do volante o carro irá mudar sua 
trajetória sozinho, fato que não 
aconteceria com a via em boas 
condições. “Se não tomar cui-
dado na pista vai sair no pre-
juízo”, relata. O morador da Es-
trutural explica que já observou 
diversos veículos que tiveram 
problemas em seus veículos em 
virtude das ondulações na pis-
ta. “A sinalização também não 
está adequada”, alega. Segundo 

o pintor, o elevado congestiona-
mento já virou rotina na Estru-
tural. “Os asfaltos estavam bem 
ruins, isso é fato, mas com obras 
realizadas de uma vez só fica pu-
xado”, atesta.

A moradora da Estrutural Ro-
sania Vieira, 43, compara as pis-
tas da região com estradas de 
chão, com alto número de ondu-
lações. “O asfalto não tem sido de 
alta qualidade, há alguns pedaços 
que é o verdadeiro sobe e desce”, 
frisa. A dona do lar explica que 
esse fenômeno das ondulações é 

algo recente. “Temos que ter um 
pouco de paciência, pois tenho fé 
que com o término das obras vai 
tudo melhorar”, comenta.

Segurança

Para o professor de engenha-
ria do Centro Universitário de 
Brasília (CEUB), Luango Ahual-
li, qualquer obstrução na via tem 
um impacto significativo sobre 
a segurança dos usuários. “Em-
bora nem todas possam causar 
grandes acidentes, uma pequena 

ondulação na pista pode ser o 
suficiente para que um motoris-
ta desatento e em alta velocida-
de perca o controle do veículo e 
se envolva em situações de alta 
periculosidade”, frisa. O espe-
cialista em tráfego destaca que 
mesmo que pequenas oscilações 
não sejam a causa principal de 
grandes acidentes, elas podem 
contribuir para aumentar o ris-
co de possíveis acidentes. “Não 
se pode desconsiderar a neces-
sidade de implementar medi-
das de controle de velocidade, 

sinalização adequada e ilumina-
ção”, ressalta.

A substituição da pavimenta-
ção de uma via requer maquiná-
rio pesado e grandes movimen-
tações de volumes, e segundo 
Luango obras de grande porte 
tem um impacto em vias vizi-
nhas. “Vale destacar que é co-
mum considerar possíveis inte-
rações na programação de uma 
obra desse porte e considerar a 
correção desses efeitos na pro-
gramação da obra”, destaca.

DER

Segundo o Departamento de 
Estradas e Rodagem (DER-DF) na 
primeira etapa da obra que ocor-
reu nos primeiros 4,8 km da pista 
sul, o consórcio responsável reali-
zou toda fase de testes durante o 
início da execução do pavimento 
de concreto, a fim de fazer os de-
vidos ajustes e correções para as 
demais fases. “Nessa etapa, alguns 
trechos que já foram mapeados 
pelo consórcio precisaram passar 
por uma microfresagem a fim de 
corrigir as irregularidades detecta-
das. Isso aconteceu tanto na pista 
Norte quanto na Sul, porém já es-
tão mapeadas para as devidas cor-
reções durante a execução”, expõe 
a autarquia em nota.

O DER explica que quando 
o pavimento de concreto estava 
sendo executado em trechos com 
aclive, o acabamento de superfí-
cies ficava mais propício a esse ti-
po de irregularidade. “Com isso, 
na próxima etapa da pista Norte, 
vamos realizar os serviços de mo-
do que a pavimentadora trabalhe 
em trechos planos e/ou em sen-
tido de declive para reduzir con-
sideravelmente essa situação que 
só pôde ser detectada após a rea-
lização das primeiras etapas”, diz.

*Estagiário sob a supervisão 
de Marcia Machado
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Marcas & Negócios

A vida 
sob lentes

A história do Brasília Photo 
Show (BPS) teve início com a idea-
lização do fotógrafo Eduardo Ver-
gara, a partir do seu livro homôni-
mo de 2013, que apresentava fotos 
de Brasília. O objetivo era oferecer 
aos turistas da capital um retrato 
completo da cidade para a Copa do 
Mundo de 2014, 
que foi realizada 
no Brasil.

Depois dis-
so, durante uma 
viagem a Holly-
wood, na Cali-
fórnia, Vergara 
teve a ideia de 
produzir o Os-
car da fotografia 
no Brasil, tendo 
Brasília como 
cidade sede do 
primeiro Festi-
val Internacio-
nal de Fotogra-
fia, o Brasília 
Photo Show, em 2015.

“Um dos objetivos do BPS é 
viabilizar possibilidades, abrir 
portas a novos talentos e a pro-
fissionais que desejam mostrar 
os seus olhares através das ima-
gens. Trabalhamos sempre atrela-
dos a quatro princípios: reconhe-
cer os talentos a cada ano, ofere-
cer oportunidade, conceder visi-
bilidade e facilitar trocas de con-
tatos”, conta Rodrigo Nimer, dire-
tor executivo e também fundador 
do Brasília Photo Show.

de Brasília (MAB)”, informa Nimer.
Segundo o diretor executivo, a 

edição deste ano também tem no-
vidades entre as categorias, apre-
sentando a de Inteligência Artifi-
cial, exclusiva para a criatividade no 
uso da inteligência artificial; e a ca-
tegoria Selfie, que exige a presença 
do braço da pessoa ou do tripé na 
foto. Ao todo, o BPS conta com 20 
nichos de premiação, promovendo 
espaço para a diversidade criativa e 
diversos estilos fotográficos.

9ª edição do festival

Neste ano, o Brasília Photo Show 
terá uma das maiores exposições 
coletivas do Brasil, no Museu de Ar-
te de Brasília (MAB), localizado ao 

lado da Concha Acústica. A partir 
de 25 de novembro, a capital fede-
ral se tornará a cidade da fotogra-
fia por quatro meses. Serão expos-
tas as 400 fotos vencedoras da edi-
ção 2023 de forma física, e, também 
em formato eletrônico, as 3.100 fo-
tos vencedoras das oito edições an-
teriores do BPS — além de cerca de 
mil fotos semifinalistas.

“O MAB ainda contará com o 
Museu da Fotografia, com exposi-
ção de equipamentos antigos con-
tando a história da fotografia desde 
os tempos das câmeras analógicas 
até os dias de hoje, a realização de 
dezenas de encontros e bate-papos 
sobre temas ligados à arte de foto-
grafar e oficinas para as crianças”, 
indica Nimer.

Considerado um dos maiores 
festivais de fotografia da Améri-
ca Latina, a edição de 2023 encer-
ra as suas inscrições amanhã (10). 
Cada candidato pode enviar até 
duas fotos gratuitamente, sendo 
que os participantes podem con-
correr com até 30 fotos. Os inte-

ressados devem 
se inscrever de 
forma on-li-
ne, por meio do 
site www.brasi-
liaphotoshow.
com.br.

Aberto a to-
dos os fotógra-
fos profissio-
nais ou não, do 
Brasil ou do ex-
terior, brasilei-
ros ou estran-
geiros, o evento 
já premiou três 
mil fotos entre 
quase 100 mil 

imagens que foram recebidas de 
participantes de todo Brasil e de 
mais 60 países. Nesse processo, 
oito livros foram publicados com 
as fotografias ganhadoras de to-
das as edições.

“Este ano, teremos o retorno do 
evento presencial, depois de três 
anos o realizando no modelo vir-
tual por conta da pandemia. Já com 
data confirmada para 25 de no-
vembro, a premiação marcará a 
superexposição das 400 fotos ven-
cedoras de 2023 no Museu de Arte 

BRASÍLIA PHOTO SHOW
Divulgação

Rodrigo Nimer,  diretor executivo e fundador do Brasília  
Photo Show (BPS)

Três perguntas para

Como é feita a  
curadoria do festival?

Nosso júri é formado ex-
clusivamente por pessoas 
de ponta na área artística 
(a principal) e técnica (fo-
tografia). Isso abrange fo-
tógrafos e pessoas ligadas à 
arte que trabalham em ga-
lerias no Brasil e exterior. 
Esse modelo de análise foi 
criado para dar confiança a 
quem não tinha como reve-
lar o seu trabalho para um 
grande público apaixonado 
por fotografia e arte.

Outro detalhe importan-
te é que utilizamos um sis-
tema de gestão próprio no 
qual o curador, ao utilizar 
o sistema para avaliar as 
fotos, não tem acesso aos 
dados pessoais do fotógra-
fo, podendo só visualizar as 
fotos e algumas informa-
ções como história, cate-
goria e equipamento. Isso 
garante total imparcialida-
de na decisão das fotos. A 
decisão final sobre a pon-
tuação e premiação das fo-
tos sempre será exclusiva 
da organização do festival 
e não por votação popular.

Por que o festival se  
tornou um dos maiores  
da América Latina dentro 
da área de fotografia?

Uma câmera na mão e o 
mundo ganha a leitura e as 
nuances captadas pelo olhar 
do fotógrafo. Feito com smar-
tphone, máquina de bolso ou 
equipamento profissional, o 
BPS é para todos indepen-
dente da limitação da pessoa.

Com inscrições gratui-
tas feitas em qualquer lu-
gar e em qualquer época, 
para o festival, o clique po-
de viajar por todo o plane-
ta, ser visualizado, curtido, 
compartilhado por milha-
res de pessoas, pois o BPS 
tem como objetivo dar vi-
sibilidade aos participan-
tes. E posta todas as fotos 
participantes na plataforma 
própria de opinião públi-
ca e nas nossas páginas do 
Facebook e Instagram. Em 
quase nove anos de proje-
to, as interações chegam a 
mais de 80 milhões.

Por que incentivar  
a fotografia?

O registro fotográfico 
sempre encantou o ser 
humano, é matéria-pri-
ma para os diálogos de 
um mundo globalizado. 
Sua força tem derruba-
do barreiras geográficas, 
culturais, ideológicas e a 
tecnologia tem permiti-
do que qualquer pessoa 
com um dispositivo foto-
gráfico se torne um fotó-
grafo potencial.

A fotografia está, mais do 
que nunca, no dia a dia das 
pessoas. Hoje são postadas 
bilhões de fotos anualmen-
te nas redes sociais. Por que 
não fazer isso dentro de um 
festival e ganhar prêmios e 
ter reconhecimento? Mui-
tos participantes do BPS 
se encontram profissional-
mente e, hoje, vivem da fo-
tografia. São centenas de 
histórias de sucesso!

Uma câmera na 
mão e o mundo 
ganha a leitura e as 
nuances captadas 
pelo olhar do 
fotógrafo”

Obituário

 » Campo da Esperança

Cecília Dupim Chaves, 80 anos
Edimilson Suares Lúcio, 
83 anos
Gerado do Espírito Santo, 
89 anos
João Antônio de Amorim,  
47 anos
José Vítor Dias Neto, 62 anos
Jovina Ribeiro dos Santos, 
86 anos
Lauriz Tomaz Chaar, 88 anos

Luci de Fátima Ribeiro, 
74 anos
Luiz Gonzaga Lacerda 
Malveira, 92 anos
Maria Carvalho Silva, 89 anos
Maria Moreira da Silva, 
68 anos
Rosa Maria Vieira Patrocinio, 
70 anos

 » Taguatinga

Adiva Francisco Moreira, 
78 anos

Adson Rocha Santos, 52 anos
Ana Gomes, 84 anos
Antonia Pereira Costa, 85 anos
Carlos Nunes, 56 anos
Elvira Cavalcante 
Guilhermino, 83 anos
João Galvão Pereira, 73 anos
José Rita Gonçalves da Silva, 
79 anos
Manoel Francelino de Oliveira 
Filho, 71 anos
Maria das Graças Sampaio da 
Silva, 67 anos

Oswaldo de Paula Rosa, 
85 anos
Wendel Pereira Marinho 
Moura, 38 anos

 » Gama

José Alves das Neves, 69 anos
Marlene Ferreira da Silva, 
75 anos
Mateus Alves Leite, 26 anos

 » Planaltina

José Araújo dos Santos, 75 anos

Paulo Rodrigues Martins, 
menos de 1 ano

 » Brazlândia

Daniel Ferreira Batiista, 
67 anos

 » Sobradinho

Anderson da Silva Martins, 
37 anos
Cleonice Alves Lopes, 
84 anos

Iracy Romão Rodrigues, 
54 anos

Jardim Metropolitano

Maria José Trindade 
Damasceno, 
90 anos
Ana Luísa Arrog Pugliezzi, 
14 anos
Antônio Dias Bragança, 
menos de 1 ano 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 8 de Setembro de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

MOSTRA / Local é aberto ao público e oferece, até amanhã, museu e espaço interativo para crianças, com simuladores 
de paraquedas e periscópio. Foi montado especialmente para as comemorações da Semana da Pátria

P
ara quem ainda não teve a 
oportunidade e tem interes-
se em visitar, segue até ama-
nhã a Expo Forças Armadas 

2023, exposição inédita preparada 
para as comemorações da Sema-
na da Pátria. O evento foi montado 
no canteiro central da Esplanada 
dos Ministérios em Brasília, e esta-
rá aberto ao público das 9h às 17h, 
neste final de semana.

“A exposição é inédita e tem co-
mo principal objetivo levar à socie-
dade um pouco mais de informação 
sobre as atividades das Forças Arma-
das, além de também nutrir o senti-
mento de amor à pátria tão impor-
tante nessa data em que comemo-
ramos os 201 anos da Independên-
cia do Brasil”, relata o capitão de fra-
gata Barcellos, da Marinha do Brasil.

A exibição foi aberta ao público 
logo após o desfile cívico-militar do 
7 de Setembro, na quinta-feira, e 
passaram por lá mais de 2 mil pes-
soas, no primeiro dia.

Os visitantes podem ter aces-
so, por meio do trabalho organiza-
do, ao museu das Forças Armadas 
— montado em um espaço clima-
tizado — onde são apresentadas 
atividades e programas estratégi-
cos desenvolvidos pelo Ministério 
da Defesa e das Forças Armadas. A 
oportunidade inclui, ainda, atra-
ções como carros de combate, ar-
mamentos e aeronaves.

Para completar a programação, 
também estão sendo realizadas, 
ao longo de cada dia, apresenta-
ções da Banda Marcial do Corpo de 
Fuzileiros Navais, uma das maio-
res do mundo. Num espaço dedi-
cado para as crianças, elas podem 

Os visitantes terão acesso a detalhes sobre atividades, programas estratégicos e os mais modernos equipamentos das Forças Armadas

Centro de Comunicação Social da Marinha - CCSM

 » MARIA EDUARDA MAIA*

Esplanada 
tem exposição 
das Forças 
Armadas 

explorar a realidade virtual com si-
muladores de paraquedas, peris-
cópio e de navegação.

“Na mostra da Marinha, po-
demos ver marinheiros vestindo 
os seus uniformes mais bonitos e 
também os mais modernos equi-
pamentos da Força, bem como 
conhecer sobre os projetos futu-
ros, como as novas fragatas que 
estão sendo construídas em Santa 

Catarina e o desenvolvimento de 
um submarino movido a energia 
nuclear. É importante para que 
o povo entenda a importância da 
nossa atividade e saiba que pode 
contar com toda essa infraestrutu-
ra, que pertence à sociedade”, diz 
o capitão Barcellos.

*Estagiária sob a supervisão de 
Mariana Niederauer

Serviço

 Local: Canteiro central da 
Esplanada dos Ministérios  
em Brasília

 Horário: 9h às 17h
 Entrada: Gratuita

 Horários de apresentação da 
Banda Marcial do Corpo de 
Fuzileiros Navais

 Sábado: 11h30 e 15h30
 Domingo: 10h e 15h

 Expo Forças Armadas



P
or meio do projeto Capoeira: formação téc-
nico-profissional e cidadania — nível básico 
da Agência Brasileira de Cooperação (ABC), 
do Ministério das Relações Exteriores, um 

grupo de quatro brasileiros do Centro Cultural de 
Capoeira Raízes do Brasil, com sede em Brasília, foi 
a São Tomé e Príncipe. Lá, eles apresentaram esse 
tipo de arte na Cimeira, forma como é chamado o 
Encontro de Países de Língua Portuguesa da Co-
munidade de Países de Língua Portuguesa (CPLP), 
que realizou sua 14ª edição.

A iniciativa tem como objetivo ensinar valores 
de cidadania, conscientizar os jovens sobre os pe-
rigos de problemas como alcoolismo, uso de dro-
gas, evasão escolar e gravidez precoce, por meio da 
capoeira — além de mostrar como a prática con-
duz a uma vida saudável.

Na cerimônia de abertura da Cimeira, o gru-
po fez uma apresentação de capoeira no Estádio 
Nacional de São Tomé e Príncipe para mais de 30 
mil pessoas e cantou os hinos nacionais santo-
mense e brasileiro em um evento dentro do cen-
tro de formação do Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial (Senai) no país africano. “Além 
da condição física dos santomenses, o que mais 
chama a atenção deles é a musicalidade. A afina-
ção, a melodia e a cadência são incríveis”, afirmou 
o mestre Ralil Salomão, 62 anos.

Praticante de capoeira há mais de 30 anos, Ralil 
acredita que o projeto ajudou a disseminar essa ex-
pressão cultural em São Tomé e Príncipe, que pos-
sui 1,2 mil capoeiristas e 30 professores atualmen-
te. “Todas as vezes que volto de São Tomé e Prínci-
pe, volto com alguns ensinamentos. Sou aposenta-
do da Caixa Econômica e, às vezes, passamos toda 

uma vida querendo conquistar recursos e bens. Lá, 
eles são felizes com o pouco que têm e trabalham 
sorrindo, sem falar no potencial físico que pos-
suem”, emociona-se.

Outros três mestres do Centro Cultural de Ca-
poeira Raízes do Brasil ficaram no país africano 
para participar da festa de 7 de setembro na Em-
baixada do Brasil. Um deles é Marcos Vinícius 
Trindade Sousa, 41. Mais conhecido como Vam-
pirinho, o contramestre de capoeira expõe que 

manifestações culturais brasileiras são muito bem 
vistas em São Tomé e Príncipe e no mundo. “Aqui 
é o segundo esporte mais praticado no país, per-
dendo apenas para o futebol. Fico honrado sempre 
que chego em um local como este e vejo o quanto 
eles amam nossa arte e o quanto estão praticando 
bem a capoeira”, pontua.

Para o professor de educação física, é im-
portante mostrar a potência de transforma-
ção social através do esporte. “Queremos que 

a capoeira esteja dentro das escolas por causa 
de sua potência de desenvolvimento integral. 
É a nossa arte marcial brasileira”, destaca. Vam-
pirinho lembra que esse intercâmbio cultural 
é necessário, também, para expandir a cultura 
brasileira pelo mundo.

Igualdade

Segundo Ricardo Silva, 40, mais conhecido co-
mo mestre Pimenta, a capoeira nesses eventos de 
trocas culturais ganha mais reconhecimento co-
mo instrumento de inclusão social e cultural entre 
países. “Grande satisfação em representar o Brasil 
em outro país e em especial na África, onde estão 
nossas origens. Apresentar a capoeira para o po-
vo santomense foi espetacular”, conta. A capoeira 
transcende alguns limites físicos e culturais, e ofe-
rece inúmeros benefícios que vão além das habi-
lidades acrobáticas. O mestre Ralil Salomão, por 
sua vez, aponta que a maneira como os capoei-
ristas se tratam evidencia uma profunda lição de 
igualdade e respeito que poucos esportes propor-
cionam. “Trata-se de uma arte que prega a igual-
dade entre todos. A roda é um verdadeiro exem-
plo de democracia em ação, em que a harmonia e 
a união prevalecem sobre qualquer forma de pre-
conceito”, destaca.

O mestre ainda acrescenta que a capoeira traz 
benefícios para o físico, o social e questões intra-
pessoais. Silva salienta que a realização do esporte 
promove o desenvolvimento da coordenação mo-
tora e da percepção rítmica, tornando o pratican-
te mais consciente do seu próprio corpo e do am-
biente ao seu redor. “Sua simplicidade atrai pes-
soas de todas as idades, tamanhos e etnias, promo-
vendo inclusão e diversidade. Na roda de capoeira, 
todos estão compartilhando o mesmo espaço e a 
mesma paixão pela arte”, completa.

Para o servidor público aposentado, a capoeira 
é mais do que uma simples forma de exercício físi-
co, mas sim uma expressão cultural profunda. “É 
uma experiência que transcende os movimentos 
do corpo, tornando-se uma jornada emocional e 
espiritual única”, garante. 

CPLP

O 14º Encontro de Países de Língua Portugue-
sa da Comunidade de Países de Língua Portugue-
sa (CPLP) ocorreu entre os dias 21 e 27 de agosto e 
reuniu chefes de estado e governos de Angola, Bra-
sil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Guiné Equatorial, 
Moçambique, São Tomé e Príncipe e Timor Leste. 
Criada em 1996, a Comunidade dos Países de Lín-
gua Portuguesa visa o aprofundamento da amiza-
de mútua, da concertação político-diplomática e 
cooperação entre os seus membros.

*Estagiário sob a supervisão de Hylda Cavalcanti

 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO*
 » PEDRO MARRA

Projeto objetiva conscientizar jovens sobre cidadania e esportes
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O grupo de Brasília, durante a abertura do 14º encontro da CPLP

Segundo o mestre Ralil 
Salomão, forma como os 
capoeiristas se tratam 
evidencia “lição de 
igualdade e respeito 
que poucos esportes 
proporcionam”

Além da Cimeira, equipe também fez outras apresentações

Arquivo pessoal

CAPOEIRA

Grupo Raízes do Brasil com autoridades de São Tomé é Príncipe durante o evento

Mestre Ralil, Contramestre Vampirinho, Mestre Pimenta e Mestre Papiba na 14ª Cimeira 

Centro Cultural de 
Capoeira Raízes do Brasil, 
com sede em Brasília, 
foi um dos destaques da 
presença brasileira na 
14ª Cimeira, encontro da 
Comunidade de Países 
de Língua Portuguesa, 
realizado recentemente  
em São Tomé e Príncipe

de Brasília à África
CAPOEIRA
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B
elém — Sim, a Bolívia é 
frágil. A pior seleção no 
ranking da Fifa entre os 
países sul-americanos. 

Não vai à Copa desde 1994. Fei-
ta a ponderação, é justo afirmar: 
Fernando Diniz baixou o aplica-
tivo do Fluminense no Brasil em 
três dias. foi possível notar as 
ideias na goleada por 5 x 1 com 
direito a quebra de recorde. Para 
a Fifa, Neymar é, desde ontem, 
o maior artilheiro em exibições 
com a amarelinha. Desgarrou-
se de Pelé: 79 x 77. As contas da 
CBF consideram 95 bolas na rede 
do Rei.O camisa 10 ainda perdeu 
pênalti, recebeu cartão amarelo 
e quase protagonizou gol anto-
lógico no Mangueirão. Guardou 
para o duelo de terça-feira con-
tra o Peru, em Lima, pela segun-
da rodada das Eliminatórias para 
a Copa do Mundo de 2026.   

A primeira exibição do Brasil 
impressionou pela assimilação 
de algumas características bási-
cas dos conceitos de jogo do téc-
nico Fernando Diniz. A exibição 
teve algumas digitais dele. Em-
bora a Bolívia seja um adversário 
fraquíssimo, o time foi obedien-
te no quesito imposição. O plano 
foi esse nos treinamentos em Be-
lém. Independentemente do ad-
versário, a ordem era agredi-lo, 
sufocá-lo. Neymar acertou a re-
de pelo lado de fora. Richarlison 
finalizou duas vezes em um due-
lo à parte com o goleiro Viscar-
ra. Neymar desperdiçou pênal-
ti em uma cobrança displicen-
te. Recuou a bola nas mãos do 
arqueiro de maneira no mínimo 
discplicente. Havia desperdiça-
do cobrança semelhante no trei-
no aqui em Belém. Lucas Perri 
usou a mesma manha de aguar-
dar a definição do camisa 10 até 
o último minuto. 

O primeiro gol do Brasil é di-
nizismo puro. A torcida do Flu-
minense sabe. Jogada iniciada 
de um lado e concluída do ou-
tro. O ponta-direita Raphinha 

finalizou, o goleiro defendeu par-
cialmente, mas o caçula do time 
titular Rodrygo, de 22 anos, sur-
giu do ouro lado para aproveitar 
o toque do zagueiro na bola para 
colocar a bola no fundo da rede. 

O dinizismo também foi pal-
pável nas chamadas cobranças 
curtas de escanteio iniciadas 
com Neymar. No 2-3-5 agressi-
vo nas tramas e trocas de posi-
ção entre Rodrygo e Renan Lodi. 

Quando um abria na ponta o ou-
ro fechava para o meio com uma 
sincronia de quem atua junto faz 
tempo. Fãs do futebol dos anos 
1980 lembram das passagens dos 
laterais pontas. Teve isso. 

Nada melhor do que o drible. 
Raphinha e Rodrygo estavam li-
sos ontem. Neymar nem se fala. 
A arrancada de “Pelé” merecia ter 
entrado. Maldito Viscarra! 

As pitadas de dinizismo conti-
nuaram no segundo tempo. Em 
uma noite infeliz do centroavan-
te, os pontas resolvem. Raphinha 
finalizou fez 2 x 0 como se estivesse 
jogando sinuca. Encaçapou a bola 
em um chute cruzado de esquer-
da no canto direito da Bolívia. Ro-
drygo ampliou em ritmo de treino. 
O VAR perdeu um tempo danado 
tentando anular o gol do menino, 
porém enxergou o óbvio ao validar. 

Neymar teve sorte no amor com 
a torcida paraense durante a sema-
na, mas parecia estar com azar no 
jogo. Só que não. O duelo à parte 
com Viscarra chegou ao fim com 
as bênção de Pelé. Lá dos céus, o 
Rei olhou para o camisa 10 viu o 
atacante finalmente estufar a rede 
para alcançar a marca dos 78 gols 
com a camisa da Seleção. Neymar 
havia colocado em dúvida a per-
manência na Seleção depois da 
Copa. Achou motivo para conti-
nuar sonhando com o hexa. 

Relaxado depois de abrir 4 x 0, o 
Brasil sofreu o primeiro gol na Era 
Diniz. Desfigurado por substitui-
ções, o time expôs um dos defei-
tos do dinizsimo: os vacilos do sis-
tema defensivo. Ábrego aproveitou 
e fez o de honra. No fim, porém, o 
camisa 10 da Seleção encerrou a 
festa com mais um: 5 x 1.

ELIMINATÓRIAS Mostramos como as primeiras pitadas de dinizismo ajudaram Neymar a ultrapassar Pelé e assumir o 
trono de maior artiheiro da Seleção com 79 gols. Camisa 10 perdeu pênalti e quase assinou obra-prima no Mangueirão  

Um tributo ao Rei
MARCOS PAULO LIMA
ENVIADO ESPECIAL

Neymar salta para a história no Estádio Mangueirão, em Belém do Pará: o ranking dos artilheiros da Seleção tem uma nova majestade

Vitor Silva/CBF

Susto no Marrocos
No Marrocos para realizar duas partidas contra a equipe da 
casa, a Seleção Brasileira Sub-23 passou por um grande susto, 
ontem. A região de Marrakesh foi o epicentro de um terremoto de 
magnitude 7 que matou, pelo menos, 300 pessoas. De acordo com 
a CBF, a delegação sentiu o tremor e chegou a sair dos quartos 
no hotel da cidade de Fez, cerca de 500km de distância. “Por 
segurança, eles foram levados para a piscina do hotel e voltaram 
para o quarto uma hora depois do sismo”, informou a entidade.

LA ROJA GOLEIA MAIS VITÓRIAS URUGUAI BÉLGICA INGLATERRA ITÁLIA

A Espanha goleou a Geórgia, 
por 7 x 1, com um hat-trick 
de Álvaro Morata. O jogo foi 
válido pelas Eliminatórias 
da Eurocopa-2024. O 
jovem Lamine Yamal, de 
16 anos, se tornou o mais 
jovem estreante a marcar 
pela ‘Roja’. Dani Olmo, 
Nico Williams e Solomon 
completaram o passeio. Os 
espanhóis estão em 2º no 
grupo A, atrás da Escócia.

Portugal e Croácia 
também não vacilaram nas 
Eliminatórias da Euro-2024. 
Os lusos bateram a 
Eslováquia, por 1 x 0, 
enquanto a equipe xadrez 
atropelou a Letônia, por 5 
x 0. Com os resultados, os 
portugueses mantiveram a 
liderança folgada do grupo 
J. Os croatas foram para 
segundo na chave D, atrás 
da seleção da Turquia.

A seleção uruguaia 
começou sua caminhada 
rumo à Copa do Mundo 
de 2026 com o pé direito. 
O time de Marcelo 
Bielsa derrotou o Chile, 
por 3 x 1, ontem, no 
Estádio Centenário, em 
Montevidéu. Na segunda 
rodada, a Celeste vai 
enfrentar o Equador 
enquanto o Chile terá pela 
frente a Colômbia. 

Em segundo lugar no grupo 
F das Eliminatórias da 
Eurocopa-2024, a Bélgica 
pode empatar com a líder 
Áustria. Para isso, os 
diabos vermelhos precisam 
ganhar do Azerbaijão, fora 
de casa, às 10h. O resultado 
simples é suficiente para 
os belgas empatarem os 
10 pontos dos austríacos 
e assumirem a ponta da 
chave pelo saldo de gols.

A Inglaterra tem uma 
grande oportunidade 
de se isolar ainda mais 
na liderança do grupo C 
das Eliminatórias. Com 
uma sequência de quatro 
vitórias, os ingleses 
enfrentam a Ucrânia, 
às 13h. Um triunfo no 
Municipal de Wroclaw, na 
Polônia, pode ampliar a 
margem na frente para 
nove pontos.

No mesmo grupo C, a Itália 
vive situação contrária. 
Apesar de ter apenas dois 
jogos disputados, a Azzurra 
está na terceira posição. 
Às 16h, a equipe italiana 
revê a algoz Macedônia 
do Norte. No ano passado, 
os rivais do dia foram 
responsáveis por deixar 
a equipe tetracampeã 
mundial fora da Copa do 
Mundo do Catar.

BRASIL 5 BOLÍVIA 1
Ederson; Danilo, Marquinhos, 

G. Magalhães (Ibañez) e Renan Lodi (C. 
Henrique); Casemiro, Bruno Guimarães 

(Joelinton) e Neymar; Raphinha, Rodrygo 
(G. Jesus) e Richarlison (M. Cunha). 

Técnico: Fernando Diniz

Viscarra; Bejarano (Cuéllar), 
Quinteros, Jusino e Suárez; 

Villamíl, Céspedes (Ursino), Medina, 
Arrascaita e Fernández (Roca); Marcelo 

Moreno (Ábrego).
Técnico: Gustavo Costas

Público: 43.188                Renda: R$ 10.887.550,00

Seleção viaja 
para Lima hoje

Finalizados os compromissos 
envolvendo a primeira partida 
da janela de setembro das Elimi-
natórias Sul-Americanas para a 
Copa do Mundo de 2026, a Sele-
ção Brasileira volta às atenções 
para o próximo duelo marcado 
na competição. Na terça-feira, 
às 23h, o técnico Fernando Diniz 
fará o primeiro jogo com a equi-
pe fora do país contra o Peru, no 
Estádio Nacional de Lima.

Após o jogo no Mangueirão, 
os 23 convocados ganharam 
algumas horas de folga no perío-
do da manhã. A reapresentação 
dos jogadores será no período 
da tarde, quando a delegação da 
Seleção Brasileira finaliza os trâ-
mites para viajar em direção a 
Lima. A chegada à capital perua-
na para o enfrentamento diante 
dos donos da casa está prevista 
para acontecer no início da noi-
te do mesmo dia.

Um dos princípios da apli-
cação dos mantras enraízados 
no Dinizismo é, justamente, a 
prática constante das ideias pro-
postas pelo treinador interino. 
Entrentanto, no Peru, Fernando 
Diniz seguirá com pouco tempo 
para adaptar o modelo de jogo 
aos atletas disponíveis. Na tar-
de de amanhã, a equipe terá um 
treinamento no Estádio Alejan-
dro Villanueva, casa do tradicio-
nal Alianza Lima.

A agenda de preparação da 
Seleção Brasileira para o com-
promisso inclui, ainda, uma 
atividade oficial de preparação 
para reconhecimento do palco 
da partida contra o Peru. Os 23 
jogadores brasileiros vão pisaar 
no gramado do Estádio Nacio-
nal de Lima na segunda-feira, 
às 16h30. Nesta atividade, Fer-
nando Diniz definirá os últimos 
detalhes da equipe que entrará 
em campo para tentar confirmar 
a segunda vitória do Brasil nas 
Eliminatórias para a Copa.

O treino da Seleção aberto 
a crianças na véspera do duelo 
contra a Bolívia foi inesquecível 
para uma família paraense. Gil-
berto Ferreira, 14 anos, é porta-
dor de uma doença rara: epider-
mólise bolhosa. A enfermidade 
genética e hereditária provoca a 
formação de bolhas na pele com 
mínimos atritos ou traumas e se 
manifesta desde o nascimento.

Gilberto tinha um sonho: 
conhecer Neymar e Richarlison. 
A família se mobilizou. Contou 
com a ajuda de autoridades e da 
organização Usina da Paz para 
tentar se aproximar. O garoto 
se encontrou com os jogadores 
depois do treino de quinta-fei-

ra Ambos foram até o menino e 
causaram mais do que surpresa, 
muita emoção.

Em entrevista ao Correio, 
dona Mary Ferreira vibrou pela 
realização do sonho. “Eu ainda 
estou sem acreditar e ele tam-
bém. Nós acreditávamos em um 
sonho que era impossível para a 
gente, mas mas para Deus nun-
ca foi, até mesmo a cura do meu 
filho”, comemora.

“Conhecer o Neymar era 
um dos únicos sonhos dele. Ele 
chorava quando o via na televi-
são. Com a oportunidade de o 
Neymar vir a Belém, eu moveria 
montanhas, céus e terra para ele 
ver o ídolo. Foi muita luta. Cho-

ramos muito, sofremos bastante, 
mas tudo foi recompensado. Foi 
a maior alegria da vida dele. Está 
imensamente feliz”, conta Mary.

Além de conhecer Neymar, 
Gilberto ganhou o direito de ir 
ao estádio e acompanhar o jogo 
com a Bolívia. Depois de con-
cretizar o sonho, o garoto fez um 
agradecimento nas redes sociais. 
“A palavra é gratidão. Deus tar-
da, mas não falha. O tão sonhado 
sonho aconteceu”, publicou.

Em um vídeo, Neymar intera-
ge com Gilberto no Mangueirão. 
“Está grandão esse cartaz aí, hein”, 
aponta o jogador, referindo-se a 
um banner no qual o garoto apa-
rece vestindo a 10 em uma mon-

tagem ao lado de uma imagem de 
Neymar, com a 11. “Você tomou 
a 10 de mim?”, brincou o astro da 
Seleção Brasileira.

A logística pra o encontro foi 
complexa. Gilberto e a família 
aguardaram pelos jogadores em 
uma sala climatizada devido à 
sensibilidade da pele do adoles-
cente. A família tem custos ele-
vados com alimentação, curati-
vos e energia elétrica devido ao 
uso intermitente do ar condi-
cionado ou ventilador. A taxa de 
hemoglobina dele é baixa e exi-
ge dieta à base de fibras. Engaja-
da, a mãe do menino criou uma 
associação para outros pacien-
tes da enfermidade.

Neymar realiza sonho de fã mirim em Belém

Gilberto Ferreira e o ídolo Neymar: sonho realizado pelo menino

Arquivo Pessoao/Mary Fereira
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Comando com toque uruguaio
FUTEBOL CANDANGO Único técnico estrangeiro da segunda divisão do DF, Hugo Pilo é aposta do Planaltina para o acesso

N
os últimos anos, o Bra-
sil virou uma espécie de 
eldorado para treinado-
res estrangeiros. Princi-

palmente em torneios de elite, 
os clubes apostam nos gringos 
na tentativa de implementar um 
projeto esportivo vencedor. En-
tretanto, eles não figuram ape-
nas no topo. Na periferia da bo-
la, também há espaço para im-
portação. Time da Segunda Di-
visão do Campeonato Candango, 
o Planaltina sonha com o acesso 
impulsionado por uma voz com 
sotaque na beira do campo. O 
uruguaio Hugo Adrián Burgos, 
47 anos, é, novamente, o técnico 
da equipe na luta para chegar na 
primeira divisão.

Ao longo da carreira, o uru-
guaio teve passagem por clu-
bes locais do Campeonato Uru-
guaio, como Liverpool e Racing 
de Montevidéu. Com as chutei-
ras nos pés, foi atleta do Progre-
so, onde também foi responsável 
pela prancheta. Depois de expe-
riências na Espanha e na Argen-
tina, a chegada à capital na tem-
porada 2022 trouxe um desafio 
imenso. O Planaltina está na se-
gunda prateleira do futebol can-
dango desde 1998. A bagagem do 
uruguaio é um dos trunfos na 
tentativa de chegar à elite. 

Ao Correio, “El Pilo”, como o 
treinador é chamado, enume-
rou os motivos do aceite ao de-
safio no Distrito Federal. “Gerar 
novas experiências, conhecer 
gente nova, trabalhar em outra 
cultura e outro idioma. Além de 
me provar como treinador, do-
cente, sobre a minha capacida-
de de ensinar e transmitir fute-
bol. Outra coisa é a possibilida-
de de ter uma porta de entrada 
para um futebol muito compe-
titivo, em um país maravilhoso, 
com uma quantidade de times 
muito maior do que temos no 
Uruguai”, destacou.

Para Hugo, disputar a Segunda 
Divisão do Candangão está longe 

de ser um problema. “Quanto à 
humildade do clube, posso en-
tender que não se explica co-
mo terminei aqui. Não sou uma 
pessoa que ostenta, sou filho de 
trabalhadores e estou convenci-
do que o ser humilde não tira a 
condição de fazer um bom tra-
balho”, enfatizou. No Planaltina, 
o uruguaio tem a oportunidade 
de trabalhar em uma equipe com 
abertura para outros países. Nes-
te ano, o elenco não tem estran-
geiros, mas, há algum tempo, o 
Galo abre espaço para atletas ca-
maroneses, como Blaise Tsague, 
ex-Figueirense. 

“Estou convencido que fazen-
do um bom grupo humano de 
trabalho, pouco a pouco, os obje-
tivos vão sendo alcançados. Tal-
vez, seria mais fácil em um time 
grande, de poderio e capital fi-
nanceiro, mas a verdade é que 
em uma equipe assim meu tra-
balho seria menos visível. Sem-
pre dá mais mérito e reconforto 
lograr as coisas desde a humilda-
de, o trabalho e o compromisso”, 
pontuou. “Gosto da caracterís-
tica do futebol do DF. Tem uma 
linda mescla de qualidade téc-
nica e vontade. Aprendi muito, 
está sendo um grande processo 
pedagógico para mim”, analisou.

Hoje, a Segundinha do Can-
dangão começa a segunda ro-
dada com três jogos. O Planal-
tina entra em campo amanhã, 
quando visita o Riacho City, às 
15h, no Estádio Defelê. Na visão 
de Hugo, um dos trunfos na bus-
ca pelo sucesso é a bola relação 
com o time. “Não sei se pela mi-
nha filosofia de vida e de traba-
lho, mas nunca tive problemas 
em um plantel dirigido por mim. 
Diferenças, sim, mas meu rela-
cionamento com os jogadores 
é muito bom. Tento sempre que 
tenham a maior felicidade possí-
vel, só assim podemos tirar 100% 
do que eles podem dar. Aí par-
to de uma ideia de que se você é 
feliz com o que faz, rende muito 
mais do que se não gostasse ou 
fizesse de mau gosto”, garante.

gosto nem pelo estilo, nem pelo 
aspecto e nem pela forma como 
trata com os jogadores. É uma 
lástima que a maioria dos brasi-
leiros seja torcedor desse time”, 
cornetou o uruguaio.

Em termos de pausa dos prin-
cipais torneios para as partidas 
da Data Fifa, Hugo não deixou 
de analisar o novo momento 
do Uruguaio sob o comando de 
Marcelo Bielsa. “Acho que a AUF 
(Associação Uruguaia de Fute-
bol) errou em tirar o “Maestro” 
Óscar Tabárez, mas hoje acho 
que seja o melhor sucessor possí-
vel. A seleção precisa de um trei-
nador que trabalhe com serie-
dade e respeitando os processos 
das divisões de base, como ele 
faz”, pontuou.

* Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Velhos companheiros

Mesmo na Segundinha, Hu-
go Pilo tem uma visão bem es-
tabelecida sobre a rotatividade 
de técnicos sul-americanos no 
Brasil, principalmente nas pri-
meiras divisões do Campeona-
to Brasileiro. O comandante do 
Planaltina, inclusive, diz tirar 

ensinamentos dos modelos de 
trabalho utilizados pelos com-
panheiros de profissão. Com al-
guns deles, há uma certa intimi-
dade de outros momentos vivi-
dos no mundo do futebol.

“Tive a sorte de ter ex-com-
panheiros que comandaram no 
Brasil, como dois que estiveram 
no ano passado: Paulo Pezzolano 

(ex-Cruzeiro) e Alexander “El Ca-
cique” Medina (ex-Internacio-
nal). Esse ano, temos o Diego 
Aguirre no Santos, com quem 
também joguei no Liverpool. 
Não é fácil chegar a esse nível 
e isso diz bem sobre os técni-
cos uruguaios”, elogiou. No Bra-
sil, porém, há quem não o agra-
de. “Só há um treinador que não 

PAULO MARTINS*

Hugo Adrián Pilo Burgos, técnico do Planaltina, chegou ao Distrito Federal na temporada de 2022

Divulgação/Planaltina

HOJE
11h Legião x Sobradinho
Estádio: Serejão (Taguatinga)*
Transmissão: Esportes Brasília

15h Greval x Aruc
Estádio: Luizinho (Novo Gama)
Transmissão: FFDF TV

15h Canaã x Luziânia
Estádio: Municipal (Planaltina-GO)
Transmissão: TV Canaã

AMANHÃ
15h Riacho City x Planaltina
Estádio: Defelê (Vila Planalto)*
Transmissão: FFDF TV

15h30 Brazlândia x Samambaense
Estádio: Chapadinha (Brazlândia)*
Transmissão: TV Brazlândia

15h30 Ceilandense x Botafogo
Estádio: Serejão (Taguatinga)
Transmissão: TV Ceilandense

*Jogo com portões fechados

2ª rodada

TÊNIS

Com uma vitória sobre o 
jovem americano Ben Shel-
ton, o sérvio Novak Djokovic se 
classificou, ontem, para jogar 
a décima final do US Open na 
carreira. Com a nova classifica-
ção, o tenista garante a partici-
pação nas decisões de todos os 
Grand Slams da temporada. O 
adversário do será Daniil Med-
vedev. No fim da noite, o russo 
venceu o espanhol Carlos Alca-
raz, por 3 sets a 1 e confirmou a 
vaga na partida derradeira.

Djokovic venceu os dois 
primeiros sets do confronto 
por 6-3 e 6-2 e depois salvou 
um set point de Shelton para 
levar também o terceiro por 
7-6 (7/4). O sérvio vai lutar em 
Nova York pelo 24º título de 
Grand Slam, com a oportuni-
dade de se isolar ainda mais 
na liderança de recordistas de 

taças em competições do tipo.
Contra Shelton, Djokovic 

deu uma aula de tênis nos dois 
primeiros sets, mas teve difi-
culdades para concluir a vitó-
ria e no terceiro teve que sal-
var um set point e para levar 
ao tiebreak. Caminhando na 
direção da rede após finalizar 
o duelo, o sérvio repetiu o ges-
to de Shelton após a vitória nas 
quartas de final sobre Frances 
Tiafoe, levando a mão ao rosto, 
como se fosse um telefone, e 
desligando a “chamada” com 
bastante força.

“Os Grand Slams são os tor-
neios que mais contam, são os 
que mais me motivam e pos-
so jogar o meu melhor tênis”, 
disse ele. “Eu sabia que nas 
quartas de final (contra Taylor 
Fritz) e nas semifinais jogaria 
contra tenistas americanos. 

Nunca é fácil e tive que manter 
a calma”, ressaltiou. Em Nova 
York, um cenário com o qual 
mantém uma relação de amor 
e ódio, o astro de Belgrado 
atingiu o recorde de 10 finais, 
duas a mais em relação a Roger 
Federer, Pete Sampras, Jimmy 

Connors e Ivan Lendl. Porém, 
conquistou apenas três títulos 
(2011, 2015 e 2018).

Aos 36 anos,  Djokovic 
comemorou a 100ª partida no 
Aberto dos Estados Unidos. 
O retrospecto reúne 87 vitó-
rias e 13 derrotas. A decisão 

de domingo vai ser disputada 
na quadra central do Arthur 
Ashe Stadium, em Nova York. 
A previsão é de que a partida 
começe às 17h. O jogo terá 
transmissão ao vivo da ESPN, 
do SporTV e da plataforma de 
streaming Star+.

Luisa perde

Ontem, a trajetória brasilei-
ra no US Open chegou ao fim. 
Última representante do país 
ainda viva no Grand Slam, Lui-
sa Stefani e a estadunidense 
Jennifer Brady foram elimina-
das na semifinal da chave de 
duplas femininas após derrota 
para a parceria da alemã Lau-
ra Siegemund com a russa Vera 
Zvonareva. O placar foi de 2 
sets a 0 para as europeias, com 
parciais de 6/4 e 6/1.

Apesar do revés nas quadras 
americanas, a expectativa é 
de Stefani saltar no ranking de 
duplas da WTA (Associação de 
Tênis Feminino). Atualmente 
na 16ª posição, a brasileira pode 
figurar no top 10 na nova lista 
classificatória da Associação, 
divulgada na próxima semana.

Djokovic jogará a 10ª 
decisão de US Open

Caiu o gigante. A Alemanha 
venceu os Estados Unidos por 
113 x 111, ontem, pela semifinal 
da Copa do Mundo de Basque-
te e eliminou os favoritos da 
competição. A partida com pon-
tuação alta quebrou inúmeros 
recordes de torneios organiza-
dos pela FIBA e marcou a segun-
da edição consecutiva na qual 
os estadunidenses se despedem 
antes da decisão. Com o triun-

fo, os alemães, agora, encaram a 
Sérvia em uma nova final intei-
ramente europeia após 17 anos.

Os destaques alemães da 
partida foram Andreas Obst, 
cestinha do confronto com 24 
pontos e seis assistências, e a 
dupla da NBA Franz Wagner e 
Daniel Theis, com 22 e 21 pon-
tos respectivamente. Pelo lado 
dos Estados Unidos, Anthony 
Edwards e Austin Reaves perfor-
maram em alto nível novamente 
e contribuíram com 23 e 21 pon-

tos no placar, respectivamente.
O desempenho deles fez 

duas equipes marcarem mais de 
100 pontos em uma partida de 
mata-mata pela primeira vez. Os 
EUA, inclusive, nunca haviam 
cedidos tantos pontos em uma 
partida da FIBA (113). A marca 
construída pela Alemanha foi, 
ainda, a maior registrada em 
uma semifinal.

Na outra semifinal, a Sérvia 
venceu o Canadá por 95 x 86 e 
também se garantiu na decisão. 

Em grande partida de Bogdan 
Bogdanovic, com 23 pontos e 
cotado para ser eleito o MVP do 
torneio, os europeus mostraram 
a hierarquia em quadra contra 
os norte-americanos. Com novo 
domínio dos rebotes (33 x 22), os 
sérvios fizeram os canadenses 
pagar pela fraqueza no garrafão 
e carimbaram o ticket para bri-
gar pelo sexto título mundial.

* Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

COPA DO MUNDO DE BASQUETE

Em jogo repleto de recordes, Alemanha elimina os Estados Unidos
ARTHUR RIBEIRO*

Apesar da grande frequência 
de decisões, sérvio foi 
campeão "apenas" três vezes 
em Nova York

Timothy A. Clary/AFP

Alemães vão jogar a final do Mundial pela primeira vez na história

FIBA/Divulgação
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em câncer. a Vida de 
nossas vidas, a dimensão 
em que nos movimentamos 
e experimentamos ser, 
é sagrada, mas nós a 
profanamos com insistência 
através da banalização, 
nos relacionando com o 
tempo como se fosse um 
ingrediente que precisa 
apenas passar, recheado 
de entretenimentos 
e distrações, em vez 
de nos relacionarmos 
com ele como o que 
verdadeiramente é, a 
matéria prima de nossos 
destinos. Quantos amores 
sublimes foram profanados 
pela banalização, quanta 
motivação elevada se 
transformou em miséria 
quando a trouxemos ao 
nosso dia a dia cheio de 
repetições sem tom nem 
som! a banalização é irmã 
da inércia, ou seja, se não 
prestarmos atenção e 
cultivarmos a sacralidade 
da vida todos os dias, 
inadvertidamente ela irá 
nos consumindo e nós 
definhando junto com ela. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

oriente suas atitudes tendo 
em vista o tanto de segurança 
e conforto que você precisa, 
pois, dessa maneira não 
haverá trancos e solavancos 
pelo caminho, nem tampouco 
a sensação de ter tomado a 
decisão errada.

use seus recursos para fazer 
acontecer o que, no momen-
to, pareceria ser a melhor 
escolha. não há como ter ab-
soluta certeza a respeito dos 
resultados, na experiência de 
viver tudo se resume a fazer 
apostas e rezar.

sua alma é capacitada a 
perceber os panoramas amplos 
do futuro, e isso há de servir, 
agora, para se acalmar e 
agir em nome de projetos a 
longo prazo, porque senão, 
a ansiedade do imediatismo 
tomará conta.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Quando as intenções são 
claras, é muito mais fácil 
colocar as resoluções em 
marcha sem se enredar com 
ilusões perniciosas, as quais, 
certamente, dariam frutos 
amargos. Que tipo de fruto você 
deseja colher afinal?

Está tudo pronto esperando 
pela sua intervenção, o 
suspense não pode se estender 
por muito mais tempo, porque 
perderia o efeito benéfico que 
produz e se transformaria num 
tormento. Quanto antes você 
agir, melhor.

É inevitável esperar gratidão 
e retribuições, quando não 
recompensas pelas atitudes 
solidárias que nós tomamos. 
Porém, ainda que no fundo do 
coração essa seja uma verdade, 
melhor se desapegar dela na 
prática.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Quando dá a sensação de tudo 
estar perdido, eis que acontece 
algo que poderia ser chamado 
de milagre, mas que acaba 
sendo nomeado como uma 
coincidência. seja uma coisa 
ou a outra, o que importa é 
aproveitar.

Por mais que sua alma se 
sinta constrangida diante dos 
acontecimentos, mesmo assim 
é propício seguir em frente, 
inclusive porque a esta altura 
do jogo não há mais como 
voltar atrás. confie na vida, se 
entregue.

a salada de sentimentos está 
posta, agora é uma questão de 
saborear a vida do jeito que ela 
acontece, sempre aos borbo-
tões. É tudo uma questão de o 
quanto sua alma é capaz de se 
entregar confiante ao mistério 
da vida.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Faça as mediações pertinentes 
para que os conflitos sejam 
driblados e em seu lugar surja 
a harmonia, que está disponível 
e há demanda para ela. Porém, 
alguém tem de se ocupar em 
fazer as mediações necessárias.

deixar de estar no domínio da 
situação pode não ser uma ima-
gem agradável logo de entrada, 
mas se você ousar experimentar 
a entrega e permitir que outras 
pessoas dominem a cena, verá 
que bons resultados são colhidos.

aproveitar tudo que de bom e 
de melhor a vida ofereça, eis um 
objetivo nobre para se perseguir. 
a experiência de vida não é 
feita apenas de pagar contas e 
subir na sociedade, há também 
valores invisíveis em jogo.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

a 
tradicional Feijoada com sam-
ba do Clube do Choro de Bra-
sília, evento que une dois pila-
res da cultura brasileira, recebe 

a cantora e compositora Teresa Lopes, 
hoje, às 12h. Influente nome do samba 
na cidade, Teresa possui uma voz poten-
te e interpreta canções que celebram o 
legado da musicalidade afro-brasileira.

A Feijoada com samba ocorre todos 
os sábados e surgiu para movimentar 
a área externa do Complexo Cultural 
do Choro e impulsionar o cenário cul-
tural da capital. Desde 2016, o projeto 
abre espaço para artistas e proporcio-
na um evento agradável com feijoada 
— inclusive opção vegetariana — par-
que infantil, drinks e as apresentações 
ao vivo que divertem toda a família.

Teresa é uma figura de presença 
marcante no projeto. Segundo ela, 
o Clube do Choro é referência para 
o mundo e todas as vezes que ela se 
apresenta na feijoada se sente con-
templada. “É um local muito impor-
tante para nós, artistas da cidade, que 
vivemos um cenário tão restrito. É mo-
tivo de muita alegria estar junto com 
esse pessoal, nesse local que é cená-
rio da música de Brasília e do mundo”, 
destaca a cantora.

Com muita presença, a artista em-
bala o público em uma atmosfera en-
volvente, que permite interações e que 
todos dancem e aproveitem a músi-
ca. “As minhas apresentações no Clu-
be do Choro são sempre cercadas do 
que o público me transmite de ener-
gia. Tem muita alegria, muito samba, 
muita festa, muita celebração pra gen-
te”, ressalta ela.

Além de interpretar clássicos do 
samba, Teresa  apresenta as próprias 
canções. Em 2018, ela lançou o álbum 
autoral Clara essência, com 12 músi-
cas que mostram a potência artística 
e reforçam a qualidade sonora presen-
te na capital.

Como uma mulher negra, a canto-
ra é politicamente ativa e está sempre 
presente nas lutas e reivindicações por 

 » gioVanna kunz*

Samba com 
feijoada

MÚSICA

Teresa Lopes comanda a Feijoada com 
samba do Clube do Choro

divulgação

O que se odeia no índio (trecho)
O que se odeia no índio
é o andar sem ruído; a presteza
segura de cada movimento; a eugenia
nítida do corpo erguido
contra a luz do sol.
O que se odeia no índio é o sol.
A árvore se odeia no índio.
O rio se odeia no índio.
O corpo a corpo com a vida
se odeia no índio.
O que se odeia no índio
é a permanência da infância.
Reynaldo Jardim

um Brasil que respeite as mulheres e 
não seja racista. No mês de agosto, Te-
resa foi às ruas e se juntou à Marcha 
das Margaridas, mobilização em prol 
do protagonismo feminino, que ho-
menageia a trabalhadora rural e sin-
dicalista brasileira que foi assassina-
da, Margarida Alves.

Relevante para a música brasilei-
ra, o Clube do Choro oferece uma am-
pla programação semanal com pre-
ços acessíveis e até eventos gratuitos 
na busca de democratizar a cultura. A 
casa abre as portas para artistas con-
sagrados e emergentes.

SERVIÇO
Hoje, às 12h, Feijoada com samba 
no clube do choro de Brasília. 
Bufê de feijoada por r$ 49,90 por 
pessoa e couvert artístico de r$ 
15 reais. crianças até 12 anos não 
pagam couvert e até 7 anos não 
pagam bufê. crianças de 8 a 12 
anos pagam metade do buffet.

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco
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ELETRIZANTES

C
onsiderado um dos maiores even-

tos de blues, jazz e música instru-

mental do Centro-oeste, o Festi-

val República Blues chega à cida-

de, neste fim de semana, para eletrizar as 

noites brasilienses. A 9ª edição terá a pre-

sença de  Stanley Jordan (USA), um dos 

maiores instrumentistas do blues. Tam-

bém se destacam no line-up Dylan Tri-

plett (USA), Nanda Moura, Irmandade 

do Blues, Adriano Grineberg, Taryn Szpil-

man, Sérgio Duarte, Mammoth e Nanny 

Soul & Marcelo Naves. O palco dos shows 

é o  Varandão do Pátio Brasil Shopping, a 

partir das 16h, e   a entrada é franca.

Acordes apoteóticos

Uma das atrações da edição é Nan-

da Moura que se apresenta, amanhã, a 

partir das 15h. A cantora e guitarrista 

tem sido destaque na cena de blues na-

cional, e é conceituada pelos principais 

nomes do estilo. A cantora  dividiu palco 

com figuras como Greg Wilson, Maurí-

cio Sahady, Otávio Rocha, Álamo Leal e 

Blues Etílicos. Além de ter se apresenta-

do em palcos consagrados como Best of 

Blues and Rock, Cosquín Rock (Argenti-

na), Bourbon Street Festival, Circo Voa-

dor e Mississippi Delta Blues Festival.

A cantora chega para o evento acom-

panhada da banda composta por Otávio 

Rocha (guitarrista), César Lago (baixis-

ta) e Gil Eduardo (bateria). Ao Correio, 

Nanda Moura destaca o que tem prepa-

rado para o show. “Vou apresentar um 

show de clássicos do blues em versões 

atualizadas e versões apimentadas, com 

um pouco mais de peso”, afirma. A can-

tora adiciona que o público não perde 

por esperar. “Brasília que se segure, por-

que estou indo pra botar fogo no Repú-

blica Blues”, completa.

Nanda garante que o público pre-

sente pode esperar um show com bas-

tante sentimento e entrega. “Tenho cer-

teza que quem ainda não me conhece, 

não vai mais esquecer”, enfatiza. Nanda 

canta profissionalmente desde os 9 anos 

de idade. O blues entrou na vida da ar-

tista por meio do rock, com influências 

de Led Zeppelin, ACDC e Eric Clapton, 

sendo esse que a instigou a se interessar 

mais pelo gênero musical. Após anos de 

estudo, se aprofundou em Muddy Wa-

ters, Lightnin’ Hopkins, Robert Johnson, 

Son House. “Quanto mais fui me apro-

fundando no estudo, mais apaixonada 

fui ficando”, relata.

Teclas multiculturais

Também marca presença, direto de 

São Paulo, o pianista Adriano Grine-

berg. Além do blues, o instrumentista 

traz no repertório as ligações do gêne-

ro com o jazz, soul, rock progressivo e a 

música eletrônica. Assim como a lingua-

gem musical e étnica de lugares como a 

Índia, país em que já morou, Paquistão, 

Oriente Médio e Américas.

Adriano Grineberg explica que está 

com grandes expectativas para o show 

pois há muito tempo deseja tocar no 

festival. “As coisas acontecem sempre 

no momento certo e será na melhor fa-

se da minha carreira. Vou levar tudo que 

juntei numa história de 35 anos de traje-

tória. Já toquei em Brasília outras vezes 

com outros artistas e com o meu próprio 

trabalho, mas dessa vez vai ter um sabor 

especial”, afirma o músico.

O pianista ainda destaca o que o pú-

blico presente pode esperar do show. 

“Eles certamente participarão muito do 

meu show. É feito para todos os públicos 

e podem esperar uma apresentação com 

muito amor, dedicação e interação. Cos-

tumo sair no meio da plateia com a mi-

nha escaleta e com o microfone, então 

o show é uma celebração, uma festa on-

de todos participam”, conclui Adriano.

O Festival República Blues fomen-

ta os gêneros jazz, blues e música ins-

trumental em Brasília desde 2001, com 

atividades em diversos locais da cida-

de como bares, teatros, casas de show e 

arenas montadas para eventos. As pri-

meiras edições ocorreram em 2004 e 

2005, chamados de BSB Blues Festi-

val,  na antiga casa de shows Café Can-

cun, e tiveram como destaques o gai-

tista americano Peter MadCat Ruth e o 

pianista, também americano, Deacon 

Jones. Além de nomes nacionais, como 

Nuno Mindelis, Victor Biglione e Blues 

Etílicos. Destacaram-se também artis-

tas locais como Celso Salim, Rafael Cou-

ry, Dillo e Oficina Blues, que trouxeram 

à casa públicos significativos, motivo 

pelo qual se planejou uma celebração 

mais ampla.

Já com o nome República Blues, fo-

ram realizadas, em espaços como o 

Complexo Cultural da República e o 

Gramado da antiga Funarte, as edições 

de 2009, 2010, 2011, 2013, 2018 e 2022, 

que receberam, em média, um público 

de 10 mil pessoas. Todas com a carac-

terística da franquia do ingresso ao pú-

blico, do incentivo à produção autoral 

local, da inserção de atividades forma-

tivas gratuitas, e que trouxeram nomes 

como TM Stevens, Delmar Brown, Cin-

dy Blackman, Stanley Jordan, Armandi-

nho Macedo, Nuno MIndelis, Blues Etí-

licos, André Christovam, Hermeto Pas-

choal, entre outros.

Estrela do Jazz

Stanley Jordan é guitarrista e pianista 

americano de jazz/jazz fusion. Conside-

rado um fora de série, é aclamado como 

um dos guitarristas que trouxeram im-

portantes inovações técnicas e musicais 

para o instrumento.  Consolidou-se no 

hall dos músicos mais significativos da 

história do gênero. O instrumentista tem 

formação de bacharelado em composi-

ção de música digital pela Universidade 

de Princeton. Stanley iniciou a carreira 

aos 6 anos de idade no piano. Porém, 

aos 11 anos, começou a estudar guitar-

ra, principal instrumento dele até hoje.

Na fase atual, Stanley Jordan inclui o 

Brasil como roteiro obrigatório de tur-

nês e realiza seguidas apresentações 

com uma banda formada por músicos 

brasileiros do mais alto calibre. Com 

Ivan “Mamão” Conti na bateria, inte-

grante do grupo Azymuth, e o baixista 

mineiro Dudu Lima, o guitarrista alcan-

çou um entrosamento e uma química 

com eles rapidamente.

Stanley interpreta clássicos da músi-

ca brasileira e da bossa nova, além dos 

standards do jazz e músicas próprias, o 

trio desenvolveu um trabalho de altíssi-

ma qualidade, comprovado em mais de 

40 shows no país, com sessões de gra-

vação que podem render um trabalho 

futuro bastante aguardado pelos fãs. O 

instrumentista desembarca no Repú-

blica Blues vindo diretamente do Festi-

val The Town, um dos maiores festivais 

do mundo, para brindar o público bra-

siliense com o vasto repertório de técni-

ca e improvisação.

*Estagiário sob a supervisão 

de Severino Francisco

Stanley Jordan (USA), considerado um dos instrumentistas mais 

virtuosos do mundo, é a maior atração do evento

Festival República Blues/Divulgação 

Com uma carreira  em ascensão, Nanda é destaque na 

cena de blues nacional

Rodrigo Simas/Divulgação

 Karen Malagoli/Divulgação

 » DAVI CRUZ*

Adriano Grineberg é uma 

das atrações do Festival 

República Blues

A 9ª edição do 

Festival República 

Blues traz Stanley 

Jordan (USA), Dylan 

Triplett (USA), Nanda 

Moura, Adriano 

Grineberg, Taryn 

Szpilman, Sérgio 

Duarte, Mammoth e 

Nanny Soul & 

Marcelo Naves



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

RICARDO NERI
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

710/11 NORTE Amplo
apto 61m2 1qto, eleva-
dor. Oportunidade! Tr.
Zap 99956-4846

710/11 NORTE Amplo
apto 61m2 1qto, eleva-
dor. Oportunidade! Tr.
Zap 99956-4846

2 QUARTOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

TOLOZA VENDE!
107 SQS 3qtos arms sa-
lão cozinha área de
serv. Dce 140m2 út. origi-
nal só R$ 1.170.000,00
99982-2077 c513

ÓTIMO NEGÓCIO!! MAPI
306 SQS alto, nasc 3qts
ste closet arms ar cond
Ac Fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154
410 R$685.000 3qtos
DCE, canto. 2ºandar.
Tr: 99127-4863 c1613

REFORMA NOVA!!!
416 SQS Excel apto c/
elevador 3qts suites clo-
set 92m2 MAPI Whats
98522-4444 cj27154

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 27 Ed. Sta Etienne
2qts, sendo 1 ste, copa,
coz, armários, 2wc, nas-
cente67,25m2 util. Ac ve-
ículo. Part 99333-3034

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

PRÉ LANÇAMENTO !
SUPER QUADRA 500
3 suítes 124m2 lavabo,
varanda gourmet, lazer
completo. Antecipe-se:
(61) 9.9987-3287

PRÉ LANÇAMENTO !
SUPER QUADRA 500
3 suítes 124m2 lavabo,
varanda gourmet, lazer
completo. Antecipe-se:
(61) 9.9987-3287

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ASA NORTE

3 QUARTOS

VILA PLANALTO Ven-
do casa 4qts resid/
comercial, vista p/ La-
go Excelente localiza-
ção. Tr: 99217-9802

GUARÁ

3 QUARTOS

NASCENTE LAJE ÓTIMA
QI 08 Guará I 3qts (ste)
arms 2 salas lote 200m2

Ac financ MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

LINDA MANSÃO!!
QI 10 5 suites, lazer com-
pleto, Lote 1500m2 Ac
Noroeste MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

4 SUÍTES TÉRREA
QI 23 Reforma Alto Pa-
drão lazer salão amplo.
Ac SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 LAGO SUL

SÓ R$2.500.000,00
QI 28 Sul 4qtos salão es-
critório banh arms 5
anos const. Linda! Inf:
99982-2077 c513

KR STATE
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

KR STATE
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

LAGO SUL

VISTA LAGO !!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.500 99982-2077 c513

VISTA LAGO !!
QI 19 Sul Lote 1.365m2

+ 3.000m2 ar.verde vista
lago córrego nos fundos
Oportunidade só R$
3.500 99982-2077 c513

96%
CONCLUÍDA
OBRAS

Entrada

+ 4 Parcelas fixas

+ Financiamento bancário.

FINANCIE AGORA ATÉ

90%
Venha conhecer os
decorados no edifício.

61 98606-8311 / 3435-4422

Rua 36-Sul COM
AV. BOULEVARD
ÁGUAS CLARAS

3 Suítes ou

1 Suíte + 2 Semi-Suítes

• 2 ou 3 vagas de garagem
• Mude Antes do Natal
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1.5 NOVO GAMA

NOVO GAMA

FAZENDA CUSTÓDIO
Municipio Novo Gama ,
lote c/ 5.000m2 c/ cister-
na, cond fechado, já
tem energia pra puxar,
ágio R$ 45.000 + Prest
R$ 642, mensais ou à
vista R$ 110.000, Tr.
99808-9219

FAZENDA CUSTÓDIO
Municipio Novo Gama ,
lote c/ 5.000m2 c/ cister-
na, cond fechado, já
tem energia pra puxar,
ágio R$ 45.000 + Prest
R$ 642, mensais ou à
vista R$ 110.000, Tr.
99808-9219

OUTROS ESTADOS

VENDO OU TROCO
LOTE CORUMBÁ IV
Condomínio de Luxo
(1000m2) Aceito Lote/
Apto/ carro no DF.
Dra. Iara: 99997-0399

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

COLINAS DO SUL-GO
Fazenda 70 alq Campo
Alegre, Distr. de Coli-
n a s . I n i c i a l R $
2 . 0 2 7 . 0 2 8 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272

COLINAS DO SUL-GO
Fazenda 70 alq Campo
Alegre, Distr. de Coli-
n a s . I n i c i a l R $
2 . 0 2 7 . 0 2 8 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvarolei loes.com.br
0800-707-9272
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
211 SUL 4qtos ste lav b.
soc reformado dce
170m2 út ar condic gar
2autos só R$6.000, men-
sal 99982-2077 c513

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

B.R. ANDRÉ CORRETOR
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

104 SQSW 3qtos c/
104m2 suite armários de-
pendência garagem mui-
to bem arrumado Tr:
3233-3473/ 99956-3222

104 SQSW 3qtos c/
104m2 suite armários de-
pendência garagem mui-
to bem arrumado Tr:
3233-3473/ 99956-3222

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

QE 38 Alg Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Reformada
frente p/nasc R$1.300
Tr: 99157-7766 c9495

QE 38 Alg Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Reformada
frente p/nasc R$1.300
Tr: 99157-7766 c9495
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2.4 PARANOÁ

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FORD

AUTO JUST
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTO JUST
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.1 VOLKS

VOLKS

DAS AUTOS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

OUTRAS MARCAS

CORVETTE C8 20/20
TARGA - Pacote Z51
Performance 150K em
Opcionais,LindaConfigu-
ração, Cor Silver Flake,
3.800km IPVA 2023 Pa-
go. Para Exigentes Ex-
perts , Brasília DF. Opor-
tunidade R$ 1.250.000,
Estudo troca. Particular.
Tratar (61) 99189-2103

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
AMANDA NUNES RO-
SA De Araújo - CTPS
2609409 série 00060-
DF Esgotados nossos re-
cursos de localização e
tendo em vista encon-
trar-se em local não sabi-
do, convidamos a senho-
ra, a comparecer emnos-
so escritório, a fim de re-
tornar aoempregoou jus-
tificar as faltas desde 28/
07/2023, dentro do pra-
zo de 48 hs a partir des-
ta publicação, sob pena
de ficar rescindido, auto-
maticamente, o contrato
de trabalho, nos termos
do art. 482 da CLT.
Brasília-DF, 08desetem-
bro de 2023. Confederal
Vigilância e Transporte
de Valores LTDA. SA-
AN Quadra 03 Lote 320
- Brasília-DF

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
AMÃESARAajudaespi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza, Cura
impotência sexual e eja-
culação precose, faz au-
mento peniano. Atendo
em sua casa se preci-
s a r . Z a p : ( 6 1 )
9.9149-8430 Garantido
em contrato.

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Tr. (61)
98363-5506/ 99666-
0730 ou 3561-1336
QSA 07 casa 14 Ta-
guatingaSul,RuaColé-
gio Guiness.

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

LENÇÓIS Maranhense
Pass. hosp. café da ma-
nhã. 28/12 a 04/01/24
Zap (61) 99342-3380

VIAGENS AÉREAS e
Rodoviárias . Capitais e
cidades do Brasil. Zap
(61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

LEILÃO DE LOJAS
Encerramento: 15/09/2023 - 6ª feira – às 10h00

AnaClaudiaCamposFrazão–LeiloeiraOficial–JUCESP836

Tel. (11) 3550-4066 / (11) 97179-0728 | www.FrazaoLeiloes.com.br

7 LOJAS (desocupadas) no Kimberley Plain Residence & Mall

Lotes 6, 7 e 8, do setor “F” Sul QSF

frente para o “Pistão Sul”, Taguatinga, Brasília/DF, torre C.

À vista ou a prazo conforme o Edital de leilão. Leia o Edital, veja as fotos e receba mais
informações no site da leiloeira. Cadastre-se antecipadamente para participar do leilão online.

Rua Hipódromo, 1141 – sala 66 - Mooca - São Paulo/SP

O leilão já está aberto na internet para receber lances.

5.7 ACOMPANHANTE

CAMILA COROA
SUDOESTE ATENDE
Sozinha e Faz Completi-
nho 61 99186-5829

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

SERVIÇOS GERAIS
(LIMPEZA)

COMOUSEMexper.Sa-
lário da categoria +VA
+VT +PS. Enviar CV p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

VAGA PARA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais Instituição
de idosos em Sobradi-
nho44hsemanais.Bene-
fícios : assistência médi-
ca e odontológica , alo-
moçono local.Enviar cur-
rículo: instcontrata@
gmail.com

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)98313-1840

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite. Tratar: (61)
3367-0108
CASEIRO PARA CHÁ-
CARA Casal, Ele:
(serviços gerais roçar,
plantar, jardim e ani-
mais) c/ exper. e ref em
cart., sem vícios. Ela pa-
ra cuidar da casa especi-
almente finais de sema-
na.Tr: 98210-9798

PRECISA-SE DE
CORTADOR(A)DEUNI-
FORMES com experiên-
ciaparatrabalharnoGua-
rá. (61) 99635-3199

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS Instituição de ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:as-
sistência médica e odon-
tológica , alomoço local.
Enviar CV: instcontrata
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te. Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

RESTAURANTE
CONTRATA

GARÇOM / AUXILIAR
De Cozinha/ Confeitei-
ro(a) e Ajudante de Pe-
dreiro. Enviar CV p/:
rhdondurica@gmail.
com

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).

NÍVEL MÉDIO

VAGA PARA
ATENDIMENTO Institui-
ção de idosos em Sobra-
dinho 44h semanais. Be-
nefícios : assistência mé-
dica e odontológica , alo-
moçono local.Enviar cur-
rículo: instcontrata@
gmail.com

AUX. LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CONTRATA-SE URGENTE
COSTUREIRAS COM
EXPERIÊNCIA e Fac-
ção para Empresa de
grande porte! Interessa-
dos ligar: (61) 3024-
3304 e 98434-1450 ou
CV p/: ester.oliveira@
florauniformes.com.br

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA Quarta a
segunda(cedinho), dor-
mir, para todo serviço.
Com disponibilidade de
horárioeviagens.Mensa-
gem por WhatsApp 61
98122-8159 Ro

EXECUTIVO EM VENDAS
COM EXPERIÊNCIA
em vendas. 9 às 18H.
Cargo comissionado/
CLT, transporte, conheci-
mento e treinamentos p/
reaempreendedora.Envi-
ar CV :(61)99403-6390

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE COZI-
NHA T ra t a r : 61 -
985708434

REDE SUPERMERCADOS
BIGBOX E ULTRABOX
ATACADO CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA (PCD). Interessa-
dos(as) enviar currícu-
los c/o laudo médico pa-
ra: curriculo@bigbox.
com.br ou curriculo@
ultraboxatacado.com.br

VENDEDORESELETRO-
PORTATEIS sal + VT+
VR Cv: (61)99576-7350

VENDEDORAS COM
exp. comércio (ínicio Ime-
diato) (61)98152-6196

VENDEDORESELETRO-
PORTATEIS sal + VT+
VR Cv: (61)99576-7350

AUXILIAR DE COZI-
NHA T ra t a r : 61 -
985708434

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO
ADVOCACIA CONTRATA

A PARTIR 8º SEMES-
TRE Bolsa inicial R$
1.200 + VT. Estágio no
Paranoá 99802-8400 E-
mail valdetemiranda.
adv@gmail.com

ESTAGIÁRIO
ADVOCACIA CONTRATA

A PARTIR 8º SEMES-
TRE Bolsa inicial R$
1.200 + VT. Estágio no
Paranoá 99802-8400 E-
mail valdetemiranda.
adv@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

EMBAIXADA DO ESTADO
DO KUAITE
CONTRATA

TRADUTOR ÁRABE -
PORTUGUÊS Requisi-
to: fluência oral e escri-
ta em ambos os idio-
mas. Desejável experi-
ência, na função.Ofere-
ce: excelente ambien-
te de trabalho em Brasí-
lia. Salário compatível
com a função (a ser in-
f o r m a d o n a
entrevista). Envio de
currículo detalhado
em português e árabe
(dados pessoais, foto,
experiência e referênci-
as, caso haja) para:
brasilia.sec@mofa.gov.
kw

ESCOLA MASTER
EM SÃO SEBASTIÃO

CONTRATA
PROFESSOR DE FILO-
SOFIA,Sociologia,Mate-
mática,Inglês,Física,Por-
tuguês, Educação Físi-
ca,Química,Biologia,His-
tória e Geografia.Enviar
CV para: Zap (61)99988-
3160 ou e-mail: escola
master@hotmail.com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira, Aux Ser-
viços Gerais, Caseiro e
cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira, Aux Ser-
viços Gerais, Caseiro e
cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574

NÍVEL MÉDIO

AGÊNCIA AFETO CUI-
DADOS : Oferece servi-
ços de acompanhante
hospitalar /cuidadores / fi-
sio e outros com ótimos
preços. Cobrimos orça-
mentos F: 98432-0682



CLASSIFICADOS4 Brasília, sábado, 9 de setembro de 2023 CORREIO BRAZILIENSE
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